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Descobriria também que não bastava saber ler 

e assinar o nome. Da leitura era preciso tirar 

outra sabedoria. Era preciso autorizar o texto 

da própria vida, assim como era preciso 

ajudar a construir a história dos seus.  

(EVARISTO, 2022, p. 110) 

  



 
 

RESUMO 

 

CUNHA, Marilda Conceição. Um tear e muitas mãos: o ensino e o uso da leitura em 

diferentes áreas do conhecimento. 2023. 134 f. Trabalho final (Mestrado em Educação: 

Formação de Formadores) – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2023. 

 

O ensino da leitura é essencial para a formação plena do indivíduo, permitindo que ele possa 

se reconhecer no mundo e mediar a construção da sua identidade, bem como a intervenção na 

realidade. A leitura, como prática social, é um direito que deve ser garantido a todos, e cabe à 

escola se responsabilizar por ensiná-la. Porém, uma parcela significativa dos estudantes passa 

pela escola e não se apropria plenamente da competência leitora, cuja situação pode ser 

comprovada por diversos instrumentos de avaliação. Diante disso, o objetivo geral desta 

pesquisa é investigar se o trabalho com a leitura está presente na prática dos professores em 

diferentes áreas do conhecimento e qual contribuição esses docentes oferecem para o 

desenvolvimento da competência leitora de seus alunos, dado que a leitura é instrumento de 

aprendizagens em todas as áreas. Os objetivos específicos são: a) averiguar como os 

professores trabalham a leitura nas suas disciplinas; b) identificar quais as necessidades 

formativas dos professores das diferentes áreas do ensino fundamental II para trabalhar com a 

leitura em suas disciplinas; e c) apresentar apontamentos que possam contribuir para a 

elaboração de propostas formativas. Os participantes da pesquisa foram seis professores 

especialistas do ensino fundamental II de uma escola pública municipal da cidade de São 

Paulo. O referencial teórico, privilegia o ensino da leitura e a formação de professores, tem 

por base Cintra e Passarelli (2012), Colomer (2003; 2007), Geraldi (2004; 2013), Imbernón 

(2010; 2011), Kleiman e Moraes (2007), Marcelo García (1999), Petit (2008; 2019) e Solé 

(1998). A referida pesquisa é de cunho qualitativo, utilizando-se, para a construção dos dados, 

a entrevista semiestruturada, dada a flexibilidade desse instrumento. A análise de dados 

baseou-se em Lüdke e André (2020), com inspiração na Análise de Prosa de André (1983). Os 

resultados evidenciaram a necessidade de aprimorar a formação continuada centrada na 

escola, de modo que compreenda a leitura como objeto de ensino, e de construir-se de 

políticas públicas que atentem para a formação inicial e continuada, priorizando a leitura 

como instrumento de aprendizagem e objeto de conhecimento essencial para o 

desenvolvimento da competência leitora nas diferentes áreas do conhecimento. 

 

Palavras-chave: Ensino de leitura. Necessidades formativas. Formação de professores. 



 
 

ABSTRACT 

 

CUNHA, Marilda Conceição. A loom and many hands: teaching and using reading in 

different areas of knowledge. 2023. 134 f. Final Assignment (Professional Master’s in 

Education: Training of Trainers) – Pontifical Catholic University of São Paulo, São Paulo, 

2023. 

 

It is essential to teach reading to ensure that individuals can learn thoroughly, see themselves 

in the world, build their own identities and intervene in reality. As a social practice, reading is 

a right that must be ensured to all, and schools are in charge of teaching it. However, a 

significant number of students finish school without properly developing reading competence, 

a situation that can be proven through several assessments. Thus, the main objective of this 

research is to investigate whether reading is a part of teachers’ practices in different areas of 

knowledge and what contributions are offered by these teachers to help develop students’ 

reading competence, given that reading is a learning tool for all areas. Specific objectives are: 

a) to verify how teachers work with reading in their subjects; b) to identify learning needs of 

teachers of different areas of knowledge to work with reading in middle school classes; and c) 

to introduce notes that might contribute to make training proposals. Participants are six 

teachers of different areas of knowledge who work at a public middle school in the city of São 

Paulo. Theoretical framework focuses on teaching of reading and teacher training (CINTRA 

& PASSARELLI, 2012; COLOMER, 2003; 2007; GERALDI, 2004; 2013; IMBERNÓN, 

2010; 2011; KLEIMAN & MORAES, 2007; MARCELO GARCÍA, 1999; PETIT, 2008; 

2019; SOLÉ, 1998). This qualitative research used semi-structured interviews to build data, 

given the flexibility of the instrument. Data analysis was based on Lüdke & André (2020), 

and inspired in Prose Analysis (ANDRÉ, 1983). Results showed it is necessary to improve 

school-based teacher training to include reading as a teaching object. Public policies should 

also be created to bring attention to initial and continuous teacher training, so that reading can 

become a priority as a learning instrument and as an essential object of Knowledge for the 

development reading competence in different areas of knowledge. 

 

Keywords: Teaching of reading. Training needs. Teacher training. 
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PREPARANDO O TEAR: CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Trajetória pessoal e profissional 

 

Das tripas, 

Coração. 

(PRADO, 2020, p. 366) 

 

 Para começo de conversa, “o sujeito necessita tornar suas verdades bonitas e precisa 

contar para os outros a sua história, a sua vida, enfim, a sua verdade, porque ele precisa e quer 

ser ouvido” (PASSARELLI, 2012, p. 222). 

Isto posto, retorno ao ano de 1975, no interior de Minas Gerais, onde, com a ajuda de 

uma parteira, eu nasci. Filha do meio, tive, como pais, a lavadeira Maria e o lavrador 

Belchior. Minha infância foi na roça, em um pequeno arraial de uma única rua gramada e uma 

igreja azul ao fundo. Naquele tempo, só era permitido frequentar a escola às crianças que 

tivessem sete anos completos. Como não era meu caso, a professora da escola do arraial 

permitia que eu e mais duas colegas frequentássemos as aulas de forma “clandestina”. Em 

1982, ingressei oficialmente na antiga 1ª série, ainda em tempos de regime militar no país. 

Assim que meu irmão e eu completamos a quarta série, papai resolveu ir para a cidade 

para que pudéssemos continuar os estudos. Tal atitude foi desaprovada pelos moradores em 

geral, pois, naquele tempo, não era comum, no arraial, alguém sair de lá para estudar. Se nem 

mesmo os filhos dos fazendeiros continuavam seus estudos, como uma boia-fria, cujo chão da 

casa é de barro, era capaz de tal audácia? 

No pequeno município, nós e tantas outras famílias que não possuíam casa tínhamos 

como lar uma escola desativada. Dividíamos o mesmo espaço, a mesma torneira para lavar 

roupa, o mesmo banheiro. Há bem pouco tempo, tive consciência de que éramos uma 

ocupação como as que hoje acontecem no Centro de São Paulo. Aliás, é preciso dizer que, 

dentro da minha concepção e experiência, considero que a miséria não traz conscientização 

política, abortando por completo qualquer ideia de lutas coletivas. 

Nesse período, ainda, uma das salas do prédio que ocupávamos passou a ser a 

biblioteca pública. E isso me deu oportunidade de ler a maioria dos livros que lá estavam 

disponíveis. Faço, aqui, um singelo agradecimento à responsável pelo espaço, uma jovem 

bibliotecária que, quando esgotados os títulos da pequena biblioteca, começou a me emprestar 

livros de sua coleção particular. Mesmo sem saber, essa bibliotecária teve uma importância 
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significativa no meu percurso. Citando Petit (2008, p. 86), “a leitura e a biblioteca são, desse 

modo, lugares onde alguns encontram armas que os encorajam na afirmação de si mesmos, 

onde se distanciam do que haviam conhecido até então”. 

Mas nosso tempo de ocupação não durou toda uma vida. Um filho pródigo que 

retornou da capital se elegeu prefeito e cumpriu a promessa higienista de desocupar o prédio. 

Felizmente, papai já estava com uma modesta casa em construção e, mesmo inacabada, 

mudamo-nos para lá. 

Eu estudava na única escola da cidade. Uma escola pública estadual, frequentada por 

todos os extratos sociais. Alguns personagens daquela escola faziam parte da invisibilidade 

tão presente na nossa sociedade. Entre esses alguns, estava eu. 

Lembro-me de que, na 5ª e 6ª séries, as salas eram cheias e heterogêneas, e não 

demorava muito para que parte dos alunos desistissem. Meu irmão mais velho foi um deles. 

Naquele tempo, dizíamos que ele não gostava de estudar. Hoje, repenso se alguém que 

guardava livros de culinária, falava de mitologia egípcia a seu modo e ainda discorria sobre 

biografia de santos católicos não tinha predisposição para estudar. 

Penso, ainda, que, quando uma criança é excluída da escola, o Estado, como 

instituição, falhou em algum ponto. E, aos que ficaram, cabe ressaltar que, apesar do esforço 

pessoal, há inúmeros fatores que lhes permitiram se manter na escola e que não cabe apenas a 

mentalidade meritocrática como justificativa para tal permanência. 

Ao mesmo tempo em que estudava, eu trabalhava. Aos 11 anos, iniciei como babá em 

uma casa de família onde mamãe era a lavadeira. Dali em diante, trabalhei como empregada 

doméstica e, em seguida, passei a boia-fria, com meus irmãos e pais. Por um breve período, 

antes da formatura de normalista, trabalhei numa beneficiadora de café, como uma espécie de 

secretária e auxiliar administrativa do dono da empresa, serviço esse arranjado por uma amiga 

da escola. 

Ao chegar no que hoje chamamos de ensino médio, a maioria das crianças e dos 

jovens de famílias pobres e negras já havia sido excluída pelo sistema educacional em forma 

de repetência ou evasão. Apesar disso, minha insistência permitiu que eu pudesse cursar e 

concluir mais aquela etapa. 

O curso secundário existente era o técnico em Magistério e, ao terminá-lo, fui 

convidada para trabalhar em uma escola rural, que ficava em uma usina de energia elétrica 

desativada do município. O ano que passei nessa escola foi primordial para que eu tomasse a 

decisão de vir embora para São Paulo. Tinha uma vontade muito grande de continuar 

estudando, e a condição socioeconômica dos meus pais não favorecia esse desejo. 
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Com medo e encantamento, desembarquei na Rodoviária do Tietê, em 1998. Na 

bagagem, trazia ousadia e insegurança. Na época, fiz vários trabalhos informais e com 

baixíssima remuneração. Um dos mais difíceis foi o de divulgadora externa. Era uma menina 

tímida do interior das Minas Gerais, vendendo cursos de informática em frente às extintas 

Mappin e Mesbla, sem nunca ter sentado à frente de um computador. 

Passou-se algum tempo, e eu continuava com objetivo de cursar uma universidade. Em 

2002, em momento de expansão do ensino privado no país, prestei vestibular na Universidade 

de Guarulhos (UNG). Mesmo optando por uma licenciatura em História – que era um dos 

cursos mais baratos – um ano depois, por não conseguir arcar com os custos do curso, entrei 

no programa de bolsista do governo do Estado de São Paulo. Tratava-se do denominado 

“Escola da Família”. O programa era remunerado em forma de bolsa de estudos para os 

alunos que dele participavam. Assim, eu cumpria um horário aos finais de semana dentro de 

uma escola estadual, onde eram oferecidas atividades para a comunidade, e, em contrapartida, 

abatia as mensalidades do meu curso universitário. 

Ainda cursando a licenciatura, passei em um concurso para professores do Estado de 

São Paulo. No entanto, como não tinha ainda concluído a graduação, fui chamada para 

lecionar a disciplina de História como professora eventual. Mas, mesmo já trabalhando na 

educação, ainda dependia, em parte, da ajuda de meus pais, pois o professor eventual, na rede 

estadual, não tem vínculo empregatício nem estabilidade. Sua função é cobrir a falta dos 

professores com aulas atribuídas e receber apenas pelas aulas dadas. Se não há faltas no dia, 

ele não tem remuneração. 

Felizmente, um ano e meio após a data da colação de grau, efetivei-me na rede 

estadual de ensino por meio de concurso público. Iniciei em uma escola no bairro de 

Guaianases, em fevereiro de 2007, com turmas de ensino fundamental II, duas turmas de 

ensino médio regular e duas turmas de ensino médio de Educação de Jovens e Adultos (EJA), 

lecionando na disciplina de História. Era uma escola de aproximadamente quinze salas por 

período, com uma grande demanda por vagas. 

Em 2011, como professora da rede estadual de educação, iniciei o curso de 

Especialização em História na Rede de Formação (Redefor), parceria do Estado de São Paulo 

com as universidades públicas para formação de seus profissionais. Considero que o curso foi 

de suma importância para agregar aprendizagens específicas à minha atuação, já que, em 

minha formação inicial, trabalhava enquanto estudava, não podendo nem mesmo fazer 

iniciação científica. 
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Quatro anos após minha entrada na rede pública estadual, ingressei, também por 

concurso público, na rede municipal de ensino da Prefeitura Municipal de São Paulo. Esse 

ingresso aconteceu em uma pequena escola de ensino fundamental I e II, no bairro da Cidade 

Tiradentes. Iniciei como professora de Jornada Básica Docente (JBD), que é a jornada de 30 

horas como professor iniciante. 

Após dois anos nessa unidade e na situação de Módulo – aquele professor que não tem 

regência e está para cobrir as ausências dos professores nas escolas –, removi-me para outra 

escola no mesmo bairro. Porém, uma escola eminentemente maior que a anterior. Eram cerca 

de 18 salas por período regular e ensino de EJA. Uma média de 1300 alunos frequentavam 

essa escola diariamente. 

Ao final do ano de 2013, recebi o convite para fazer parte da equipe gestora da 

unidade. Aceitei o convite e iniciei, em fevereiro de 2014, como Assistente de Diretor de 

Escola, função que exerci até fevereiro de 2020. Em junho do mesmo ano, aceitei, em plena 

pandemia, o convite de assumir a direção de um Centro Municipal de Educação Infantil 

(Cemei), porém, em razão do ingresso de diretor efetivo na rede, retornei à sala de aula em 

junho de 2021, ainda em pandemia. 

Foi também no início de 2020 que iniciei meus estudos no Programa de Estudos Pós-

Graduados em Educação: Formação de Formadores (Formep), da Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo. 

Buscar o programa significava, para mim, ter condições teóricas de fortalecimento na 

luta por uma escola pública de qualidade para todos. Há que se dizer que, logo no início do 

curso, a reflexão constante sobre a teoria e a prática levou-me a uma consciência mais 

aprofundada de quem sou – parte das massas – e da necessidade de aprender a aprender, 

entendendo que “a educação das massas se faz, assim, algo absolutamente fundamental entre 

nós. Educação que, desvestida da roupagem alienada e alienante, seja uma força de mudança e 

de libertação” (FREIRE, 2021, p. 52). 

 

Objetivos da pesquisa 

 

Sou professora de História da rede pública municipal de São Paulo. Desde a 

graduação, entendo que um povo sem história é um povo sem memória.  

Ao iniciar em sala de aula, eu quis que meus alunos se compreendessem como sujeitos 

históricos, construtores do seu próprio percurso. Descobri cedo que um dos caminhos para 
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isso era a leitura. Ela era a chave que os faria senhores de seu tempo. Então, trouxe a leitura 

literária para a sala de aula. No entanto, ler não parecia tão simples assim. 

Meu primeiro engano foi pensar que apenas a decodificação de símbolos e códigos 

resolveria o problema dos estudantes que não leem e que me caberia ensinar a interpretação e 

compreensão dos textos históricos. Dessa forma, desconsiderei, por desconhecimento, a 

leitura como objeto de ensino e ainda a confundi com os conceitos de alfabetização, bem 

como os eventos de letramento.  

A leitura é parte fundamental para a análise dos processos históricos, além de uma das 

minhas preocupações como docente, pois não dominá-la pode significar segregação na 

sociedade letrada. Dessa forma, eu elaborava estratégias que promovessem a leitura, 

priorizando, no início, apenas a seleção de informação, acreditando que essas estratégias 

levariam a análise, síntese ou criticidade. Com o passar de cada ano letivo, fui ampliando essa 

prática, permeando-a pela leitura literária.  

Ao ter contato com a literatura periférica, ou marginal, e com as batalhas de poesia, 

levei essa prática para as minhas aulas, e, por vezes, era comum os alunos perguntarem se eu 

era professora de Língua Portuguesa ou de História. Vale aqui dizer que jamais quis adentrar 

o espaço de outra disciplina. Mas sempre acreditei em um conhecimento e uma formação 

integral do ser humano, e, para isso, dialogar com as demais áreas curriculares seria 

fundamental. 

Com as leituras de poemas e trechos de músicas, em mais de uma ocasião, 

conjuntamente com outros professores, organizei saraus nas escolas por onde passava. 

 

Dimensionar equanimemente o disciplinar e o interdisciplinar dentro de uma escola 
envolve a divisão equilibrada do tempo e do espaço para o próprio aluno construir 
suas redes de conhecimento. Nessa construção, a leitura pode ser o objetivo e o 
instrumento de aprendizagem. (KLEIMAN; MORAES, 2007, p. 44) 

 

 O ano de 2019 foi o último em que acumulei cargo na rede municipal de São Paulo, 

lecionando para turmas dos anos finais do ensino fundamental II. Nesse ano, para além do 

conteúdo disciplinar, além de poemas, discussões e trechos de música, foram quase dez títulos 

lidos em sala de aula. 

A ficção recontada nos livros aciona a memória, permitindo-nos a contextualização 

com o presente. E, nesse movimento, a ficção não substitui a teoria histórica, mas serve de 

ilustração para a aproximação dos sujeitos, visto que não há mais espaço para um discurso 
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histórico positivista de heróis. Todos nós somos sujeitos históricos e vamos, desde o nosso 

nascimento, construindo a nossa história.  

Petit traz um relato de uma jovem, evocando a leitura de um texto da Segunda Guerra 

Mundial: 

 

Nós estudamos (a guerra) na aula de História, mas nunca é a mesma coisa. 
Aprendemos sobre as consequências demográficas, mas é difícil entender quando 
não se viveu aquilo. Porque, nesse caso, eu tinha a impressão de estar vivendo a 
história, com aquelas pessoas. É meio abstrato quando o professor diz: “então, teve 
cem mil mortos”. Anotamos o número e pronto. Quando li o livro, pensei comigo: 
“como eles podem ter vivido isso tudo...”. (PETIT, 2019, p. 56) 

 

Conforme demonstrado no relato acima, faz-se necessário mobilizar estratégias que 

permitam ao estudante construir seu conhecimento, sendo o professor o facilitador das 

aprendizagens. Desse modo, apresentar a leitura em diversos gêneros pode ser fundamental. 

Para tanto, “[...] o trabalho pedagógico com textos literários nas aulas de História pode nos 

oferecer pistas, referências sobre o modo de ser, viver e agir das pessoas, os valores, os 

costumes, histórias de uma determinada época, de determinados grupos” (FONSECA, 2009, 

p. 181). 

 E, dessa forma, aprendendo com os pares e fomentando as próprias experiências de 

uma forma mais intuitiva que teórica, fui construindo minha identidade nas salas de aula, até 

chegar ao Formep, quando me vi refletindo não somente sobre minha prática, mas, 

principalmente, sobre como eu aprendo. 

Foram as reflexões propiciadas no Mestrado Profissional que jogaram luz à minha 

prática de cada dia, mostrando que há uma teoria que sustenta as minhas escolhas 

metodológicas, almejando alcançar a aprendizagem dos meus alunos. Passarelli (2002) afirma 

que, no bojo da ação didática, há uma teoria sobre o conteúdo a ser ensinado, sobre o 

processo, sobre a natureza dos procedimentos.  

No momento em que escrevia, o mundo se encontrava em grave crise sanitária devido 

à pandemia de Covid-19. As escolas permaneceram fechadas por mais de um ano. Com isso, 

lamentamos esse período de prejuízo em aprendizagens, de sociabilização estagnada e de 

desigualdade escancarada. Estamos temerosos por um futuro incerto, com estatísticas de 

perdas demográficas e luto silenciado. 

Partimos da ideia de que a leitura não seja aquela que organizará o caos pelo qual 

estamos passando, mas pode servir como um esteio de equilíbrio, sanidade e consciência 

coletiva de que tanto necessitamos neste momento. Assim, “que o espaço seja habitável e 
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representável, para que possamos nos situar, nos inscrever nele, ele deve contar histórias, ter 

toda espessura simbólica, imaginária” (PETIT, 2019, p. 19). 

Sustentamos que a leitura é um caminho privilegiado para estudantes e jovens na 

construção de sua identidade, mediando seu conhecimento, motivando suas escolhas sociais e 

culturais, permitindo que nomeiem suas experiências, dando sentido à sua própria 

individualidade e dialogando com o mundo. 

A leitura por si só não conseguirá resolver os problemas da educação, seja na escola, 

seja na prática social, mas cabe reconhecer o seu papel como ferramenta de transformação 

social.  

Acredito que haja o consenso de que a leitura e a escrita são tarefas de todas as áreas. 

Em contrapartida, nossos índices são desalentadores, conforme mostram as avaliações 

externas e as ferramentas de pesquisa que tratam do assunto. O Brasil ocupa a 60ª posição no 

Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa); segundo a pesquisa Retratos da 

Leitura no Brasil (INSTITUTO PRÓ-LIVRO, 2020, p. 20), “44% dos brasileiros não são 

leitores (não leram nem mesmo um trecho de um livro)”, e, para o Indicador de Alfabetismo 

Funcional (Inaf), a média do país está abaixo do desejado (BRASIL, 2021). 

A escola tem a responsabilidade de formar o estudante para a leitura e a escrita, tarefas 

indispensáveis em sua passagem por essa instituição. O ensino deve dar aos estudantes 

condições para que eles tenham acesso ao saber acumulado pela humanidade, que se encontra 

em livros, histórias e relatos orais, revistas, jornais digitais ou impressos, mídias sociais e 

televisivas, que permitirão a esses estudantes fazerem suas escolhas e intervenções no mundo, 

mediados pelo conhecimento. “A sala de aula é lugar de criação de um vínculo com a leitura, 

pela inserção do aluno na tradição do conhecimento” (GUEDES; SOUZA, 2001, p.15). 

Os estudantes, à medida que tomam gosto pela leitura, poderão ler a respeito daquilo 

que lhes seja interessante, e esse hábito se transformará em comportamento leitor. A leitura, 

quando realizada como prática cotidiana, modifica as pessoas, sensibilizando-as e permitindo 

que sejam mediadoras de um mundo em que possam intervir e dialogar, seja em contextos 

simples ou acadêmicos. 

É nesse emaranhado de possibilidades que defendemos a leitura, que, mesmo não 

sendo o único caminho, pode propiciar a humanização e o encantamento. São os textos, 

literários ou não, que farão uma contextualização com os momentos históricos, promovendo 

debates sobre os conceitos de mudanças e permanências, tão válidos no momento atual. 

Em tempo, salientamos que nossos estudantes pertencem à era tecnológica, em que as 

informações circulam em uma velocidade infinitamente incomparável àquela utilizada para a 
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leitura. Manifestamos, aqui, o que foi defendido por Almeida (2020), quando a pesquisadora 

alerta sobre sermos, em grande maioria, imigrantes digitais, ao passo que os alunos são os 

nativos digitais e mantêm uma outra relação com o conhecimento.  

A pesquisadora segue alertando que esses jovens são habituados à velocidade da 

internet, daí resulta sua pouca paciência para conferências longas. No entanto, as atividades 

em sala de aula requerem paciência, o que muitos deles já não têm. Há que se fazer um outro 

alerta também: são ouvintes quando acolhidos e são produtores de conhecimento quando 

incluídos em ações e projetos. O conhecimento é sedutor quando se constrói significado, e 

isso pode ser para o estudante ou para os adultos. 

Logo, como educadores, é preciso nos reinventarmos e prepararmos para o ensino, 

valendo-nos de metodologias que contemplem o ensino da leitura, apresentando novos 

gêneros de textos e novas formas de comunicação que possam ser prazerosas na mediação do 

conhecimento. 

Nesse sentido, propomos o olhar para que tipo de leitura tem sido feita, mediada ou 

incentivada na escola, e que sociedade temos legitimado. Defendemos que as práticas de 

leitura sejam propulsoras na busca de uma sociedade mais justa e igualitária, privilegiando o 

coletivo, o fortalecimento dos laços de solidariedade e as relações de sustentabilidade. Para 

isso, acreditamos que o foco central do trabalho escolar deva ser a leitura. Para tal, como 

afirma Castrillón: 

 

Implica reconhecer que, em algum momento, tanto a escola como a leitura devem 
tomar partido por uma transformação social que acabe com desequilíbrios e 
desigualdades. Implica também aceitar que a leitura, em especial a leitura literária, 
não é um meio de lazer passivo, ao contrário, tem um profundo sentido e valor. 
(CASTRILLÓN, 2019, p. 65)  

 

 Como defendido por Castrillón, como agentes da educação, o que tanto buscamos é 

essa transformação social de um mundo que possa ser mais inclusivo e justo. Logo, trabalhar 

a leitura em todas as áreas do conhecimento na escola é uma necessidade e uma 

responsabilidade. E é sobre essa responsabilidade coletiva que esta pesquisa pretende se 

debruçar. 

É necessário, também, que, para efeitos de registro, eu fale das minhas incertezas e 

dúvidas sobre trabalhar com um tema que me é tão caro: a leitura (e a literatura). O fato de 

não ser uma especialista na área de Língua Portuguesa gerou dúvidas, e, assim, travei 

questionamentos que me remeteram à minha trajetória como ser humano. Esse retorno ao 

passado foi fundamental para que, partindo de uma trajetória pessoal, eu entendesse que a 
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literatura percorreu o meu caminho e não permitiu que eu esbarrasse na marginalidade. 

Quando digo marginalidade, refiro-me à ideia da negação de direitos. Cândido (2011, p. 193) 

considera que “a luta pelos direitos humanos abrange a luta por um estado de coisas em que 

todos possam ter acesso aos diferentes níveis da cultura”. E eu não teria acesso caso tivesse 

sido privada da leitura. Não teria acesso a um curso como este que estou realizando. Não teria 

acesso sequer à conclusão de um ensino básico. Talvez eu jamais tivesse colocado os pés em 

um teatro, e pode ser que não tivesse saído da pequena cidade. 

Diante do exposto, insisto que a leitura, ou a ausência dela, é uma das causas que 

determinam a exclusão social de grande parte da população. Ao mesmo tempo, os resultados 

de diversos instrumentos de avaliação apresentam-se insatisfatórios. Assim, como docente, 

inquieta-me que uma parcela significativa dos estudantes passa pela escola sem se apropriar 

plenamente da competência leitora.  

Tendo por base a perspectiva de que a leitura é componente imprescindível de todas as 

áreas, delineiam-se os objetivos deste trabalho. 

Com base nessa inquietação, apresento como objetivo geral: 

 

 Investigar se o trabalho com a leitura está presente na prática dos professores das 

diferentes áreas do conhecimento e qual contribuição esses docentes oferecem 

para o desenvolvimento da competência leitora, dado que a leitura é instrumento 

de aprendizagens em todas as áreas. 

  

 Objetivos específicos: 

 

 Averiguar como os professores trabalham a leitura nas suas disciplinas. 

 Identificar quais as necessidades formativas dos professores das diferentes áreas 

do ensino fundamental II para trabalhar com a leitura em suas disciplina. 

 Apresentar apontamentos que possam contribuir para a elaboração de propostas 

formativas. 
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CAPÍTULO 1 PANO DE FUNDO: A TEORIA SUSTENTANDO A PESQUISA 

 

1.1 A formação 

 

1.1.1 A formação inicial 

 

De antemão, é válido recordar o objetivo geral desta pesquisa, que é investigar se o 

trabalho com a leitura está presente na prática dos professores das diferentes áreas do 

conhecimento e qual contribuição esses docentes oferecem para o desenvolvimento da 

competência leitora, dado que a leitura é instrumento de aprendizagens em todas as áreas. 

Da mesma forma, relembramos, também, os objetivos específicos que são: averiguar 

como os professores trabalham a leitura nas suas disciplinas; identificar quais as necessidades 

formativas dos professores das diferentes áreas do ensino fundamental II para trabalhar com a 

leitura em suas disciplinas; e apresentar apontamentos que possam contribuir para a 

elaboração de propostas formativas. 

Portanto, considerar tais objetivos demanda refletir sobre a formação inicial dos 

professores. Essa formação, cujo nome sugere, é aquela recebida nos cursos da graduação, 

responsável pela preparação para o exercício da docência.  

De acordo com Marcelo García (1999), as Escolas Normais surgem como instituições 

encarregadas de assegurar uma formação inicial suficiente aos professores do ensino primário 

e deveriam dotar o profissional de conhecimentos pedagógicos, didáticos e disciplinares que 

permitissem a prática docente. No entanto, ao mesmo que tempo que cabe à instituição formar 

agentes de mudança, ela contribui para a socialização e reprodução da cultura dominante.  

No século XIX e especialmente no século XX, a exigência social e econômica de mão-

de-obra qualificada tornou-se maior. Dessa forma, a formação de professores foi fortemente 

influenciada pela pressão social, econômica e política desse tempo: “A história deu-nos disso 

bons exemplos, que o currículo da formação de professores, a sua extensão e qualidade, tem 

sido largamente determinado e influenciado pelas necessidades sociais” (MARCELO 

GARCÍA, 1999, p. 77). 

Nesse sentido, o que presenciamos é um currículo fragmentado, constituído de cursos 

pouco ligados entre si, atribuindo ao ora estudante e futuro professor a tarefa de integrar o 

conhecimento.  

A fragmentação do currículo a partir de perspectivas técnicas também é destacada por 

Imbernón (2011). Esse autor aponta que, para não gerar uma fragmentação, a formação inicial 



23 
 

deveria oferecer experiências interdisciplinares, permitindo ao futuro docente integrar os 

conhecimentos.  

Tais conhecimentos, aliados a competências e atitudes, são elementos indispensáveis 

na formação dos professores. Para Marcelo García (1999), o conhecimento psicopedagógico, 

o conhecimento de conteúdo, o conhecimento de contexto deverão ser destacados como 

aqueles que nortearão essa formação. 

No entanto, para o autor acima, o que existe é uma clara separação entre 

conhecimentos psicopedagógicos e disciplinares: 

 

Em alguns casos, esta separação leva os professores em formação – e no caso dos 
professores do secundário isto é nítido – a acreditarem que os conhecimentos 
disciplinares são os realmente importantes, e que é a experiência, e não os 
conhecimentos psicopedagógicos, que realmente formam. (MARCELO GARCÍA, 
1999, p. 96) 

 

 Dessa forma, a separação entre o conhecimento profissional dos professores e o 

conhecimento pedagógico básico reflete na prática, pois este último tem caráter especializado 

e está ligado à ação. Nesse sentido, o autor pondera que “a formação inicial deve fornecer as 

bases para poder construir esse conhecimento pedagógico especializado” (IMBERNÓN, 

2011, p. 60).  

Da mesma maneira, Marcelo García (1999, p. 95) aponta uma lacuna existente entre o 

processo de formação oferecido nas licenciaturas e a prática em sala de aula: “a mensagem 

que os alunos recebem é a de que as componentes teóricas são importantes para aprovação, 

mas é a prática que realmente os formará como professores”. 

Marcelo García (1999) ainda apresenta a prática como um dos componentes que mais 

tem recebido a atenção dos investigadores. Segundo o autor, os professores já possuem 

conhecimentos sobre o ensino mesmo antes de iniciar o curso de graduação e percebem 

lacunas existentes no processo de formação, como a desconexão entre o discurso acadêmico e 

o profissional e as limitações das próprias práticas.  

Devemos nos atentar que as formações carregam o peso de um contexto histórico e 

social e que, nesse cenário, o profissional necessita elaborar e construir o sentido para a sua 

situação. Isto posto, recorremos a Pereira (2017), que defende a reflexão como um dos 

conteúdos obrigatórios na organização do trabalho docente, mas, por ser complexa, deve 

partir da ação formadora. Para o autor,  
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[...] isso depende que o formando, antes mesmo de sua experiência formadora, 
assuma-se como sujeito da produção do saber, que se convença de que ensinar não é 
mera transferência de conhecimento senão criar as possibilidades para sua produção 
ou construção. (PEREIRA, 2017, p. 86-87) 

 

O pensamento de Pereira (2017) é baseado em Freire (2015): “É preciso que, pelo 

contrário, desde os começos do processo, vá ficando cada vez mais claro que, embora 

diferentes entre si, quem forma se forma e re-forma ao formar e quem é formado forma-se e 

forma ao ser formado” (FREIRE, 2015, p. 24-25). 

 Ressaltamos, então, que é de responsabilidade da formação inicial dotar o docente de 

uma bagagem sólida de conhecimento no âmbito cultural, científico, pedagógico, voltado para 

o conhecimento de contexto, além de um compromisso político, ético e moral para educar. 

Necessário é, também, o desenvolvimento de atitudes, principalmente em áreas como a 

tolerância e a aceitação da diversidade – que perpassa a raça, orientação sexual, classe social, 

etc. (MARCELO GARCÍA, 1999; IMBERNÓN, 2010; 2011).  

Pensando em uma educação que preza pela ética, pela tolerância e pelo respeito, 

lembramos que, no momento em que redigíamos esse texto, discutia-se, no Brasil, o marco 

temporal, que faz menção às demarcações dos territórios indígenas; em regiões do Oriente 

Médio, grupos extremistas que fazem associação da religião com a política tomaram o poder, 

impondo teocracias que negam direitos às mulheres e à toda população, criando uma massa de 

refugiados nos países da Europa; as crises econômicas provocadas pela pandemia geraram 

uma massa de desempregados no Brasil e no mundo. 

A escola é um reflexo da sociedade e, como tal, retrata os conflitos, os avanços e as 

crises pelas quais essa sociedade passa. Logo, ela precisa ser encarada como espaço de 

diálogo com os pares e, também, com os estudantes, atores fundamentais da transformação 

social para a qual tanto trabalhamos. 

Ao incluir o estudante no debate, pretende-se dar espaço para que a voz dele seja 

escutada: ouvir o que ele tem a dizer e aprender com ele. Devemos lembrar de Freire (2020) e 

não encarar o estudante apenas como aquele no qual depositamos conhecimento. E é assim 

que reafirmamos que a ausência da leitura na formação do indivíduo compromete o acesso 

aos bens culturais e científicos, fundamentais no exercício de seus direitos no mundo.  

 Concluímos, então, que a formação inicial é uma das principais responsáveis pela 

preparação do professor para o exercício da docência, baseada, para além dos conhecimentos 

pedagógicos e disciplinares, em princípios éticos, estéticos, filosóficos, políticos e atitudinais. 

Assim, considerando a importância da leitura para todas as áreas, entendemos, com certa 
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razoabilidade, que se inclua a leitura nos cursos de licenciatura como instrumento pedagógico 

privilegiado para esta formação inicial, de modo a formar o futuro professor para trabalhar 

mais e melhor os conhecimentos pedagógicos para a competência leitora de nossos 

estudantes. 

 

1.1.2 A formação na escola – formação continuada 

 

Compreender o mundo da forma tal qual ele se apresenta é essencial para que 

possamos dialogar no trabalho, na família, na escola. A escola para a qual retornamos em 

2021 não parece ser a mesma que deixamos em março de 2020. De fato, o cenário atual 

trouxe mudanças que permanecerão no mundo pós-pandemia. Por isso, se já era um consenso 

que as escolas deveriam ser um espaço de formação, haverá agora a necessidade de expandir 

esse espaço. 

Ademais,  

 

A complexidade da escola deriva não só de suas práticas, mas de todas as relações 
que profissionais e alunos estabelecem entre si, com a Secretaria da Educação, com 
o sistema de ensino, com as políticas públicas, com a literatura, com a família e a 
comunidade. (SOUZA; PLACCO, 2015, p. 26) 

 

 Dessa forma, dado que a leitura é instrumento de aprendizagens em todas as áreas, 

lançaremos um olhar sobre a escola, pois acreditamos que esse é o espaço responsável para 

ensiná-la.  

Há muitas maneiras de ler e há formas individuais para essa prática, no entanto, essa é 

uma atividade que requer tempo, silêncio, organização e mediação. E isso só é possível em 

espaços que estruturam essa atividade.  

Por isso, em diversos contextos, a escola é, não o único, mas o espaço mais adequado. 

É preciso apontar, também, que é na escola onde os livros estão presentes, considerando que 

para uma grande parcela dos nossos estudantes, o contato com os livros acontece nesse lugar, 

o que o torna um espaço privilegiado. 

Os espaços escolares precisam ser apropriados como ambientes formativos para todos 

que nele interagem. E é nesse sentido que entendemos a leitura e a leitura literária como 

ferramentas de desenvolvimento das aprendizagens.  
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Ser um profissional da educação significará participar da emancipação das pessoas. 
O objetivo da educação é ajudar a tornar as pessoas mais livres, menos dependentes 
do poder econômico, político e social. E a profissão de ensinar tem essa obrigação 
intrínseca. (IMBERNÓN, 2011, p. 28) 

 

 No entanto, para formar bons leitores, necessita-se de docentes com formação sólida, 

conscientes de seu papel para a mudança da estrutura social da escola. E, para essa condição, 

é preciso investir em cursos de formação que vão além de cursos breves ou oficinas. 

Precisamos estar atentos, ainda, que uma das condições para formar bons leitores é ser um 

professor leitor.  

Investir em formação também é garantir que a escola se torne, efetivamente, um 

espaço de formação, que propicie a reflexão constante, o debate e o diálogo entre seus pares e 

a comunidade escolar. Os saberes individuais, por mais aprofundados que sejam, não terão, 

sozinhos, a eficiência daqueles que são compartilhados, refletidos na teoria e prática.  

 

O que pretendo analisar é que atualmente o ensino se converteu em um trabalho 
coletivo necessário e imprescindível para melhorar o processo de trabalho dos 
professores, a organização das instituições educacionais e a aprendizagem dos 
alunos. Mas essa escola cartón de huevos1 propicia uma cultura individualista e de 
afastamento, com suas vantagens e inconvenientes. É importante examinar se essa 
cultura acarreta mais inconvenientes que vantagens. (IMBERNÓN, 2010, p. 64) 

 

 Com esse trecho do educador espanhol, fazemos um convite para refletirmos juntos 

sobre a situação escolar. Imbernón faz um chamado de que o trabalho escolar deve ser 

pautado no coletivo e na colaboração, não no individualismo. Ele nos alerta que o 

individualismo não significa individualidade, muito menos individualização, que pressupõe, 

respectivamente, aquele que é livre para criar juízos, sem qualquer restrição, e o indivíduo 

único, sujeito construtor de sua biografia. 

A escola, assim como preconiza Imbernón (2010), deve favorecer a interação entre 

seus pares, para que compartilhem textos, debates, leituras, trabalhos em grupos, discutindo e 

refletindo sobre suas práticas e seus procedimentos metodológicos. A troca de ideias entre os 

membros do grupo deve ser permeada de reflexão, participação e nunca de isolamento, como 

em uma caixa de ovos, em que cada um fecha sua porta e se vira como pode. 

As escolas “já não são apenas lugares entre muros” (IMBERNÓN, 2010, p. 90), mas 

espaços de valorização da subjetividade e da individualidade dos sujeitos que dela participam. 

No entanto, essa valorização deve acontecer pelas relações sociais, incorporando as narrativas 

 

1 Tradução do espanhol: caixa de ovos. Expressão usada de forma metafórica para criticar a cultura individualista 
em detrimento de uma cultura coletiva e colaborativa. 
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dos sujeitos, conduzidos pela ética formativa e transformadora, não permitindo cair no 

individualismo. É preciso, portanto, garantir aos professores e aos demais agentes da escola o 

sentimento de pertencimento. 

Se o mundo estava em constante transformação e já exigia de nós corresponsabilidades 

nas escolhas, isso agora se tornou urgente. Há tempos os estudiosos nos alertam sobre a 

necessidade de não olharmos mais para os estudantes apenas como receptores de um 

conhecimento, considerando que seríamos transmissores. 

O contexto atual exige de nós a negociação com o grupo com o qual lidamos, a 

intenção, as escolhas éticas, a reflexão sobre as aprendizagens não só dos estudantes, mas 

nossas também. “Aprender significa se aproximar do conhecimento oferecido, apropriar-se 

dele a partir da própria história pessoal e particular, em um processo de ressignificação que 

ocorre na interação com o grupo” (PLACCO; SOUZA, 2015, p. 46). 

Dessa forma, é a reflexão sobre o nosso saber que permitirá organizar o nosso fazer. A 

reflexão constante servirá como base para o desenvolvimento da nossa prática, a partir do 

momento em que nos entendermos como sujeitos em construção, tanto da nossa subjetividade 

quanto da relação com nossos pares. 

O trabalho dentro de uma unidade escolar pressupõe transformação e, para isso, não 

deve acontecer isolado. Ele deve respeitar as diferenças, visto que os educadores são sujeitos 

permeados por relações sociais, as quais se encontram no seio dessa escola, e que precisam 

pensar na negociação para que os direitos não sejam negados ou para que pessoas não sejam 

excluídas. 

A manutenção da exclusão social não coaduna com o ato intelectual e solidário de 

formar para o conhecimento e para a aprendizagem. Essa condição desestabiliza as relações 

éticas e sustentáveis, a partir do momento em que se tornam relações de trabalho precárias, 

desumanizando os sujeitos – situação que nos remete à metáfora do organista, tão bem 

sintetizada por Geraldi, retratando a relação entre aquele que executa qualquer sinfonia, 

mesmo não sabendo compô-la, pois “ao ouvinte, não interessa saber se o executor é capaz de 

compor, interessa que acompanhe com maestria a partitura, onde tudo já está escrito” 

(GERALDI, 2004, p. 12). 

Também consideramos precária a situação financeira dos professores das escolas 

públicas. Parafraseando as palavras de Alfredo Bosi (1992) sobre a remuneração dos 

professores, Passarelli pondera que recebem “como um operário não qualificado” (BOSI apud 

PASSARELLI, 2002, p. 9). Dessa forma, a autora acredita que a questão salarial, mesmo não 

sendo a única, não pode ser descartada do fracasso escolar brasileiro. Salienta, ainda, que, 
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apesar de tal questão, é do feitio do professorado “arregaçar as mangas”, procurando 

transformar a realidade que o cerca. 

Na mesma direção, recorremos a Imbernón (2010, p. 15), pois, “como dizia um poeta, 

o nível cultural de um país é medido pelo salário de seus professores, e muitos países têm um 

nível cultural excessivamente baixo em que seus docentes são mal pagos”. 

Compreensível quando Imbernón (2011) aponta que o sistema educacional situou a 

formação do profissional da educação em um discurso paradoxal ou simplesmente 

contraditório. Para o autor, “de um lado, a retórica histórica da importância da formação; de 

outro, a realidade da miséria social e acadêmica que lhe concedeu” (IMBERNÓN, 2011, 

p.59). Entendemos, assim, que é preciso investir na formação, principalmente a formação 

continuada, que possibilite a reflexão da teoria com a prática. Mas é preciso, também, a 

disponibilidade de tempo para a preparação acadêmica. E, para tal, é preciso recurso 

financeiro para que o docente possa bancar essa formação. Ideal seria que os aportes 

financeiros fossem custeados para que todos – e não uma parcela pequena – dos docentes 

pudessem investir seu tempo em bons cursos de formação. 

E é por isso que enfatizamos que a formação continuada deve ocorrer, se possível, em 

serviço e priorizando o contexto escolar. Assim, a escola deve ser encarada como lócus de 

formação, a reflexão da teoria sobre a prática deve permear as aprendizagens e as relações 

devem ser baseadas nos princípios da colaboração e da coletividade. Pressupõe-se, ainda, que 

o conhecimento deva ser mediado pelos professores, de modo que os estudantes participem do 

seu processo de aprendizagem. 

Para isso, como dito anteriormente, não há trabalho pedagógico solitário, mas 

solidário. Faz-se necessária a união de esforços para o desenvolvimento dos professores da 

escola, mediante a troca de experiência e o diálogo permanente. 

Aproveitamos o conceito de mudanças e permanências, muito utilizado na área de 

História, para fazermos o alerta de que a única permanência que deve existir é a busca pela 

mudança por uma sociedade melhor e mais inclusiva. Freire já nos advertia: “Seria, 

realmente, uma violência, como de fato é, que os homens, seres históricos e necessariamente 

inseridos num movimento de busca, com outros homens, não fossem o sujeito de seu próprio 

movimento” (FREIRE, 2020, p. 104). 

Como educadores, é urgente refletirmos sobre a teoria que há dentro da nossa prática 

escolar, contribuindo e transformando a escola para que esta possa se tornar a instituição que 

de fato mobilize, nos nossos estudantes, competências e habilidades que lhes permitam fazer 

escolhas sustentáveis. 
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Para Pereira (2017), as transformações de ordem sócio-histórica e de 

internacionalização do capital, ocorridas a partir das décadas finais do século XX, acarretaram 

a intensificação dos debates sobre a formação dos professores. Com isto, novas exigências 

foram colocadas para a escola e para a educação, sendo preciso repensar a formação de 

professores (PORTO, 2004 apud PEREIRA, 2017).  

No mesmo sentido, destacamos o defendido por Imbernón (2011) quando trata da 

formação permanente. Para o autor, a formação permanente é pautada nos seguintes eixos:  

 

 A reflexão prático-teórica, que permite que se construa conhecimento na/sobre a 

prática. 

 A troca de experiência entre os pares, possibilitando a comunicação entre os 

professores, compartilhando experiências. 

 A articulação da formação diante de um projeto de trabalho. 

 A formação crítica que se contrapõe a práticas profissionais de sexismo, 

hierarquia, proletarização, individualismo, ou até mesmo práticas sociais como 

exclusão e intolerância. 

 O desenvolvimento da instituição educativa mediante o trabalho conjunto dos 

profissionais, buscando meios que promovam as pautas coletivas. 

 

 Levando em consideração estes eixos, a capacidade profissional não se esgota em uma 

formação técnica, mas com base na reflexão dos sujeitos sobre sua prática (IMBERNÓN, 

2011). No entanto, o autor acredita que essa formação deverá se estender para habilidades, 

atitudes e valores e concepções de cada um dos professores. Além disso, ele afirma que a 

formação continuada não é atualização de conteúdos, não é uma atualização científica, nem 

psicopedagógica. 

 

[...] a formação assume um papel que transcende o ensino que pretende uma mera 
atualização científica, pedagógica e didática e se transforma na possibilidade de criar 
espaços de participação, reflexão e formação para que as pessoas aprendam e se 
adaptem para poder conviver com a mudança e a incerteza. (IMBERNÓN, 2011, 
p.15) 

 

 É necessário, dessa forma, diferenciar uma formação que privilegia a racionalidade, 

em que as práticas isoladas serão favorecidas, pois concebe o professor como aquele que 

aplica técnicas, da perspectiva de uma formação que privilegia uma reflexão crítica da prática 
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e propicia professores direcionados a refletirem criticamente, a fazerem diagnóstico e 

avaliarem seus contextos, levando à reformulação de projetos quando necessitam de ajustes. 

No entanto, Imbernón (2011) acredita que tratar da questão do conhecimento do 

profissional da educação é um dilema e um tema que ainda deve ser definido, conceituado e 

analisado para além do debate funcionalista e administrativo. Ou para além dos ciclos vitais 

do professor, em que o conhecimento profissional é relacionado à idade e às características 

pessoais e profissionais, considerando todo profissional igual, independente do seu contexto. 

A reflexão sobre essa prática educativa e a formação em contextos pessoais e 

profissionais, 

 

Faz com que a profissão docente e sua formação também se tornem, ao mesmo 
tempo, mais complexas, superando o interesse estritamente técnico aplicado ao 
conhecimento profissional, no qual o profissionalismo está ausente, já que o 
professor se converte em instrumento mecânico e isolado de aplicação e reprodução, 
dotado apenas de competências de aplicação técnicas. (IMBERNÓN, 2011, p. 54) 

 

 A formação continuada não coaduna com sujeitos passivos e não reflexivos. Portanto, 

é preciso que ela favoreça a colaboração entre os professores, construindo os projetos 

coletivamente, fazendo ajustes e buscando o desenvolvimento da instituição da qual fazem 

parte. Apenas “realizar uma formação genérica em problemas que têm solução para todos os 

contextos não repercute na melhoria dos professores” (IMBERNÓN, 2010, p. 57). 

Os professores trazem seus saberes ao chegar à escola e adquirem outros saberes ao 

longo da vida escolar, especialmente os saberes experienciais. Para Tardif (2012), esses 

saberes têm sua origem no cotidiano, na relação com os pares, no enfrentamento com os 

alunos e na prática pedagógica. São os saberes experienciais que permitem ao professor 

comportar-se como sujeito e como ator na interação com as pessoas. Os saberes experienciais 

são geradores das certezas que indicam ao professor sua própria capacidade de ensinar e 

atingir um bom desempenho na profissão. 

No entanto, 

 

Os saberes experienciais passarão a ser reconhecidos a partir do momento em que os 
professores manifestarem suas próprias ideias a respeito de sua própria formação 
profissional. Será preciso uma outra reforma do ensino para finalmente vermos os 
responsáveis pelas faculdades de educação e os formadores universitários dirigirem-
se à escola dos professores de profissão para aprenderem como ensinar e o que é o 
ensino? (TARDIF, 2012, p. 55) 

 

 Nesse sentido, apoiamo-nos em Placco e Silva (2015), que elucidam as dimensões da 

formação docente e quantas respostas ainda se busca. As dimensões tratadas pelas autoras são 
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de caráter: técnico-científico; formação continuada; saberes para ensinar; trabalho coletivo e 

construção coletiva do projeto pedagógico; dimensão crítico-reflexiva; e dimensão avaliativa. 

Para além das dimensões citadas, as autoras discorrem sobre a quantidade de indagações que 

ainda não são respondidas sobre a formação de professores, mas salientam que 

 

Programas são definidos, cursos são desencadeados, conferências são proferidas, 
mas não se questiona para quem são dirigidos, quais as necessidades dos que deles 
participam, em que medida influenciam os professores a quem são destinados e 
como são traduzidos posteriormente em ações concretas nas escolas, em que medida 
o sistema usufrui e se desenvolve em razão das atividades formativas desencadeadas 
e, posteriormente, utilizadas. (PLACCO; SILVA, 2015, p. 28) 

 

 Indubitavelmente, faz todo sentido a afirmação das autoras quando sinalizam que 

 

[...] a relevância das práticas de formação docente exige reconhecer que o 
investimento na formação não pode ficar debitado apenas às iniciativas individuais e 
voluntárias do docente, mas tem de representar uma meta clara no projeto escolar-
institucional. (PLACCO; SILVA, 2015, p. 31) 

 

 Uma vez mais, reiteramos que a formação continuada de professores é aquela que 

acontece posteriormente à formação inicial e que permeia o ofício da docência, subsidiando-o, 

no sentido de aprimorar suas práticas de ensino para mediação das aprendizagens. Logo, essa 

formação continuada pode também se constituir de cursos, seminários, congressos, e que, 

prioritariamente, deveria acontecer em serviço, privilegiando o contexto escolar.  

Contudo, seria ingênuo exaltar uma formação continuada sem falar das condições 

pelas quais se move a profissão docente: as condições estruturais das unidades escolares, a 

duplicidade de jornada, a formação inicial, as condições de trabalho, a desvalorização salarial 

e a baixa autoestima. 

 

1.1.3 Necessidades formativas 

 

Todos somos movidos por alguma necessidade, seja ela profissional, intelectual, 

cultural, política, estética ou puramente poética. Podemos caracterizar a necessidade como 

uma condição imprescindível para a realização de algo. 

Ao que tudo indica, a necessidade fez com que as primeiras civilizações fixassem seus 

acampamentos próximo às correntes de água. A história nos mostra como o Rio Nilo foi 

importante para os egípcios. Nos últimos tempos, o curso do São Francisco foi desviado para 

que populações ribeirinhas no Nordeste tivessem água para seus rebanhos e para a agricultura. 
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A tecnologia aproxima as pessoas, e, em tempos de pandemia, a necessidade de se comunicar 

aconteceu por chamadas de vídeo, redes sociais e outros aplicativos. A necessidade de curar 

uma doença buscou uma vacina rápida, enquanto muitas pessoas procuraram retardar o passo, 

afastando-se dos grandes centros urbanos ou “quarentenando” em suas casas, sentindo a 

necessidade de se resguardar.  

Isto posto, somos fruto de um tempo histórico e social e, desta forma, a necessidade é 

o que nos desafia. É a precisão que nos impulsiona a mudanças, sejam elas de caráter pessoal, 

social ou profissional.  

Relacionado à educação, apoiamo-nos em Galindo (2011, p. 39) para examinarmos os 

processos formativos. Ao tratar das necessidades e da formação continuada, a autora relata 

que pesquisas no contexto brasileiro, e em outros, apontam para a complexa configuração das 

necessidades formativas, uma vez que o homem é entendido na sua constituição plural, na 

dimensão profissional e pessoal. Para tanto, as demandas da relação dependem de variáveis 

como contexto e situações e condições criadas. 

Dessa forma, compreende-se que as necessidades formativas surgem a partir de uma 

dinâmica relacional, a partir das referências que o educador adquire na sua formação (pessoal, 

profissional) e da sua atuação em dado contexto. Logo, as condições estruturantes, as 

situações de medo e de insegurança, as motivações, os anseios, bem como suas histórias e 

contextos, são fatores que se refletem na sua prática. 

Acreditamos que necessidades para a formação do docente não advêm de intuições ou 

respostas aleatórias, mas surgem de contextos e realidades subjetivas dos professores. 

Portanto, esta pesquisa entende a necessidade de uma formação continuada que compreenda o 

percurso do profissional docente desde sua formação inicial até a sua prática atual. Essa deve 

ser centrada na escola, privilegiando o contexto em que esse profissional docente atua. 

Bitencourt (2019) pesquisou sobre a formação docente centrada na escola, tendo como 

base a análise sobre as necessidades formativas dos professores: 

 

A escuta ativa das necessidades formativas dos professores torna-se fundamental 
para a construção de itinerários formativos que alcancem, de forma eficaz, os 
anseios dos professores, para a compreensão dos diversos fenômenos que ocorrem 
em suas salas de aula. (BITENCOURT, 2019, p. 38) 

 

Segundo ela, detectar as necessidades formativas dos professores é peça central para 

elaborar os programas de formação de professores.  
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Concordamos com a pesquisadora que o diálogo é imprescindível para que 

professores, coordenadores pedagógicos e direção escolar possam identificar e ressignificar as 

particularidades do grupo. Para isso, há que se pensar e discutir sobre as necessidades 

formativas.  

Yamashiro e Leite (2014, p. 194), embasadas em Rodrigues e Esteves (1993), 

consideram que a introdução das necessidades formativas na área da educação aconteceu no 

final da década de 1960, a fim de auxiliar no planejamento de processos formativos que 

dessem respostas mais eficazes às exigências sociais. 

No que se refere à elaboração das formações, há que se levar em conta condições 

socioeconômicas, condições de trabalho, expectativa em relação à profissão docente e 

formação profissional dos professores. Todos esses elementos podem se revelar como 

indicadores de necessidades formativas de um grupo. 

Já na perspectiva de Rodrigues (2016), há a ausência, nos programas de formação, de 

um esquema conceitual que deixe claras as concepções de professor, ensino, aprendizagens, 

escola e currículo, assim como não está claro como se aprende e como se ensina. Diante disso, 

a autora chama atenção para a formação inicial que, segundo ela, requer elementos 

fundamentais para o exercício da docência: 

 

As componentes essenciais de preparação inicial para o exercício da profissão de 
professor prevista no quadro legal são a formação pessoal e social; a formação 
científica, tecnológica, técnica ou artística na especialidade; a formação científica no 
domínio pedagógico-didáctico; a prática pedagógica. (RODRIGUES, 2016, p. 5) 

 

 Assim sendo, para exercer a docência, o professor necessita de uma formação 

científica rigorosa na sua especialidade de ensino, bem como nas ciências da educação, além 

da necessidade de conhecer profundamente o seu contexto de trabalho. 

 Em se tratando da relevância do contexto de trabalho, 

 

[...] a profissão de professor se aprende na escola e na sala de aula e é um processo 
longo, de uma vida. Porém, com realismo, temos de aceitar que há um conjunto de 
saberes imprescindíveis ao exercício profissional (saberes da especialidade de ensino 
e saberes da educação) que devem e podem aprender independentemente da prática, 
isto é, saberes cuja apropriação pelos alunos-professores não exige uma 
aprendizagem situada ou requer uma aprendizagem que dependa de interesses ou 
preocupações contextualizadas numa prática. (RODRIGUES, 2016, p. 6) 

 

 É necessária, portanto, a superação da formação para além dos modelos técnicos. 

Deve-se considerar o ambiente e a jornada de trabalho como constituintes de formação; a 

situação profissional que favorece ou desfavorece a formação contínua e a necessidade de se 
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assumir o papel de conscientizar os professores quanto aos aspectos relacionados à cidadania 

dos seus alunos. 

Yamashiro e Leite (2014) reiteram que a análise das necessidades formativas pode ser 

entendida tanto como uma técnica e um conjunto de procedimentos como também pode ser 

concebida como uma etapa do processo pedagógico de formação. Porém, essa não parece ser 

uma preocupação dos órgãos institucionais. 

Assim, a participação dos professores deve ser contemplada na elaboração da proposta 

de formação continuada. Esse processo, no entanto, não ocorre em um vazio. Os educadores, 

diante de seu contexto e assumindo posições não passivas, podem ser os geradores de 

mudanças a partir do momento em que são tomados pela consciência de sua situação.  

O despertar de consciência dos educadores parte da análise da sua realidade, bem 

como daquilo que eles entendem como elemento que lhes falta. No entanto, nem sempre as 

demandas apontadas pelos docentes são, de fato, indicativas de necessidades formativas do 

grupo, ainda que possam ser vislumbradas em sua subjetividade. 

Imbernón (2011, p. 50) defende a formação como estímulo crítico ante o sexismo, o 

individualismo, o pouco prestígio e até mesmo as práticas sociais. Se acreditamos que a 

escola é um espelho da sociedade e, como tal, reflete os conflitos gerados nessa mesma 

sociedade, necessita-se de saberes docentes que saibam lidar com os conflitos não de forma a 

apaziguar, mas a educar para as diferenças, para lidar com a intolerância e a exclusão social 

que atingem, abertamente, a maioria dos alunos das escolas públicas de bairros mais 

afastados. 

Ainda referente à exclusão social e à intolerância, acreditamos que os (pré)conceitos 

são cometidos por aqueles indivíduos que são ignorantes, no sentido de não saberem. Por 

outro lado, os que não se levantam reclamando seus direitos, talvez o façam por ignorância 

também.  

Assim, a leitura, condição essencial para que os sujeitos tenham pleno 

desenvolvimento da sua condição cidadã, deve ser um dos pontos a ser perseguido por todos 

os educadores que desejam e sonham com um mundo mais equânime, menos desigual e com 

mais tolerância. Levantar as necessidades formativas do grupo a que pertencemos é, portanto, 

condição imprescindível para preparar, fortalecer e mediar as aprendizagens necessárias à 

construção desta sociedade. 
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CAPÍTULO 2 NOVELOS E LINHAS: A LEITURA E O APORTE TEÓRICO 

 

2.1 A leitura como prática social  

 

Defendemos que a leitura favorece a formação do sujeito, contemplando suas 

dimensões ética, estética, política e filosófica. No entanto, nos tempos atuais, desejar que 

estudantes saiam da escola com uma formação que abarque essas dimensões tem se tornado 

quase uma utopia.  

Ser fluente na leitura também permite que o cidadão consiga pegar um ônibus, fazer 

uma reclamação sobre um produto, escrever uma carta e até mesmo ler um romance enquanto 

espera ser atendido num consultório médico ou dentista, por exemplo.  

As ações acima compreendem a leitura como prática social, portanto, também podem 

ser concebidas como letramento, o qual “é pura e simplesmente um conjunto de habilidades 

individuais; é o conjunto de práticas sociais ligadas à leitura e à escrita em que indivíduos se 

envolvem em seu contexto social” (SOARES, 1998 apud ROJO, 2020, p. 96).  

Nesse contexto, a autora apresenta o que seria uma prática de leitura no modelo 

básico: 

 

Alfabetizar-se, conhecer o alfabeto, envolvia discriminação perceptual (visão) e 
memória dos grafemas (letras, símbolos, sinais), que devia ser associada, também na 
memória, a outras percepções (auditivas) dos sons da fala (fonemas). Uma vez 
construídas essas associações, uma vez alfabetizado, o indivíduo poderia chegar da 
letra à sílaba, da sílaba à palavra, e delas, à frase, ao período, ao parágrafo e ao texto, 
acessando assim, linear e sucessivamente, seus significados. É o que se denominou 
fluência de leitura. (ROJO, 2020, p. 96) 

 

Porém, ainda de acordo com Rojo (2020), nos últimos 50 anos, desenvolveram-se 

pesquisas e estudos que apontaram que há muitas outras capacidades envolvidas no ato de ler, 

estratégias que, se bem formuladas, nos permitem percorrer os percursos dos processos da 

leitura, aqueles chamados por alguns de letramento ou alfabetismo, que é “o estado ou a 

condição de quem sabe ler e escrever” (SOARES, 2003 apud ROJO, 2020, p. 74), tão 

necessário para dialogarmos com um mundo cada vez mais multimodal, digital e exigente. 

E é pensando neste mundo cada vez mais tecnológico, repleto de linguagens 

diversificadas, que elencamos a pesquisa de Almeida (2020), que traz, em seu bojo, as 

inquietações referentes ao tema leitura e investiga as necessidades formativas de um grupo de 

professores de todas as áreas do conhecimento como formadores de leitores de textos 

multimodais, na nova configuração de uma escola multiletrada e multimodal: “se o mundo à 
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nossa volta se torna cada vez mais multicultural, multimidiático e multimodal, o papel do 

professor é fundamental no ensino de capacidades leitoras que auxiliem crianças e jovens a lê-

lo, para compreender quem são e onde estão” (ALMEIDA, 2020, p. 34). 

Diante das exigências desse mundo tecnológico, resta-nos perguntar: como os nossos 

jovens estão saindo das escolas após um longo tempo de escolarização? Como reagem quando 

submetidos a avaliações que mensuram os índices de proficiência leitora? 

Ao responder à primeira questão acima, chamamos atenção para as contradições do 

nosso sistema escolar. Rojo (2020, p. 20) ressalta que a reprovação escolar, identificada como 

fracasso pelo aluno, era motivo para a evasão. Caso esse fracasso não fosse anunciado, a 

tendência era este aluno permanecer na escola e prosseguir seus estudos. Tal permanência 

ocorre graças à progressão continuada, que, de acordo com a autora, mesmo “irregular, 

inconstante e constantemente combatida pela opinião pública e comandada pela mídia”, 

garantiu a permanência desse estudante na escola.  

Para compreender de que forma esses estudantes têm saído da escola, respondendo, 

assim, à segunda pergunta, recorremos aos resultados da pesquisa do Indicador de 

Alfabetismo Funcional (Inaf) (BRASIL, 2021): “sete em cada dez que cursaram apenas os 

anos iniciais do Ensino Fundamental permanecem na condição de analfabetismo funcional e 

21% chegam apenas ao nível elementar” (BRASIL, 2018, p. 3). A boa notícia é que o Inaf 

também registrou que houve uma considerável redução no número de analfabetos plenos, 

caindo de 12% para apenas 4% em 2015, apesar de uma leve ascensão em 2018 para 8%. 

No entanto, o número de alfabetizados em nível proficiente mantém-se estagnado 

durante a "série histórica” do Inaf: 12% dos brasileiros entre 15 e 64 anos, apenas cerca de 

17,4 milhões, são considerados alfabetizados com nível proficiente. Caso um exemplo 

demográfico comparativo coubesse nessa pesquisa, pouco mais de “uma São Paulo inteira” 

seria o número de alfabetizados proficientes que temos no Brasil. 

Diante dessa constatação, necessitamos de práticas de leitura que potencializem esses 

letramentos e permitam que os estudantes acessem o mundo letrado, multimodal e digital; se 

ainda não acontece, precisa ser incorporado com urgência nas nossas práticas diárias. 

Precisamos nos atentar, porém, a outros fatores que podem estimular nossas práticas. 

Amaral (2010) defende que fatores políticos, culturais e econômicos são elementos que 

influenciam as condições reais para que a leitura ocorra na vida das pessoas. O autor entende 

que a realidade na qual a sociedade está inserida e um olhar sobre o mundo contemporâneo 

nos mostram esse contexto.  
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Na mesma pesquisa, o autor faz a distinção entre as práticas sociais da leitura e as 

práticas escolares. Para ele, a primeira pode ser realizada no ônibus, em casa, numa praça ou 

escritório, sendo que o leitor pode ter várias motivações para essa leitura. Já a segunda ocorre, 

muitas vezes, por recortes desatualizados e até de maneira desinteressada, com o propósito de 

buscar respostas para questões formuladas. 

Desta forma, Amaral entende que: 

 

A leitura e a escrita são instrumentos que nos auxiliam a estruturar e organizar o 
pensamento, permitindo que funções mentais sejam ativadas para a compreensão de 
fatos, ideias, conceitos, das relações e conexões entre eles. Portanto, elas integram 
atividades desenvolvidas no espaço escolar necessárias à construção de 
conhecimentos e ao desenvolvimento de habilidades e atitudes inerentes ao processo 
de apropriação de saberes. Nesse sentido, é preciso considerar que a leitura e a 
escrita são vistas como saberes e que, portanto, precisam ser apropriados pelos 
indivíduos. (AMARAL, 2010, p. 74) 

 

 Para Kleiman e Moraes (2007), a escola precisa investir em projetos que desenvolvam 

a capacidade de intervir na realidade e transformá-la, devendo posicionar-se diante das 

questões sociais, tratar os valores não apenas como conceitos ideais, mas como valores 

atitudinais, considerando que a leitura seja praticada e incluída na perspectiva do ensino dos 

conteúdos, validando que todos os professores são professores de leitura. 

Cabe à escola, portanto, formar cidadãos letrados no sentido pleno da palavra. Sujeitos 

que tenham ferramentas para lidar com a violência e a exclusão social, pois sabemos que a 

linguagem é muito mais do que código e símbolo. Ela é porta-voz dos nossos sonhos, das 

nossas aspirações, mas também das nossas angústias. A linguagem serve tanto para acalentar 

sonhos quanto para denunciar situações de injustiça social e exclusão. E só um sujeito letrado, 

não apenas alfabetizado, não será refém de uma situação excludente. 

 

A escola está cada vez mais encurralada entre o contexto opressivo da violência, do 
desemprego, dos desmandos da administração pública; seu campo de manobra tem 
sido bastante diminuído por tais pressões. A leitura é uma das maneiras que a escola 
tem de contribuir para a diminuição da injustiça social desde que ela forneça a todos 
as oportunidades para o acesso ao saber acumulado pela humanidade. (KLEIMAN; 
MORAES, 2007, p. 91) 

 

 Diante do cenário trazido pelas pesquisadoras acima, acreditamos que uma 

contribuição passível de resultado é entender e trabalhar as funções sociais da leitura. Ao 

indicar ao estudante as razões pelas quais ele deveria ler, ele compreenderá a função que a 

leitura ocupa em sua vida, dentro e fora da escola. 
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Lemos para buscar uma informação, lemos apenas pelo prazer, lemos para nos 

comunicarmos ou para adquirirmos conhecimento. Seja qual for o objetivo, para Cintra e 

Passarelli (2012, p. 45), “pensar as funções sociais da leitura é uma boa estratégia para os 

alunos estabelecerem uma real conexão entre o que se faz na escola com o que se vive fora 

dela”. 

Para que essa conexão se estabeleça, faz-se necessário explicitar as razões porque 

lemos. Nunca é demais esclarecer. Para Petit (2019), essas razões não são esclarecidas pois 

parecem óbvias, e muitas crianças se depararam com determinados aprendizados sem 

compreender o seu sentido. “Mas se existe um aprendizado cuja necessidade funcional e 

utilidade social poderiam parecer patentes, isso sem falar de todo o resto, não seria o da 

leitura e o da escrita?” (PETIT, 2019, p. 37). 

Há, ainda, no senso comum, a ideia de que ler seria “perder tempo”. E essa 

constatação é feita pela pesquisadora no meio rural francês. Nessas regiões, Petit (2019) 

registrou: 

 

Ler poderia revelar-se impossível ou arriscado, já que aparentemente não servia para 
nada, justamente porque a utilidade dessa prática não fora estabelecida. A mulher de 
um agricultor contava o seguinte: “Essa é a mentalidade daqui: ninguém perde 
tempo lendo... Sempre tem alguém que passa e diz: ‘olha só, ela não move uma 
palha e o marido se mata de trabalhar!’. Quando vejo aparecer alguém, escondo o 
livro. Fico de olho no que está em volta. Minha atenção não está intacta. Ao menor 
ruído... eu fico em guarda. (PETIT, 2019, p. 38) 

 

 A pesquisa “Retratos da Leitura no Brasil”, cuja quinta edição foi publicada em 2020, 

apresenta a falta de tempo como a principal razão para a não realização da leitura: um total de 

43% dos participantes, em 2015, e 47%, em 2019. No entanto, a mesma pesquisa evidencia 

que as redes sociais são o maior passatempo de 60% dos participantes (INSTITUTO PRÓ-

LIVRO, 2020).  

Talvez isso deva ser analisado de acordo com a resposta da pergunta: “O(A) senhor(a) 

tem algumas das seguintes dificuldades para ler?”. Como respostas, “Lê muito devagar” ficou 

em segundo lugar, com 19% dos participantes em 2019; “Não tem concentração suficiente 

para ler”, com uma porcentagem de 13% dos participantes; e “não compreende a maior parte 

do que lê”, com 9%; ao passo que “não sabe ler” ocupou a penúltima colocação, com 4% 

(INSTITUTO PRÓ-LIVRO, 2020). 

Diante desses resultados, atentamos para o fato de que a pesquisadora francesa 

defende que o favorecimento de práticas de leitura seria um investimento para o sucesso 

escolar, além de romper com determinismos de jovens periféricos. Para Petit (2019), a 
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ausência da leitura é uma questão que condiciona não somente os estudos, mas as questões 

políticas, bem como a capacidade de argumentação, imprescindível para o exercício de uma 

cidadania ativa. 

Dessa forma, Petit afirma: 

     

Entretanto, o fato de que muitos pais e profissionais veem na leitura, antes de tudo, 
uma garantia antifracasso ou um passaporte para a cidadania, tem efeitos perversos: 
essa atividade tornou-se uma obrigação, originando-se discursos de cunho 
moralizante sobre o fato de que ler é necessário ou, pior ainda, de que é necessário 
desejar ler. E as ladainhas sobre o fato de que “os jovens não leem mais” irritam os 
interessados, que veem nisso uma vontade de controle sobre seu suposto tempo 
livre, uma intrusão em seu universo. (PETIT, 2019, p. 41) 

 

 Como defendido anteriormente, cabe à escola repensar as práticas relacionadas à 

leitura. Assim, entendendo a leitura como elemento comum a todas as áreas, descrevemos 

uma passagem da ensaísta Frédérique Aït-Touati, recuperada por Petit: 

 

Fazendo um desvio pelo século XVII, quando as disciplinas ainda não estavam 
separadas e todos os saberes dialogavam (a astronomia com a música e a 
perspectiva, ou a gravura com a microscopia...), ela revela que a ficção literária era 
uma ferramenta de conhecimento fundamental para contar o mundo. As fantasias e 
contos permitiram aos eruditos mostrar aquilo que era demonstrável, ultrapassar 
limitações do real observável e descrevê-lo de acordo com óticas variadas. “Que a 
ciência pudesse ser tão poética e literária, eis algo que pode parecer difícil de 
admitir. Pois não é a ciência o lugar da fria razão, da sóbria verdade e da prova 
irrefutável? Ela não excluiria por definição, a brincadeira, a estética, a literatura, a 
ficção e outras invenções humanas?”. (FRÉDÉRIQUE AÏT-TOUATI, 2011 apud 
PETIT, 2019, p. 140) 

 

 Essa passagem elucida o quão necessário se faz projetarmos práticas interdisciplinares. 

A leitura pode ser a nossa guia de escolhas que nos permite transitar conscientemente pelo 

mundo com escolhas profissionais, intelectuais, atitudinais e éticas. Independente da esfera, 

seja na igreja, na escola, nas tarefas domésticas, ao fazermos nossas escolhas, cabe a nós 

refletir como elas impactam na coletividade. 

 

2.2 Concepção de leitura 

 

 Acreditamos que todos nós, na nossa prática docente, estamos imbuídos de uma 

concepção de mundo e de educação que nos norteia. No que concerne à leitura, qual será essa 

prática? Almeida (2020) nos ajuda a compreender: 
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Na prática de sala de aula da escola tradicional, a concepção de “leitura” mais 
encontrada ainda é a estruturalista, para a qual o texto constitui a principal fonte de 
saber, uma verdade a ser decodificada e assimilada pelo aluno, com foco no que o 
autor quer dizer, como uma forma de captar informações, ou com foco no texto, 
visto como um produto da codificação de um emissor a ser decodificado pelo 
leitor/ouvinte. (ALMEIDA, 2020, p. 30) 

 

Já para Manguel: 

 

Os astrólogos leem as estrelas para prever o futuro dos homens. O músico lê as 
partituras para executar a sonata. A mãe lê no rosto do bebê a dor ou o prazer. O 
médico lê a doença na descrição dos sintomas do paciente. O agricultor lê o céu para 
prevenir-se da chuva. O amante lê nos olhos da amante a traição. Em todos esses 
gestos está a leitura. (MANGUEL, 1996 apud COSSON, 2020, p. 38) 

 

 Bem antes, Freire (2011, p. 19) já nos alertava que “a leitura do mundo precede a 

leitura da palavra”, visto que ela não está restrita apenas às letras impressas, tampouco “se 

esgota na decodificação pura da palavra escrita ou da linguagem escrita, mas que se antecipa e 

se alonga na inteligência do mundo” (FREIRE, 2011, p. 19). 

Isto posto, esta pesquisa entende que, qual seja a concepção de leitura adotada por nós, 

educadores, essa deve conter, em seu bojo, princípios norteadores que garantam uma prática 

emancipatória.  

Os níveis de compreensão do educando, bem como seu conhecimento de mundo, 

necessitam ser valorizados. Entendemos, assim, que a vivência do estudante precisa ter 

representação nas práticas educativas. A apresentação do texto precisa de contextualização, de 

conhecimentos prévios e vivência do mundo para que a construção de sentido se efetive. 

Ademais, a significação resulta da interação entre texto e leitor, dentro dos limites 

permitidos pelo texto, e do processo de reflexão, conforme afirma Geraldi: 

 

Se entendermos a linguagem como mero código, e a compreensão como 
decodificação mecânica, a reflexão pode ser dispensada; se a entendermos como 
uma sistematização aberta de recursos expressivos, cuja concretude significativa se 
dá na singularidade dos acontecimentos interativos, a compreensão já não é mera 
decodificação. (GERALDI, 2013, p. 18) 

 

 Com isso, acreditamos que, em se tratando de concepção da leitura, a que mais se 

aproxima do que esta pesquisa busca é “a interacionista, que tem na sua base a cooperação e o 

diálogo, fundados na linguagem ação, que abre novo espaço para o leitor, uma vez que ao ler, 

ele não só recebe informações, mas as produz” (CINTRA; PASSARELLI, 2012, p. 21). 

Para tanto, a construção de significado acontece quando o autor, ao produzir o texto, 

deixa marcas linguísticas que fornecerão pistas ao leitor, para que este, ativando os 
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conhecimentos prévios, possa construir o sentido do texto. Há que se atentar, também, que 

nem sempre essa construção de sentidos acontece na direção indicada pelo autor. Essa 

interação só é possível graças ao estudo das habilidades que envolvem o ato de ler. Assim: 

 

Ao adotarmos a leitura como processo interativo, fica descartada a concepção de 
mera decodificação de mensagem e, junto, a possibilidade de textos neutros, tanto 
do ponto de vista do autor, como do leitor, uma vez que o texto se coloca como um 
objeto construído por um autor e reconstruído por um leitor, ambos membros de 
uma dada sociedade. (CINTRA; PASSARELLI, 2012, p. 22-23) 

 

 “Recipientes não compreendem”, adverte Kleiman (2016, p. 30). Dessa forma, o leitor 

não é um mero receptor dos textos produzidos por outrem. Logo, a compreensão de um texto 

depende da interação entre texto e leitor, na medida em que este último ativa seus 

conhecimentos prévios, que podem ser linguísticos, textuais ou conhecimento de mundo. 

Tal pensamento é compartilhado por Solé (1998, p. 24), quando defende que “o leitor 

utiliza simultaneamente seu conhecimento do mundo e seu conhecimento do texto para 

construir uma interpretação sobre aquele”. 

No entanto, o leitor poderá não construir significado na direção exata do que foi 

indicado pelo autor. Afinal, essa construção pelo leitor depende do objetivo da leitura, que 

pode variar de acordo com o propósito que guia as escolhas do leitor. Lê-se para se informar, 

para satisfazer curiosidades, para conhecer outras realidades ou simplesmente por prazer. 

Desta maneira, é a partir da ativação dos conhecimentos prévios e da definição dos 

objetivos de leitura que a construção de sentidos se dá, mediante a relação entre texto e leitor. 

Sendo assim, 

 

O produto do trabalho de produção se oferece ao leitor, e nele se realiza a cada 
leitura, num processo dialógico cuja trama toma as pontas dos fios do bordado, pois 
as mãos que agora tecem trazem e traçam outra história. Não são mãos amarradas – 
se o fossem, a leitura seria reconhecimento de sentidos e não produção de sentidos; 
não são mãos livres que produzem o seu bordado apenas com os fios que trazem nas 
veias de sua história – se o fossem, a leitura seria um outro bordado que se sobrepõe 
ao bordado que se lê, ocultando-o, apagando-o, substituindo-o. São mãos carregadas 
de fios, que retomam os fios que no que se disse pelas estratégias de dizer oferece 
para a tecedura do mesmo e outro bordado. (GERALDI, 2013, p. 166-167) 

 

 Na perspectiva assumida por Geraldi (2013), é nesse emaranhado de fios que se dá a 

construção de sentido ao texto, pautado por escolhas do autor, na produção de textos, e pelo 

leitor, ao utilizar-se de estratégias que possibilitem a compreensão leitora. É esse encontro do 

produtor/texto com o leitor que se aciona essa “cadeia de fios”, que funciona como o 
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amálgama que dá sentido ao texto, levando à compreensão. “O texto é, pois, o lugar onde o 

encontro se dá” (GERALDI, 2013, p. 167). 

 

2.2.1 A leitura na escola e os mediadores de leitura 

 

A leitura é elemento fundamental para compreender o mundo; para compreender-se no 

mundo. Fator comum a todas as disciplinas, torna-se vital para que o estudante, ao concluir a 

educação básica, tenha conhecimentos que o levem ao pleno exercício da sua cidadania. 

A pesquisadora Delia Lerner (2002) afirma que, ao se construir um objeto de ensino, é 

esperado daqueles que estão planejando documentos curriculares que tomem decisões acerca 

de quais serão os conteúdos que devem ser ensinados. Tais conteúdos são selecionados a 

partir de saberes preexistentes, logo, o que se demanda é criar critérios que nortearão essas 

escolhas, pois selecionar é imprescindível, já que é impossível ensinar tudo, alega a autora. 

Para Lerner (2002, p. 55-56), “os propósitos educativos cumprem um papel 

fundamental como critério de seleção e hierarquização dos conteúdos”. Assim, ela questiona 

como se apresenta a questão da leitura e da escrita. 

 

Pode-se afirmar que o grande propósito educativo do ensino da leitura e da escrita 
no processo educativo no curso da educação é o de incorporar as crianças à 
comunidade de leitores e escritores; é o de formar alunos como cidadãos da cultura 
escrita. Se esse é o propósito, então está claro que o objeto de ensino deve-se situar 
como referência fundamental as práticas sociais de leitura e escrita. (LERNER, 
2002, p. 55-56) 

 

 Lerner (2002) aponta que há razões para a distância entre o que se precisa fazer e o 

que realmente se faz na prática docente. A autora enfatiza que, ao planejar um currículo, não é 

suficiente, da perspectiva docente, reconhecer que se aprende a ler, lendo. Para ela, há a 

necessidade de esclarecer o que está envolvido no processo do ensino e da aprendizagem 

quando se aprende a ler e quais conteúdos estão sendo ensinados. 

 

Explicitar conteúdos envolvidos nas práticas de leitura e escrita é, então, uma 
responsabilidade iniludível dos que elaboram documentos curriculares. Ao explicitá-
los, será possível reduzir a incerteza que os professores experimentam diante da 
perspectiva de dedicar muito tempo escolar para exercer essas práticas, porque é 
essa elucidação que lhes pode permitir aprender quais são os conhecimentos que se 
mobilizam ao exercê-las, quais conteúdos seus alunos podem aprender enquanto 
atuam como leitores e escritores. (LERNER, 2002, p. 62) 
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Deveria ser consenso de que todos os professores de todas as disciplinas são 

professores de leitura, pois, apesar de ser território majoritariamente da Língua Portuguesa, os 

outros docentes, assim como pontuam Kleiman e Moraes (2007, p. 16), “precisam intervir e 

tomar decisões didáticas quando se deparam com alunos que não compreendem o que leem”. 

Dessa forma, “faz-se necessário conceber a leitura como uma prática central de todas 

as atividades curriculares e o professor, qualquer que seja sua especialização, como professor 

de leitura” (KLEIMAN, MORAES, 2007, p. 123). As autoras afirmam, ainda, que é 

necessário pensar em práticas de leitura que vão além de um currículo fragmentado e 

alienante. Logo, tais práticas deverão articular as disciplinas em projetos que tenham uma 

visão tanto interdisciplinar quanto transversal.  

Nesse caso, as autoras acima consideram que a interdisciplinaridade se refere a uma 

abordagem epistemológica, questionando a segmentação e a linearidade do currículo quando 

da sua visão compartimentada. Já a transversalidade tem caráter pedagógico e é a atitude de 

romper com o conhecimento pautado no individualismo ou na alienação. Ambas, 

interdisciplinaridade e transdisciplinaridade, são inseparáveis quando se pensa no ensino 

como objeto do conhecimento e na aprendizagem como seu fim. 

Porém, para Kleiman e Moraes (2007), a leitura pode se caracterizar como uma 

atividade que serve para integrar o conhecimento, questionando sua fragmentação. No 

entanto, na escola, o ato de ler se dá de forma descontextualizada, em virtude de práticas ou 

estratégias de leitura que não possibilitam ao estudante construir sentido ao texto.  

Portanto, ainda reforçando o que as autoras acima defendem, a leitura pode contribuir 

significativamente para a construção de um mundo mais justo e menos desigual, a partir do 

momento em que ela possibilite o acesso ao saber que tem sido acumulado pela sociedade. 

Dessa forma, “a principal tarefa da escola é ajudar o aluno a desenvolver a capacidade 

de construir relações e conexões entre os vários nós da imensa rede de conhecimento que nos 

enreda a todos nós” (KLEIMAN; MORAES, 2007, p. 97). 

Dito isso, cabe à escola oferecer práticas de leitura que sejam significativas ao 

estudante, possibilitando-lhe tecer redes em uma sociedade cada vez mais complexa. É da 

escola a responsabilidade de formar sujeitos letrados, e não somente alfabetizados. Porém: 

 

Cabe notar aqui que o contexto escolar não favorece a delineação de objetivos 
específicos em relação a essa atividade. Nele a atividade de leitura é difusa e 
confusa, muitas vezes se constituindo apenas em pretexto para cópias, resumos, 
análise sintática e outras tarefas do ensino de língua. (KLEIMAN, 2016, p. 32) 
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 Assim, com base em Solé, apresentamos o que entendemos ser o papel da escola: 

 

Um dos múltiplos desafios a ser enfrentado pela escola é o de fazer com que os 
alunos aprendam a ler corretamente. Isto é lógico, pois a aquisição da leitura é 
imprescindível para agir com autonomia nas sociedades letradas, e ela provoca uma 
desvantagem profunda nas pessoas que não conseguiram realizar essa aprendizagem. 
(SOLÉ, 1998, p. 32) 

 

Como dito acima, tal ilustração indica os desafios da escola diante da leitura e nossa 

corresponsabilidade como docentes, preocupados com a aprendizagem, ou com a ausência 

dela, que possa favorecer a luta contra exclusão social e a segregação. 

Ao iniciarmos o tópico anterior, discutimos sobre as bibliotecas e a sua importância 

como espaços mediadores da leitura, mas postulamos, desde já, que essa relação não acontece 

somente na biblioteca, tampouco que elas substituem a escola. Ter tais espaços nas 

comunidades, nas periferias, nos grandes centros ou nas pequenas cidades não é garantia de 

que a leitura em seu contexto irá acontecer. 

Nesse sentido, o pensamento de Petit corrobora o que acreditamos: 

 

(...) não é a biblioteca ou a escola que desperta o gosto por ler, por aprender, por 
imaginar, descobrir. É um professor, um bibliotecário que, levado pela sua paixão, a 
transmite através de uma relação individual. Sobretudo aos que não se sentem muito 
seguros a se aventurar por essa via devido a sua origem social, pois é como se, a 
cada passo, a cada umbral que atravessam, fosse preciso receber uma autorização 
para ir mais longe. E se não for assim, voltarão para o que já lhes é conhecido. 
(PETIT, 2008, p. 166) 

 

Ainda nessa linha, de acordo com a pesquisadora, esse despertar não é prerrogativa de 

que o sujeito será um leitor. Essa iniciação é primordial; no entanto, há a necessidade da 

insistência por parte dos mediadores da leitura, pois alguns leitores, mesmo tendo a coragem 

para atravessar a porta aberta desses espaços, podem bruscamente parar.  

E essa interrupção, pausa natural para leitores já experientes, pode significar o final da 

jornada leitora para muitos jovens. Dessa forma, podemos entender que os mediadores são as 

pontes entre os livros, os textos e as pessoas. Eles são importantes para que os leitores sigam 

seu percurso na descoberta com os livros.  

Frequentemente, esses mediadores são mulheres, pois são elas as que mais leem, 

mesmo que, curiosamente, sejam as mulheres que menos dispõem de tempo. Segundo a 

pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, “algum professor ou professora”; “amigo(a)”; e “mãe 

ou responsável do sexo feminino” foi a resposta com maior apontamento para a pergunta 

“Quem indicou esse último livro que o(a) sr.(a) leu ou que está lendo?" E os livros requerem 
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tempo. Eles tomam tempo do mundo, mas, após a leitura, devolvem ao leitor, um mundo 

expandido, desenvolvido, cheio de possibilidades. 

Conforme apontado, o mediador pode ser um bibliotecário, um familiar, um ativista, 

um educador cultural, mas, na maioria das vezes, é um professor. Essa é, inclusive, a resposta 

dada aos participantes da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil (INSTITUTO PRÓ-LIVRO, 

2020), como também relatada por Petit (2008), de que não foi a escola, mas um professor, o 

motivador na descoberta pelos caminhos da leitura e da leitura literária.  

Ao tratarmos das práticas escolares que nem sempre favorecem a leitura, fazemos um 

convite a refletirmos sobre nossa responsabilidade com o ensino da leitura. Pois, como 

defendido por Solé (1998), a leitura é um processo que necessita ser ensinado, para que, 

somente assim, a aprendizagem aconteça. 

Acreditamos, assim, que a figura do mediador de leitura e um espaço leitor são 

imprescindíveis para o favorecimento de práticas de leitura e de formação do sujeito leitor.  

De forma análoga, Colomer (2007) defende que deve existir um planejamento escolar. 

Esse deve ser pautado por um espaço habitado por livros, bem como por uma organização das 

aprendizagens e planificação das funções e tipos de atividade. “É imprescindível dar aos 

meninos e meninas a possibilidade de viver, por algum tempo, em um ambiente povoado de 

livros” (COLOMER, 2007, p. 116-117). 

A perspectiva apontada por Colomer (2007) é de que é necessário oportunizar 

condições para que os alunos vivenciem a leitura. Em relação às atividades, a pesquisadora 

acredita que os docentes devem ter autonomia na organização de atividades nas quais se 

sentem mais seguros; no entanto, segundo ela, a experiência mostra que o trabalho com 

projetos prolongados mostrou-se mais eficaz ao longo do tempo. 

Apesar de encontrarmos um cenário muitas vezes diverso do que gostaríamos, 

entendemos que é necessário pontuar e discutir boas iniciativas, tal qual a da rede municipal 

de São Paulo, que contribui significativamente para o engajamento da formação de leitores e 

diminuir os prejuízos relacionados à leitura. Um exemplo dessa prática positiva é o 

“Programa salas e espaços de leitura”, da Rede Municipal de São Paulo, instituído pelo Plano 

Municipal do Livro, Leitura, Literatura e Biblioteca (PMLLLB), Lei municipal 

nº16.333/2015, e pelo Plano Municipal de Educação, Lei municipal nº 16.271/15. 

As salas e espaços de leitura constituem um programa de incentivo à leitura e à 

formação de leitores, sejam eles bebês, crianças, adolescentes, jovens e adultos. A proposta 

oferece uma aula semanal de leitura a todas as turmas, em horário regular, sendo o Professor 

Orientador de Sala de Leitura (POSL) o mediador das atividades. 



46 
 

Estes espaços iniciaram-se como um projeto piloto entre uma unidade escolar e uma 

biblioteca na década de 1970, ampliando-se a outras unidades, e, nos anos de 1990, com o 

Decreto nº 28.713, de 25 de maio de 1990, estendeu-se a todas as unidades escolares da rede 

municipal de educação de São Paulo, prevendo o atendimento para todas as turmas. 

Uma aula de leitura semanal, ainda que seja pouca, é uma iniciativa que deve ser 

pontuada. Acreditamos que as ações e atividades promovidas por profissionais docentes 

nesses espaços contribuem significativamente para a melhoria da capacidade leitora dos 

nossos alunos. Nessa perspectiva, retomamos, aqui, o ponto da nossa inquietação: que todos 

nós, profissionais de todas as áreas, possamos somar esforços para essa empreitada, uma vez 

que a leitura é comum a todas as disciplinas e objetivo geral a todas elas. 

Como fazer da escola um lugar acolhedor, onde jovens possam se sentir seguros para 

ampliarem seu repertório e fazer suas próprias escolhas, dando, enfim, depoimentos que 

coloquem esse espaço como o centro das mudanças na sociedade? Nosso saber e fazer 

coletivos devem estar pautados na busca pela melhoria desses espaços. 

Ao relatar experiências, sejam elas positivas ou negativas, evocamos o olhar para a 

leitura no país e o quanto a sua ausência pode levar à marginalização e à exclusão social. Por 

outro lado, pequenos gestos podem se tornar experiências enriquecedoras, transformando 

histórias em relatos sublimes.  

 

2.2.2 Estratégias de leitura 

 

Estudiosos defendem que grande parte dos problemas do ensino da leitura do Brasil se 

deve a um ensino reprodutor, que, muitas vezes, não privilegia espaços para a reflexão e o 

desenvolvimento de um pensamento autônomo. A interpretação é feita pelo professor, que a 

transmite aos seus alunos. “Na prática reprodutora, não há espaço para o estudante criar, 

inventar, dizer o que pensa” (CINTRA; PASSARELLI, 2012, p. 47). 

Sob o mesmo ponto de vista, Passarelli (2017, p. 3) questiona as práticas tradicionais 

de ensino, posto que elas priorizam o ensino de língua materna basicamente de cunho 

gramatical. Ao chegar à universidade ou à vida profissional, o estudante carrega consigo 

carências significativas em relação ao normativismo da língua, ao domínio e ao 

aprimoramento da competência linguística e à leitura e à produção de textos.  

De acordo com Passarelli (2017), o estudante passou cerca de 12 anos em contato com 

um ensino ortodoxo e descontextualizado, submetido a procedimentos de um ensino 

reprodutor, e esses dão mostra de sua ineficiência. Para a autora, é necessário que o estudante 
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esteja no centro da ação pedagógica, construtor do seu próprio conhecimento, e que o docente 

seja compreendido como um facilitador das aprendizagens. 

Cintra e Passarelli (2012) afirmam que as estratégias de leitura podem ser distinguidas 

em cognitivas e metacognitivas. As primeiras são aquelas que acontecem naturalmente, a 

partir do momento que intensificamos a prática de leitura, quando, normalmente, já 

antecipamos de forma automática aquilo que lemos. 

Já as estratégias metacognitivas, por sua vez, são apreendidas e requerem níveis mais 

elevados de leitura. Estão entre elas a predição, que é a capacidade de nos anteciparmos ao 

texto, mesmo que possamos errar em nossa antecipação; a seleção, que diz respeito à 

habilidade ou finalidade das leituras; o registro das informações relevantes, por meio de 

transcrições de passagens mais complexas ou por meio de paráfrases; a inferência, que é 

quando deduzimos aquilo que nem sempre está explícito no texto e precisamos, muitas vezes, 

relacionar; a confirmação, que é uma estratégia que permite ao leitor confirmar sua predição; 

a correção, que é uma consequência da confirmação, que permite ao leitor confirmar ou 

corrigir as predições e inferências (CINTRA; PASSARELLI, 2012). 

Ler, reler, ler outra vez e fazer anotações na borda do livro ou em uma folha em 

branco. Ler em voz alta para guardar o som das palavras e buscar a compreensão do que se 

está lendo, ativando os conhecimentos prévios. Selecionar um livro ou procurar no índice um 

assunto desejado, conforme o objetivo de leitura e, em alguns casos, ler silenciosamente, 

discorrendo facilmente sobre as linhas do texto, associando-o a outros contextos, a outros 

textos e autores. Fazer inferências ou corrigir antecipações. Estes e outros procedimentos 

semelhantes são denominados estratégias de leitura. 

Essas estratégias fazem parte da interação entre texto e leitor, no processo de 

construção de sentidos que o leitor dá ao texto, ocorrendo, por vezes, de forma inconsciente 

quando o leitor já lê com proficiência ou, ainda, a partir de operações mentais que são 

realizadas tendo por base o desenvolvimento da consciência leitora. Nossa consciência leitora 

se desenvolve à medida que intensificamos nossas práticas de leitura. Como defende Solé 

(1998), a leitura é um processo que deve ser ensinado e aprendido. 

Dessa maneira, a utilização das estratégias de aspectos cognitivos nos levam a ativar o 

uso da memória de trabalho e de longo prazo, permitindo acessar um repertório de 

experiências de vida, um saber acumulado. “Estratégias são operações mentais destinadas a 

processar a informação visual (ou auditiva) de sorte a levar o leitor a construir os sentidos” 

(CINTRA; PASSARELLI, 2012, p. 52). 
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Solé (1998) entende que as estratégias se situam em um plano contínuo, no qual, em 

um dos extremos, estão os procedimentos do nosso campo automático, não exigindo 

planejamento nem o controle desses procedimentos. A pesquisadora os chama de 

microestratégias. Em outro campo específico, encontram-se as macroestratégias, relacionadas 

à metacognição, ou seja, à capacidade de conhecer o próprio conhecimento, de pensar sobre a 

própria atuação e planejá-la, permitindo a regulação e a atuação inteligente.  

Dominar estratégias permite ao leitor a superação de dificuldades e problemas, 

formulando hipóteses enquanto lê. Por serem operações individuais, estão sujeitas a erros, o 

que permite ao leitor fazer a correção, quando necessário, se porventura tiver se equivocado 

na predição ou nas entrelinhas do texto. Esses procedimentos são possíveis quando são 

ativados os conhecimentos prévios do leitor. “O ato de ler é estratégico em si mesmo e a 

construção de sentido pelo leitor pode ser um fator de desenvolvimento da consciência 

leitora” (CINTRA; PASSARELLI, 2012, p. 52). 

Solé (1998, p. 68) antecipa que uma das características das estratégias é o fato de que 

“não detalham nem prescrevem totalmente o curso de uma ação”. Porém, ela indica que elas 

são “suspeitas inteligentes”, independentes, e que dependem de um contexto. Aplicadas 

corretamente, permitem-nos avaliar, selecionar, persistir, ou não, em determinadas ações para 

a realização de metas propostas. Nesse sentido, retomamos que “trata-se de operações 

individuais e sujeitas a ‘erros’ que podem levar, até mesmo, a compreensões inadequadas” 

(CINTRA; PASSARELLI, 2012, p. 52, grifo das autoras). 

Ainda, Solé (1998, p. 70) considera que as estratégias “[...]são procedimentos de 

caráter elevado, que envolvem a presença de objetivos a serem realizados, o planejamento das 

ações que se desencadeiam para atingi-los, assim como sua avaliação e possível mudança”.  

Assim, “estas não amadurecem, nem se desenvolvem, nem emergem, nem aparecem. 

Ensinam-se – ou não se ensinam – e se aprendem – ou não se aprendem” (SOLÉ, 1998, p.70). 

Em tempo, chamamos atenção para um outro procedimento considerado natural na 

construção de textos: a intertextualidade. Partindo dos conhecimentos prévios, o leitor vai 

construindo o sentido para um texto, pois “todo texto é tributário de textos que o 

antecederam” (CINTRA; PASSARELLI, 2012, p. 48). Dessa forma, a reflexão sobre textos e 

leituras feitas anteriormente permite-nos fazer relação e associação com o lido e o escrito, 

com texto lido anteriormente e o texto lido no momento. 

As autoras defendem, ainda, que todo texto é fruto de leituras e reflexões que partem 

de textos escritos ou orais e que, por esse motivo, “o intertexto corresponde ao diálogo entre 
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os textos, presentes num mesmo texto e caracteriza-se por ser uma escritura na qual se lê o 

outro” (CINTRA; PASSARELLI, 2012, p. 48). 

Geraldi (2013, p. 102) enfatiza: “o outro é a medida: é para o outro que se produz o 

texto. E o outro não se inscreve no texto apenas no seu processo de produção de sentidos na 

leitura. O outro insere-se já na produção, como condição necessária para que o texto exista”. 

 A leitura, assim como defendida por Solé, é um objeto do conhecimento, apesar de 

que, na escola, o tratamento dado a ela nem sempre tenha a amplitude que se considera 

necessária, pois “a frequência e, em algumas ocasiões, a exclusividade com que a sequência 

leitura/perguntas/exercícios aparece, indica que para professores, autores e editores esta é a 

melhor e talvez a única forma de proceder no ensino da compreensão” (SOLÉ, 1998, p. 36).  

A pesquisadora, apesar de não desconsiderá-la, continua em suas ponderações, 

defendendo que são necessárias “intervenções destinadas a estratégias de compreensão – 

ativar o conhecimento próprio relevante, estabelecer objetivos de leitura, esclarecer dúvidas, 

prever, estabelecer inferências, autoquestionar, resumir, sintetizar, etc.” (SOLÉ, 1998, p. 36). 

A autora alerta que, para além das tentativas, devemos estar cientes de que, no esforço 

de minimizarmos o déficit dos nossos alunos na leitura, é preciso tomar cuidado com os 

reducionismos “que busquem em um método a panaceia para as dificuldades com que nos 

deparamos hoje em dia” (SOLÉ, 1998, p. 37). Alerta, sobretudo, que o que funcionou em 

determinada ocasião pode não funcionar em outra. 

O ato de ler deve ser entendido como um processo, e seu ensino deve acontecer em 

todas as fases da criança e do estudante. Entender que esse ensino possa ficar restrito a uma 

fase é compreender que, em algum momento, a aprendizagem pode ocorrer sozinha. 

Estudiosos não descartam que a prática da leitura e o processo regulatório na forma autodidata 

possam acontecer. Mas, caso aconteça, ela não é regra: é exceção, que não deve ser encarada 

como algo rotineiro. 

A articulação de estratégias nas atividades pode fazer com que o ato de ler tenha um 

desenvolvimento mais expansivo e eficaz. Os conteúdos a serem ensinados precisam ser 

abrangidos por essas estratégias de planejamento e deixar de ser apenas factuais e conceituais. 

A metodologia necessita de ajustes que levem em consideração a diversidade dos alunos, 

favorecendo seu contexto e seus conhecimentos prévios. Os conteúdos devem obedecer a uma 

sequência que relacione o que já sabem com o que lhes será apresentado. E a organização da 

sala de aula deve favorecer a participação de todos os estudantes de forma segura e 

significativa. 
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CAPÍTULO 3 O ATELIÊ: PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Neste capítulo, descrevemos os procedimentos metodológicos empregados nesta 

investigação. Apresentamos a caracterização do estudo, fazendo a retomada do problema de 

pesquisa, a tese defendida, o objetivo e as questões que nortearam o estudo. Em seguida, 

apresentamos os sujeitos, os procedimentos utilizados para a produção de dados e, finalmente, 

o procedimento de análise. 

 

3.1 Características da pesquisa 

 

O presente estudo fundamenta-se em uma abordagem qualitativa, caracterizada por 

Lüdke e André (2020) como um tipo de pesquisa rica em descrição de pessoas, situações e 

acontecimentos, em que há a preocupação com o processo, analisando o problema quando ele 

se manifesta em situações do cotidiano, nas atividades ou nos procedimentos. 

Dessa forma, as autoras entendem que essa abordagem é uma das mais adequadas para 

o trabalho de pesquisa em Educação por se aproximar de modelos menos estruturados. Lüdke 

e André (2020, p. 40) afirmam que “as informações que se quer obter, e os informantes que se 

quer contatar, em geral professores, diretores, orientadores, alunos e pais, são mais 

convenientemente abordados através de um instrumento mais flexível”. 

Pretendeu-se, nesta pesquisa, que as informações coletadas dos participantes nos 

permitissem, além de refletir sobre as necessidades formativas para o ensino da leitura, 

realizar apontamentos que possam contribuir para a elaboração de propostas formativas.  

Para a produção dos dados, foram utilizadas entrevistas semiestruturadas. Esse 

instrumento, conforme destacam Lüdke e André (2020), permite uma interpretação mais 

aprofundada das particularidades, das atitudes e dos comportamentos dos sujeitos envolvidos, 

o que confere mais eficácia quanto à obtenção das informações desejadas. 

Assim, reiteramos que o problema da pesquisa se origina no fato de que uma parcela 

significativa dos estudantes passa pela escola, mas não se apropria plenamente da 

competência leitora, cuja situação pode ser comprovada por diversos instrumentos de 

avaliação. 

Reforçamos que é de responsabilidade da escola, em todas as áreas do conhecimento, 

o compromisso com a formação do sujeito leitor, visto que, em uma sociedade letrada, a 

leitura é um requisito básico de inserção do cidadão em todas as esferas sociais. Nessa 

direção, recuperamos o objetivo geral desta pesquisa: 
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 Investigar se o trabalho com a leitura está presente na prática dos professores das 

diferentes áreas do conhecimento e qual contribuição esses docentes oferecem 

para o desenvolvimento da competência leitora, dado que a leitura é instrumento 

de aprendizagens em todas as áreas. 

 

Os objetivos específicos foram definidos em: 

 

 Averiguar como os professores trabalham a leitura nas suas disciplinas. 

 Identificar quais as necessidades formativas dos professores das diferentes áreas 

do ensino fundamental II para trabalhar com a leitura em suas disciplinas. 

 Apresentar apontamentos que possam contribuir para a elaboração de propostas 

formativas. 

 

 A discussão sobre o ensino da leitura permeia tanto o meio acadêmico como aqueles 

profissionais interessados em ser agentes de transformação social a partir da escola. Dessa 

forma, a intencionalidade é somar às vozes daqueles que estão preocupados com uma 

educação que busca emancipar os sujeitos. 

 

3.2 A contextualização 

 

3.2.1 O local da pesquisa 

 

 A presente pesquisa teve seu desenvolvimento em uma escola da rede municipal de 

educação de São Paulo, localizada em uma região periférica da zona leste da capital – também 

chamada extremo leste – local em que há precariedade de serviços e equipamentos públicos, 

bem como deficiência de empregos e transportes. 

A unidade escolar, local onde ocorreram as entrevistas, atende a três turnos, com 

ensino fundamental I e II, nas modalidades regular e EJA. Além das salas de aula, a escola 

conta com brinquedoteca, laboratório de ciências, sala de leitura, sala de informática, sala de 

recursos multifuncionais, sala de professores, sala de reunião, secretaria, sala da direção, sala 

de coordenação, cozinha, refeitório para funcionários, almoxarifado, sanitários feminino e 

masculino, sala de Educação Física e uma quadra coberta. 
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Uma parcela significativa do corpo docente mora em outros municípios da grande São 

Paulo como Ferraz de Vasconcelos, que faz divisa com o bairro, e também em Suzano, Poá e 

Mogi das Cruzes. A unidade conta, ainda, com duas professoras moradoras de Santo André e 

uma coordenadora residente em Guarulhos. O restante dos professores, um grupo muito 

pequeno, reside no bairro onde se localiza a escola ou em bairros próximos. É importante 

salientar que muitos daqueles professores residentes no bairro acreditam e lutam pela 

melhoria deste, defendendo a ideia de não se mudar do bairro, mas mudar o bairro. 

Referente ao tempo de exercício na unidade escolar, poucos estão lotados há menos de 

cinco anos. Um grupo majoritário de professores e funcionários do quadro de apoio atua há 

mais de dez anos na unidade, sendo que não são poucos os docentes que estão na unidade há 

20 anos ou mais. Há, inclusive, professores aposentados em um cargo e em efetivo exercício 

em outro. 

Como na maioria das escolas, uma parcela considerável do grupo acumula cargos. 

Alguns professores concentram ambos os cargos na Prefeitura de São Paulo; outros, na 

Prefeitura de São Paulo e em outras prefeituras da Grande São Paulo; e, mais comumente, na 

Prefeitura de São Paulo e na rede estadual de São Paulo. 

 

3.2.2 A seleção dos participantes da pesquisa 

 

Para realização das entrevistas, foi enviada uma mensagem no grupo de WhatsApp da 

escola, convidando os professores do ensino fundamental II de todas as disciplinas que 

quisessem participar de uma pesquisa sobre o ensino da leitura. 

Não houve respostas a essa mensagem. Assim sendo, o fato de a pesquisadora 

trabalhar na escola em que se deu a pesquisa possibilitou que os convites pudessem ser feitos 

pessoalmente. Seis profissionais, entre eles cinco docentes e um participante da coordenação 

pedagógica, prontamente se dispuseram a participar da pesquisa. 

 

3.2.3 Das entrevistas e da produção de dados 

 

Para a produção de dados, optamos por realizar entrevistas semiestruturadas, 

realizadas individualmente e de forma presencial, considerando que os participantes 

trabalham na mesma unidade escolar da pesquisadora. Esse instrumento é, de acordo com 

Lüdke e André (2020), uma das principais técnicas de trabalho utilizada nas ciências sociais. 
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Foi assinado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para a realização 

das entrevistas, registradas utilizando-se recursos de aplicativos do aparelho de celular. Após 

as gravações, procedeu-se com a transcrição para a referida produção de dados. 

Assim, partimos de questões norteadoras que tiveram como objetivo entender como se 

dá (ou não) a prática de leitura nas diferentes áreas do conhecimento no ensino fundamental II 

na supracitada escola. A seguir, o Quadro 1, com a descrição do roteiro da entrevista, dos 

objetivos geral e específicos. Os “X” assinalados referem-se ao enquadramento das perguntas 

aos objetivos geral e específico. 



54 
 

QUADRO 1 – Roteiro de entrevista, objetivo geral e objetivos específicos 

ROTEIRO DE ENTREVISTA OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
Averiguar como os 

professores trabalham a 
leitura nas suas disciplinas 

Identificar quais as necessidades 
formativas dos professores das 

diferentes áreas do ensino 
fundamental II para trabalhar 

com a leitura em suas disciplinas 

Apresentar apontamentos 
para uma proposta de 

formação de professores 
com base nas necessidades 

formativas identificadas 

1. Atualmente, você 
cultiva o hábito de ler 
fora da escola? Você 
se considera um 
leitor? 

Analisar a concepção 
teórica que sustenta a 
visão sobre leitura. 

X X X 

2. O que é ler para 
você? Qual é o 
significado pessoal de 
leitura para você? 

Identificar qual a 
concepção de leitura 
que orienta a prática. 

 X X 

3. Descreva a rotina 
de uma aula sua. 

Analisar se há a prática 
de leitura e de que 
forma ela acontece. 

X X X 

4. Em relação aos 
documentos oficiais 
(BNCC, Orientações 
Curriculares), você 
sabe o que eles 
propõem em relação à 
leitura? 

Perceber a relação dos 
documentos oficiais 
com as escolhas 
metodológicas para a 
prática de leitura. 

X X X 
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5. Na sua opinião, a 
quem cabe a tarefa do 
ensino da leitura no 
espaço escolar? 

Identificar se os 
professores se sentem 
como responsáveis pela 
leitura, proficiência e 
formação do sujeito 
leitor. 

X X X 

6. Como sua 
disciplina pode 
contribuir para 
incentivar o hábito de 
leitura nos alunos? 

Pretende-se que os 
participantes deem 
indicativos de como 
trabalha o ensino da 
leitura em sua disciplina 
bem como identificar as 
necessidades formativas 
para o ensino da leitura. 

X X X 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2022). 
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3.3 Os participantes da pesquisa 

 

Os participantes da pesquisa são professores do Ensino Fundamental II, de diferentes 

disciplinas, lotados na unidade de ensino onde se deu a pesquisa. O tempo de formação, 

docência ou lotação na unidade varia de profissional para profissional, sendo que nenhum 

deles exerce a profissão há menos de dez anos. Ademais, todos os participantes tiveram sua 

formação inicial na rede privada de ensino. 

No Quadro 2, abaixo, descrevemos os nomes fictícios dos participantes, a idade, a 

formação e as áreas do conhecimento nas quais os participantes atuam, cursos de pós 

graduação caso possuam, tempo de formação e tempo na unidade escolar. 

 

QUADRO 2 – Informações referentes aos participantes da pesquisa 

Participante Idade Formação 
Área de 
atuação 

Pós-
Graduação 

Tempo de 
formação 

Tempo 
na 

Unidade 
escolar 

Pp. 1 
44 

anos 

Licenciatura 
em 

Matemática 

Sala de 
recursos 

multi 
funcionais - 

SRM 

 19 anos 4 anos 

Billy 
40 

anos 

Licenciatura 
e 

Bacharelado 
em 

Educação 
Física 

Educação 
Física 

 11 anos 10 anos 

Adalgisa 
44 

anos 

Licenciatura 
em 

Geografia 
Geografia  13 anos 4 anos 

Gaia 
45 

anos 

Licenciatura 
em 

Geografia/ 
Licenciatura 

em 
Pedagogia 

Geografia 
Psico-

pedagogia 
14 anos 4 anos 

Maria Flor 
53 

anos 
Licenciatura 
em Ciências 

Ciências 
Movimento e 
consciência 

corporal 
33 anos 16 anos 
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Frida 
47 

anos 

Licenciatura 
em 

Pedagogia 

Coordenação 
Pedagógica 

Especializada 
em 

alfabetização 
10 anos 8 anos 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2022). 

 

3.4 Para a análise dos dados 

 

A análise dos dados produzidos teve por base as discussões teórico-metodológicas 

propostas por André (1983) e Lüdke e André (2020). Tais discussões atenderiam ao objetivo 

que é proposto nesta pesquisa, bem como ao referencial teórico que a embasa. 

Nesse sentido, inspiramo-nos na Análise de Prosa que, conforme preconiza André,  

 

[...] É um meio de levantar questões sobre o conteúdo de um determinado material: 
O que é que isto diz? O que significa? Quais suas mensagens? E isso incluiria 
naturalmente, mensagens intencionais e não intencionais, explícitas ou implícitas, 
verbais ou não verbais, alternativas ou contraditórias. O material neste caso pode ser 
tanto o registro de observações e entrevistas quanto outros materiais coletados 
durante o trabalho de campo como documentos, fotos, um quadro, um filme, 
expressões faciais, mímicas, etc. (ANDRÉ, 1983, p. 67) 

 

Sigalla e Placco (2022) apontam algumas questões metodológicas sobre a Análise de 

Prosa, com base no texto de André (1983), entre elas, a distinção dos termos, uma vez que 

tópico se refere à assunto e temas se referem a ideias. Logo, os temas envolvem um nível de 

abstração maior, mesmo que isso não signifique condição para geração de tópicos e temas. 

O procedimento de geração de tópicos e temas não é explicitado de acordo com a 

literatura estudada à época por André (1983), bem como não há critérios válidos para 

determinar a importância desses tópicos. Para tal, é preciso, então, verificar a relevância e a 

frequência com que aparecem nos dados, considerando, também, a subjetividade do 

pesquisador. 

Assim, ao invés de um sistema predefinido de categorias, são gerados tópicos e temas, 

os quais devem ser frequentemente revistos, questionados e reformulados à medida que a 

análise se desenvolve (ANDRÉ, 1983). Após a leitura e releitura do material transcrito, 

elegemos as categorias, que foram posteriormente desmembradas em subcategorias. 

No Quadro 3, a seguir, apresentamos o roteiro de perguntas para a entrevista, as 

categorias relacionadas e suas subcategorias: 
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QUADRO 3 – Roteiro de perguntas, categorias e subcategorias 
ROTEIRO DE 
PERGUNTAS 

CATEGORIAS SUBCATEGORIAS 

1. O que é ler para você? 
Qual é o significado pes-
soal de leitura para você? 
 
 
2. Atualmente, você culti-
va o hábito de ler fora da 
escola? Você se considera 
um leitor? 
 
 
3. Descreva a rotina de 
uma aula sua. 
 
 
4. Como sua disciplina 
pode contribuir para in-
centivar o hábito de leitu-
ra nos alunos? 
 
 
5. Em relação aos docu-
mentos oficiais, BNCC, 
Orientações curriculares, 
você sabe o que eles suge-
rem sobre leitura? 
 
 
6. Na sua opinião, a quem 
cabe a tarefa do ensino da 
leitura no espaço escolar? 

Categoria 1 – Concepções 
de leitura: significado 
pessoal e profissional. 

 Significado pessoal  
 Significado profissional 
 

Categoria 2 – Trabalho 
prático com a leitura: 
Influência dos documentos 
oficiais e materiais didáticos 
no ensino da leitura 

 Documentos oficiais 
 Livro didático 
 Fragmentação do currículo e 

interdisciplinaridade 

Categoria 3 – A Formação 
 Formação inicial 
 Formação continuada e cen-

trada na escola 

Categoria 4 – A leitura 
como objeto de ensino: 
procedimentos de leitura em 
atividade de ensino e de 
compreensão de textos 

 Conhecimento prévio 
 Procedimentos de leitura 
 Estratégias de leitura 

Categoria 5 – Itinerário 
formativo 

 Apontamentos para uma 
proposta de formação 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2022). 
 

 Assim, destacamos as categorias para as análises. 

 

 Categoria 1 – Concepções de leitura: Esta categoria tem como escopo duas 

questões do roteiro para a entrevista semiestruturada, descritas no Quadro 3. Tais 

questões tiveram por intento descobrir a influência da leitura na vida dos 

participantes. Assim, esta categoria se subdivide em Significado pessoal e 

Significado profissional. 

 Categoria 2 – Trabalho prático com a leitura: Influência de documentos 

oficiais e materiais didáticos no ensino de leitura. Como o subtítulo anuncia, a 
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intenção desta categoria é compreender como os documentos oficiais e recursos 

pedagógicos e didáticos são utilizados pelos participantes da pesquisa em sua 

prática profissional. A subdivisão da categoria se deu em Os documentos 

oficiais; O livro didático; e A fragmentação do currículo e 

interdisciplinaridade. 

 Categoria 3 – A formação: Aparecendo com frequência nos dados da 

investigação, analisamos o que os participantes da pesquisa apontavam sobre este 

assunto. A análise se dá em duas subcategorias: A formação inicial e A 

formação continuada e centrada na escola, discorrendo sobre o que foi 

apresentado pelos participantes. 

 Categoria 4 – A leitura como objeto de ensino: Procedimentos de leitura em 

atividade de ensino e compreensão de textos: A criação desta categoria 

compreende o conceito de leitura como um objeto de conhecimento. A 

importância da leitura como instrumento de aprendizagem e como prática social é 

concebida pelos participantes sem devaneios. No entanto, na leitura e releitura do 

material transcrito, ela não aparece como objeto de ensino. Tal categoria está 

subdivida em As estratégias de leitura; O levantamento prévio; e Os 

procedimentos de leitura.  

 Categoria 5 – Apontamentos que possam contribuir para a elaboração de 

propostas formativas: Por fim, são apresentados apontamentos que poderão 

contribuir como sugestão para a elaboração de propostas de formação. 
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CAPÍTULO 4 A COSTURA: ANÁLISE DOS DADOS 

 

Recuperamos, aqui, o objetivo geral desta pesquisa, que é investigar se o trabalho com 

a leitura está presente na prática dos professores das diferentes áreas do conhecimento e qual 

contribuição esses docentes oferecem para o desenvolvimento da competência leitora, dado 

que a leitura é instrumento de aprendizagens em todas as áreas. 

Assim, com base nas teorias estudadas, serão apresentadas, neste capítulo, as análises 

da investigação supracitada, a partir da transcrição das entrevistas com os participantes da 

pesquisa. O que se pretende é que os dados produzidos possam se somar à longa e relevante 

discussão sobre o ensino da leitura no país.  

Vale destacar que a pesquisa contou com seis professores participantes, que lecionam 

nas diferentes disciplinas do ensino fundamental II e que se dispuseram a colaborar com a 

nossa investigação. 

A análise dos dados buscou compreender se a formação inicial e continuada do 

docente, o tempo de docência e o contexto de trabalho dos participantes desta pesquisa são 

elementos que podem sinalizar percepções relevantes acerca da importância e do 

compromisso com o ensino da leitura. Revelou, também, um pequeno recorte da prática 

desses participantes. 

Desta forma, passamos à análise das categorias. 

 

4.1 Categoria 1 – Concepções da leitura: significado pessoal e profissional 

 

Nesta primeira categoria, apresentamos a análise das falas dos participantes 

relacionadas à concepção de leitura, articulando-as à teoria e desvelando o significado pessoal 

e profissional da leitura.  

 

4.1.1 Significado pessoal 

 

Como defendido por esta pesquisa, entendemos a leitura como um processo de 

interação entre texto e leitor, baseado na cooperação e no diálogo. Ademais, entendemos 

leitura como uma prática social, capaz de emancipar o indivíduo. No entanto, não há 

emancipação se não houver construção de significados, a qual ocorre dentro dos limites 

autorizados pelo texto. Vejamos: 
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A leitura até o ensino médio, para mim, foi fruição. (Luna) 

 

(...) entendi e vi como era interessante ler. (...) interessante no sentido de 

explorar outros mundos, sair, viajar sem sair do lugar. (…) A leitura é uma 

fuga da realidade, sabe? Desse mundo louco, triste, pesado. (Billy) 

 

Ela, antes de mais nada, ela é uma descoberta, né? (Adalgisa) 

 

Leitura é... Nossa, eu me empolgo! (…) A leitura, você faz toda hora, sabe? 

(…) Para mim, a leitura é todo instante, a todo momento sabe? (Gaia) 

 

As falas apontam o que os participantes Luna, Billy, Adalgisa e Gaia pensam sobre a 

leitura. Destacaram que a leitura é “interessante no sentido de explorar outros mundos”, 

podendo ser uma “fuga da realidade”, “deste mundo louco, triste, pesado”. Observa-se que os 

participantes não alegaram obrigatoriedade ou utilidade desta prática, assim como não fizeram 

distinção de gênero textual ou suporte. Apenas demonstram certa valorização pertinente à 

leitura que vai além da profissionalização ou da escola. 

Para os participantes, a leitura é descrita como aquela que é capaz de transportar-nos 

do mundo para um lugar de encantamento e capaz de propiciar descobertas. Petit (2019, p.42), 

ao realizar estudos sobre a leitura, alega que esse gostar muitas vezes vai além do que é 

meramente acadêmico, ou, podemos considerar, então, meramente escolares. Para a autora, 

trata-se de uma necessidade existencial. 

Se observarmos a fala do participante Billy, a leitura é encarada como um veículo que 

o transporta para outros mundos, permitindo-o sair de uma realidade opressora. É a nossa 

subjetividade, buscando meios que nos permitem encarar o mundo a partir da leitura. 

Continuando a nossa análise, vejamos os excertos abaixo: 

 

(...) Foi ali que eu percebi de verdade e tomei gosto pela leitura, muitas 

coisas legais (...). (Billy) 

 

(...) A leitura, na verdade, não tem um único significado. Ela, antes de mais 

nada, é uma descoberta. Embora tenha vários significados, mas, dentro 

disso, você tem uma descoberta. Sendo objetiva, é isso! (Adalgisa) 
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(...) É muito claro isso para mim, porque, de repente, você tem uma fala 

comigo, mas eu não sei interpretar bem aquilo que você quis dizer; então, 

isso, para mim, já é leitura. Leitura é a coisa que a gente usa na vida, um 

resumo do dia a dia. (Gaia) 

 

Ler? Ler eu acho que é anterior à apropriação do código. É anterior. 

Porque eu acredito muito nessa perspectiva de leitura de mundo, das 

pessoas, de quem eu sou, da questão de que... do letramento mesmo. Eu 

posso ler sem ler. Sem ter me apropriado do código. (Frida) 

 

O relato do participante Billy indica sua descoberta pela leitura. O advérbio de lugar 

“ali” se refere ao espaço destinado aos livros e à leitura, no local onde o participante exercia o 

seu ofício. Billy manifesta um sentimento de gosto pela leitura. Inferimos que esse sentimento 

só é possível, quando há a construção de sentido naquilo que se está lendo.  

A leitura é capaz de nos mover a lugares desconhecidos. É um caminho privilegiado 

de construir e pensar nossa própria experiência perante a vida. Ela é capaz de nos fazer 

nomear nossos sentimentos e nossas dores, além de proporcionar entendimento de nosso 

sofrimento e dar forma aos nossos sonhos e desejos (PETIT, 2008). 

A participante Adalgisa verbalizou que, para ela, a leitura tem vários significados, no 

entanto, não nos apresentou nenhum exemplo. Dessa maneira, sua fala resvala para um viés 

mais genérico, indicando, talvez, desconhecimento da leitura como construção de sentidos. 

Ao mencionar que a leitura tem vários significados, acreditamos que a participante poderia, 

em sua resposta, discorrer sobre o processo de construção de sentidos na leitura. No entanto, 

esse processo não foi mencionado.  

Para Solé (1998, p. 44), “ler é compreender” e “compreender é sobretudo um processo 

de construção de significados sobre o texto que pretendemos compreender”. Assim, o 

significado só é construído a partir do nosso conhecimento prévio e dos nossos objetivos de 

leitura.  

Já a fala que se refere à participante Gaia, mesmo que genericamente, marcou a 

presença da leitura no seu cotidiano. No entanto, não podemos afirmar que ela compreenda a 

leitura como construção de sentidos.  

É a capacidade de nomear o que sentimos que nos possibilita conhecermos a nós 

mesmos. E, nessa subjetividade, a leitura desempenha um papel fundamental. “A leitura pode 

ser, em todas as idades, justamente um caminho privilegiado para se construir, se pensar, dar 
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sentido à própria vida; para dar voz a seu sofrimento, dar forma a seus desejos e sonhos” 

(PETIT, 2008, p. 72). 

 A participante Frida declara acreditar na leitura de mundo, das pessoas e do 

letramento. Frida não evoca os conceitos de alfabetização ou a decodificação de sinais 

gráficos, tampouco expande o que entende por letramento. No entanto, por apresentar a 

perspectiva da leitura de mundo, acreditamos que sua fala resvala para uma concepção de 

leitura mais próxima da sociointeracionista (SOLÉ, 1998; CINTRA; PASSARELLI, 2012).  

Ainda seguindo o roteiro de perguntas, questionamos aos participantes: “Atualmente, 

você cultiva o hábito de ler fora da escola? Você se considera um leitor?”. Passamos às falas, 

abaixo selecionadas: 

 

A pandemia me tirou do eixo. Nesses últimos dois anos, eu não li nada de 

fruição, e eu tenho bastante coisa lá que eu comprei para ler. (Luna) 

 

Sim. Eu gostaria de ter mais tempo para ler mais, com menos 

responsabilidade, com menos peso na leitura. (...) Poesia. Literatura 

marginal e periférica. O livro “A última folha do caderno”, já li umas dez 

vezes. Estava lendo quase agora. (...) Por exemplo, eu peguei esses dias 

para ler “O Pequeno Príncipe” e eu estou vidrado na história. Eu pensei: 

como eu deixei de ler isso?(...) É a questão do prazer de ler, né, acho que 

isso diferencia bastante. (Billy) 

 

(…) o engraçado que essas literaturas que é para fruir... eu tenho mais 

dificuldade de concluí-las. (…) É! Não deveria, mas por conta da demanda 

de trabalho do coordenador, que é muito grande e você precisa dar conta, 

eu acabo priorizando (...). (Frida) 

 

Esta pesquisadora, pautando-se pela bolha em que vive e se relaciona, teve a sensação 

de que, no período pandêmico da Covid -19, as pessoas leram mais. No entanto, não foi assim 

para a Luna. As preocupações da participante naquele momento eram relativas à adaptação ao 

mundo tecnológico, mundo esse que, para muitos, especificamente na área da educação, era 

novidade.  

Para qualquer pessoa, a mudança não é simples, logo, o que se pede aos professores é 

um processo profundo, uma vez que rotinas e processos vão sendo incorporados ao longo da 

vida profissional e pessoal.  
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 A profissão docente é um fenômeno social, por isso, complexa. Acreditamos que essa 

complexidade, em meio a uma pandemia, alcança níveis ainda mais elevados. É em Imbernón 

(2010, p. 102) que compreendemos essa ruptura com a leitura pessoal na vida de Luna: “(...) a 

educação tem lógicas contraditórias, que são vivenciadas em uma relação antagônica, mas 

complementária, pessoa-profissão, e porque também nos permite uma ruptura com a vida 

cotidiana”. 

 Já Billy abordou a questão do tempo como impeditivo para realização de mais leituras, 

de forma descompromissada. Aliás, a pesquisa Retratos da Leitura no Brasil (BRASIL, 2020) 

apresentou evidências de que este é o maior entrave para a não realização da leitura. Amaral 

(2010, p. 90) encontrou essa mesma evidência em sua pesquisa referente à leitura nas 

diferentes áreas: “os professores informam gostar de ler e se consideram leitores. No entanto, 

dizem que dispõem de pouco tempo para outras leituras (...)”. 

A falta de tempo é uma reclamação comum à classe trabalhadora, principalmente, 

quando se trata de profissionais da educação. E isso parece contraditório à prática da docência 

quando se relaciona ao ato de ler.  

Assim como apresentado por Passarelli (2004), o docente se vê obrigado a ler para 

planejar, ensinar, formar, ou seja, demandas de caráter operatório; porém, muitas vezes, as 

demandas que envolvem a motivação para a leitura acabam ficando em segundo plano, como 

relatado por Billy e Frida a respeito da falta de tempo para a leitura: já não se consegue ler. 

A participante Frida, que se encontra na condição de coordenadora escolar, aponta a 

dificuldade de finalizar as leituras de fruição. Assim, as demandas da função, as leituras 

técnicas e o acúmulo de tarefas decorrentes do cargo consomem o tempo disponível. Mesmo o 

tempo livre que está para além das horas de estudo do coordenador são consumidas em 

leituras técnicas. 

Vejamos, ainda, as falas dos participantes Adalgisa e Gaia, para análise: 

 

E aí, eu vou desde a Bíblia até sites mesmo de conhecimento geral, questões 

de vestibular, basicamente é meu forte sabe, é isso. (…) Vou quantificar 

como se fossem páginas, mas, na verdade, eu não pego “o livro”. Na 

verdade eu pego várias coisas e dá em torno de uns cinco por ano em média. 

(Adalgisa) 

 

Cultivo! [referindo-se a pergunta sobre cultivar o hábito da leitura, descrita 

no Quadro 3] Necessário, não? Senão a gente fica fraca, né? A leitura, ela 
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fortalece o intelecto, muito bom. Senão a gente fica desnutrida, 

intelectualmente falando. (Gaia) 

 

O relato da participante Adalgisa descreve suas preferências em leitura. Não fica 

explícito se a participante faz distinção entre as leituras para conhecimento, leituras para 

formação, leitura como prática social ou leitura fruição. Em outro ponto, trouxemos a questão 

da leitura de fruição, uma vez que todas as leituras, sejam de conhecimento ou de formação, 

podem ser de fruição, dependendo da relação entre o texto e o leitor. 

Não discutiremos, também, as leituras pertinentes ao pensamento religioso, pois estas 

são de foro íntimo. No entanto, fica em aberto a questão: será que leituras de cunho religioso e 

leituras de conhecimento geral, como questões de vestibular, são capazes de formar para as 

demandas exigidas na educação – principalmente se levarmos em conta o momento atual em 

que estamos vivendo, visto que a televisão ou as redes sociais denunciam cenas de racismo, 

xenofobia, miséria e ataques às democracias no mundo todo? 

Para Imbernón (2011), o mundo com um alto nível tecnológico e o avanço do 

conhecimento implicam na preparação do docente não apenas disciplinar, curricular, 

mediadora, ética, institucional e coletiva, mas em uma bagagem sociocultural e de outros 

elementos que, até então, não pertenciam à profissão. “Será necessário formar o professor na 

mudança e para a mudança” (IMBERNÓN, 2011, p. 34-35). 

Defendemos, dessa forma, a necessidade de uma formação continuada sólida, que 

privilegie o contexto de trabalho, e, como tal, ela deve se centrar na escola, pois cada unidade 

tem suas particularidades e especificidades. O profissional docente precisa ser dotado de uma 

postura crítica mediante práticas profissionais de sexismo, proletarização, hierarquização e 

práticas sociais como a exclusão e a intolerância (IMBERNÓN, 2011). 

A participante Gaia relaciona a leitura à condição de fortalecimento intelectual. Não 

explicitou, porém, o que esse “fortalecimento intelectual” seria. Inferimos, contudo, que esse 

fortalecimento se refere à capacidade de relacionar informações, realizar análises e sínteses e 

argumentar. Nesse sentido, concordamos com a participante, pois a ausência da leitura 

acarreta prejuízo para debates, discussões e argumentação, reclamação de direitos e outros. 

Ou seja, a prática da leitura tem funções sociais essenciais ao exercício pleno da cidadania. 

Cidadania consiste, portanto, em alfabetizar todos os estudantes e, progressivamente, 

assegurar oportunidades para a apropriação da leitura e da escrita. Desta forma, o ensino da 

leitura funciona como uma das ferramentas que garantirão o progresso do conhecimento e o 

crescimento pessoal (LERNER, 2002). 
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Acreditamos, enfim, que o significado pessoal da leitura sirva para elaborar um 

sentido à vida, construir uma identidade. Esse significado talvez sirva, ainda, para dar forma à 

experiência. E isso nada tem a ver com rentabilidade escolar ou obrigatoriedade em realizar 

leituras, mas com permitir que o sujeito seja construtor de sua própria história (PETIT, 2019). 

 

4.1.2 Significado profissional 

 

Buscamos compreender, nesta subcategoria, o ensino da leitura no âmbito profissional 

dos participantes da pesquisa. Com esse fim, analisamos as falas dos participantes da 

pesquisa. Vejamos: 

 

Porque a leitura que ele vai fazer em Matemática é uma leitura muito 

específica da área e, se ele não tem, porque é uma leitura com estudo e se 

ele não teve a leitura com fruição, (...) Esse processo de ler por prazer, se 

não passou por essa etapa, passou pelos gêneros, pelos vários gêneros, ele 

vai ter dificuldade, porque Matemática é uma linguagem mais técnica (...). 

(Luna) 

 

Quando eu ingressei na prefeitura, eu tive uma coordenadora que eu admiro 

ela até hoje. (…) Foi ela quem me apresentou a importância da leitura em 

sala de aula. Então, eu consegui resgatar essa leitura de fruição, por 

exemplo, ter a ousadia de trazer um poema para a sala de aula. Porque, até 

então, eu não pensava que poderia trazer um poema para ler para os 

alunos, para a gente, a partir daquele poema, conversar de outras coisas, 

não só a matemática em específico. Então, ela foi a responsável por abrir a 

minha mente, nesse sentido de trazer outros gêneros, não só específicos de 

Matemática. (Luna) 

 

Ao que tudo indica, a participante Luna considera que a leitura feita pelos estudantes 

não é suficiente para o entendimento da linguagem matemática. Os estudantes necessitam 

passar pelos diversos gêneros para que possam compreender a linguagem específica da sua 

área.  

Em um ponto, a participante tem razão. O papel da escola é tornar o estudante um 

leitor de todos os gêneros, formando-o para as práticas sociais que envolvem essa leitura. No 

entanto, consideramos que leitura deve ser compreendida como um objeto de conhecimento e 
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que não há leitura específica para esta ou aquela área. Nesse sentido, Lerner (2002, p. 67) 

entende que, “na escola, leitura e escrita são necessariamente obrigatórias, porque ensinar a 

ler e a escrever é uma responsabilidade inalienável da instituição escolar”. 

Durante toda a entrevista, Luna foi uma das participantes que mais enfatizou seu 

compromisso e apreço pela leitura. No entanto, não conseguimos compreender o que seria 

essa leitura específica, mas inferimos que tal afirmação refere-se às estratégias para a leitura 

na Matemática.  

Ainda sobre a participante Luna, ela não concebia a leitura de fruição dentro das aulas 

de Matemática. A participante relata que modificou sua maneira de pensar a leitura dentro de 

sua área, a partir de uma formação. 

Retomando Cintra e Passarelli (2012), as autoras defendem que essa leitura de fruição 

propicia uma vivência estética da leitura do imaginário, pois o sujeito pode incorporar o que 

está contido no texto como experiência de vida. Esse tipo de leitura, segundo as autoras, é 

uma leitura formativa; costuma-se ir ao texto sem perguntas premeditadas e seu único fim é o 

prazer de ler. 

Há que se atentar, ainda, que, apesar do mito de que comumente o texto literário é 

propício à fruição, a leitura de fruição não se restringe a ele. O caderno de esportes ou a 

leitura da política atual podem ser prazerosos para alguns, enquanto a leitura literária pode ser 

enfadonha para outros. 

Para Cintra e Passarelli (2012, p. 38), ao pensar na escola como aquela responsável 

pelo ensino da leitura, há que se refletir que “ensinar a ler é muito mais do que trabalhar a 

leitura em sua função mais básica – a informativa”. Para as autoras, para que o estudante se 

torne leitor de todos os gêneros, há que se trabalhar os diferentes gêneros, contemplando as 

interpretações que cada um carrega, seja a informativa, a pragmática ou a prazerosa.  

Nesse sentido, é natural apresentar um poema na aula de Matemática, mas ele não 

pode e nem deve ser desgarrado do conteúdo. 

O despreparo do docente em lidar com o ensino da leitura se origina não só do 

desconhecimento desta como objeto de ensino, mas também da formação técnica, que deixou 

a integração das áreas de conhecimento por conta e risco dos docentes, separando as 

disciplinas em “caixinhas”. 

Ensinar os estudantes a tarefa da leitura é um dos desafios da escola. Aqueles 

estudantes que passam pela escola e não se apropriam da competência leitora são, 

consequentemente, os indivíduos em defasagem em uma sociedade letrada. Solé (1998) e 
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Cintra e Passarelli (2012) afirmam que formar leitores é a função básica da escola. Isso posto, 

analisemos as falas abaixo: 

 

Porque eu sempre falo para ele que quem tem o conhecimento, tem o poder 

da escolha, porque se você só tem uma visão das coisas, você não consegue 

escolher. Você sempre vai seguir o caminho que uma pessoa vai mostrar 

para você. (Gaia) 

 

Então, eu acredito que formar leitores é função da escola, porque eu me 

tornei leitora por conta da escola. Eu não tive esse incentivo na minha casa 

porque meu pai e minha mãe, eles... eles têm pouca leitura. Eles valorizam o 

estudo, mas eles não tinham dinheiro para comprar livros, né? Então, eu 

acredito que cabe à escola formar leitores. Porque eu acredito muito nessa 

perspectiva de leitura de mundo, das pessoas, de quem eu sou, da questão de 

que... do letramento mesmo. (Frida) 

 

A declaração da participante Gaia evoca o que almejamos com o ensino da leitura: que 

ela seja capaz de emancipar o indivíduo, de modo que ele tenha oportunidade de fazer 

escolhas, não se tornando excluído do conhecimento acumulado pela humanidade. Mais uma 

vez ressaltamos que a emancipação do indivíduo a partir da leitura relaciona-se à interação 

entre texto e leitor, respeitando os limites impostos pelo texto.  

Para a participante, o ideal é que os estudantes, a partir do aprendizado oportunizado 

pela leitura, possam realizar escolhas mais seguras. Talvez caiba aqui o pensamento de Freire 

(2020), quando aponta que uma educação libertadora propicia ao indivíduo descortinar sua 

realidade, ao mesmo tempo em que se compromete com a transformação dessa realidade, 

deixando de ser um sujeito oprimido e entendendo a realidade como processo de permanente 

libertação dele e dos outros indivíduos. Acreditamos que, a partir do ensino da leitura, com 

estratégias para essa prática, o estudante vai gradativamente regulando sua aprendizagem.  

Apesar de, no momento da entrevista, não termos feito qualquer alusão ao conceito de 

Freire (2011) sobre a leitura de mundo, a participante Frida o trouxe em sua resposta. 

Educadora Infantil e, ao mesmo tempo, coordenadora pedagógica, a participante credita à 

escola sua experiência de se tornar leitora. 

Tal defesa da escola como formadora de leitores é compreensível a partir do momento 

em que muitos estudantes, principalmente das escolas situadas nas regiões periféricas, só 

poderão ter contato com a leitura a partir da escola. “Ou seja, é imprescindível dar aos 
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meninos e meninas a possibilidade de viver, por algum tempo, em um ambiente povoado de 

livros, no qual a relação entre suas atividades e o uso da linguagem escrita seja constante e 

variada” (COLOMER, 2007, p. 117). 

No recorte selecionado de Billy, fica evidente a importância do espaço leitor para a 

formação de leitores: 

 

Eu fui me apegar nas leituras, mesmo, assim que eu entrei na faculdade, 

então, as leituras lá, normalmente, eram leituras técnicas, dentro do que era 

proposto para a formação do professor. Eu fui entender a gostosura que era 

ler de verdade, quando eu fui trabalhar em ********, na prefeitura de lá. 

Fui para uma escola também, né? Eu tive acesso à leitura. Lá não é 

biblioteca, é sala de leitura. (Billy) 

 

Formar leitores é função da escola, mas fato é que muitos de nós nos tornamos leitores 

de forma acidental, pela mediação de uma outra pessoa que teve para conosco um 

comportamento leitor. Em relação ao participante Billy, não foi a mãe, nem o que o 

participante chamou de incentivo dos professores que funcionaram como mediadores da 

leitura. No caso em questão, foi a funcionária do espaço escolar destinado aos livros. 

As falas atribuídas à Maria Flor provocam uma reflexão em que pese o compromisso 

da escola com o ensino de leitura, como vencer as resistências dos professores das outras 

áreas do conhecimento em se trabalhar a leitura. 

 

É... se eu tiver que, por exemplo... Tô fazendo um curso e eu tenho que ler 

aquilo ali, certo, da minha disciplina. Eu fico ansiosa, porque eu penso que 

aquilo vai me ajudar, entende? (…) E tento tirar alguma coisa daquilo, mas 

na verdade, na verdade... para minha prática, é como se eu tivesse... 

idealizei aquilo e a prática parece que eu não consigo fechar aquilo, 

entende?(…) Me preenche. O que eu estou lendo e mesmo que seja da minha 

matéria, minha disciplina, aquilo me preenche, sim, e eu fico... será que isso 

vai dar certo em sala de aula? Fico questionando. (…) Agora da leitura... a 

leitura deleite, a leitura, né? Que eu nem falei, eu queria participar do 

Clube da leitura. Hoje mesmo eu pensei nisso, do negócio da leitura. (…) 

Mas eu não queria que fosse, assim, ler por ler: ah, eu li tantos livros. Não é 

isso que eu queria. (…) Eu não consigo me concentrar. Eu não sei, mas eu 

acho, eu tô puxando isso agora. Eu não conseguia me concentrar. Mas 
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agora já está me preocupando. Eu tô ficando mais velha. Tô pensando 

assim: já pensou, eu nunca mais ler um livro, não coisa de escola, um livro, 

entendeu? (Maria Flor, grifos nossos) 

 

Neste caso em específico, inferimos que não houve a construção de sentido 

relacionado à leitura ao longo da vida da participante. E isso se reflete no seu fazer. Fato é que 

a escola vem reproduzindo um ensino descontextualizado, com práticas transmissivas. Além 

disso, infelizmente, a formação inicial não prepara o profissional para os entraves que serão 

obstáculos ao exercício pleno da docência. E essa situação vira um ciclo que se reproduz no 

chão da escola. 

Dessa forma, a partir de uma formação baseada na racionalidade técnica, não se abre 

mão do conteúdo, e não há base teórica para que se entenda a leitura como objeto de ensino, 

(SOLÉ, 1998; LERNER, 2002; CINTRA; PASSARELLI, 2012). Por isso, é necessário 

ensinar a ler não somente na Língua Portuguesa, mas em todas as áreas do conhecimento. 

Isto posto, não podemos culpabilizar a participante, nem outros que apresentam 

resistência em trabalhar a leitura. O que nos falta é uma formação continuada que promova a 

integração do currículo e que privilegie a reflexão da teoria sobre a prática. 

Em outro excerto, ao longo da entrevista, a mesma participante relatou: 

 

Então... aí, com uma professora que não gosta de ler? Como é que é feito 

isso? (Maria Flor) 

 

Eis que temos aqui uma situação de embaraço, pois somente professores leitores 

formarão outros sujeitos leitores. Assim, na condição de sujeito responsável pela formação de 

outros estudantes, é inviável o não apreço pela leitura. “Aprender a ler requer que se ensine a 

ler. O modelo leitor oferecido pelo professor e as atividades propostas para o ensino e a 

aprendizagem da leitura não são um luxo, mas uma necessidade” (SOLÉ, 1998, p. 173). 

Solé (1998) ainda defende que ensinar a leitura transcende a prática individual de cada 

docente. Logo, faz-se necessário que as ações em torno da leitura sejam articuladas em 

equipe. 

Articular as ações em equipe é parte do que defendemos nesta pesquisa. Acreditamos 

na escola como espaço de partilha e diálogo. A socialização dos saberes, das vivências e das 

experiências enriquecem um grupo e constroem o coletivo. 

Assim, compartilhamos das discussões de Colomer (2007): 
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Compartilhar as obras com outras pessoas é importante porque torna possível 
beneficiar-se da competência dos outros para construir o sentido e obter o prazer de 
entender mais e melhor dos livros. Também porque permite experimentar a literatura 
em sua dimensão socializadora, fazendo com que a pessoa se sinta parte de uma 
comunidade de leitores com referências e cumplicidades mútuas. (COLOMER, 
2007, p. 143) 

 

No entanto, retomando a fala da Maria Flor, acreditamos que ela possa revelar outros 

elementos implícitos nesse sentimento de quase aversão em relação à leitura. A participante 

acrescenta: 

 

(...) Eu era mais curiosa para leitura. Assim, adolescente, eu gostava de ler, 

eu gostava de fazer meus trabalhos da escola em relação ao que os 

professores pediam, mas essas histórias não estão mais na minha cabeça. 

Eu não sei quem era Capitu mais, eu não sei quem era Iracema, sabe? 

Fugiu da minha cabeça. É como um filme. A leitura é como um filme 

também. Eu também tenho essa dificuldade, eu assisto, mas se eu tiver que 

contar para você hoje. Mas eles não ficam na minha cabeça por muito 

tempo. (Maria Flor) 

 

A fala acima coincide com o apresentado na pesquisa Retratos da Leitura no Brasil 

(INSTITUTO PRÓ-LIVRO, 2020), ao mensurar a relação do indivíduo com a leitura. Nos 

anos iniciais da educação básica, os estudantes apontam gostar da leitura, ao passo que, 

quanto mais vão avançando, seja ainda na educação básica ou no ensino superior e adiante, 

esse gosto vai desaparecendo. 

Essa não é a única, mas “possivelmente uma das causas de resistência à leitura 

provenha da perda das formas de leitura coletiva nas sociedades contemporâneas” 

(COLOMER, 2007, p. 143). 

A participante Maria Flor é a que mais tempo tem na unidade de ensino onde ocorreu a 

pesquisa, além de possuir mais de 30 anos de magistério, o que lhe garantiu aposentadoria em 

um dos cargos. Se cabe uma reflexão, inferimos que, em tantos anos de magistério, para além 

das condições estruturais da escola e das situações pessoais da profissional, ela deve ter 

enfrentado muitas mudanças na educação e em uma sociedade cada vez mais imediatista. 

Dessa forma, compreendemos que uma formação inicial precária tem um impacto 

considerável no exercício da docência. Logo, a ausência de uma formação continuada que 

considere o contexto também tem seu reflexo na prática em sala de aula. 
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Acreditamos, portanto, que o apresentado na fala da participante revela uma 

necessidade formativa. Não é possível capturar, da fala de Maria Flor, que ela não atribua 

importância à leitura. Porém, há uma distância grande entre afirmar a importância dessa 

prática, ter compromisso e realizá-la. Formula-se, então, a necessidade de uma formação 

continuada centrada na escola que qualifique o docente. Ensinar as estratégias, partindo do 

levantamento do conhecimento prévio, os objetivos de leitura, a predição, a inferência, a 

correção e os procedimentos. Ao ser ensinada como um objeto de ensino, a leitura funciona 

como um instrumento de aprendizagem. 

Estar preso a um sistema que tem funcionado na forma de reprodução exige uma 

mudança de posicionamento. Exige a reflexão teórico-prática que direciona um olhar para a 

formação inicial e continuada do professor, a condição do trabalho docente e um ensino que 

não aliena, mas que emancipa. 

Discorreremos, agora, sobre os derradeiros recortes da Categoria 1: 

 

Li, sim, muita coisa para estudar, para ir atrás do que fazer nesse momento 

que a gente estava distante dos estudantes, o que eu ia usar, metodologia 

invertida, recursos da tecnologia. (Luna) 

 

Quando você gosta de determinadas leituras e há diferentes leituras que 

você necessita ler, diferente. Vou precisar de ler, por exemplo, um Paulo 

Freire, que necessito para minha formação, porque me interessa enquanto 

professor. É diferente de “O pequeno Príncipe”, que é uma leitura 

prazerosa, entendeu? (Billy) 

 

Eu leio bastante! Eu leio bastante sobre atualidades. Eu procuro estar 

inteirada do que está acontecendo no mundo, então, por exemplo, eu não 

tenho leituras que são muito direcionadas, mas eu leio de tudo: jornal, 

revista... principalmente do que fale do histórico, mas que também traga 

para a realidade, fazendo essa ponte. (Adalgisa) 

 

Mas é... não falo que eu não gosto de ler, não é legal para mim, você 

entende? (Maria Flor) 

 

Sim, mas, por conta da minha demanda de trabalho, é bem desafiador, mas 

eu ainda leio. (…) Mas os livros que são técnicos, que orientam o meu 
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trabalho, esses eu encontro um meio de ler, (...). Li, ontem, um livro (...) que 

fala sobre o trabalho colaborativo na escola, que a gente vai usar essa 

semana para falar da revisão do PPP. (Frida) 

 

Luna trouxe para a discussão a mudança que a pandemia gerou na vida dos professores 

e estudantes. Praticamente durante dois anos, as aulas aconteceram de forma remota e híbrida, 

levando estudantes e professores a se adaptarem à tecnologia, que até então não havia sido 

explorada na educação de forma tão intensa, principalmente na escola pública. Acontece que, 

“[…] nos transformamos nessas cibermáquinas” (TINOCO, 2013, p. 136) 

Vale aqui a proposição de algumas questões essenciais: qual o tipo de leitura que se 

realizou no período da pandemia de Covid-19? Quais crianças tiveram seu acesso negado às 

atividades por falta de equipamentos, redes de internet e outros? Neste mundo imediatista, é 

difícil imaginar uma escola, inclusive as de periferia, distante dos acontecimentos diários e 

distante desse mundo tecnológico que nos cobre por inteiro. 

No entanto, criar uma sociedade mais justa perpassa a troca de experiências em todos 

os campos para que não haja exclusão, principalmente no mundo pós-pandemia. E essa 

integração, em uma sociedade globalizada, deve ser não apenas uma regra, mas assumida com 

o sentido de uma existência pacífica e humanitária. 

Já Billy trouxe as leituras ditas como obrigatórias que fizeram parte da sua vida apenas 

na faculdade. Porém, ele modificou o comportamento leitor ao ingressar na educação. 

Atualmente, o participante faz distinção das leituras que pensa ser indispensáveis para sua 

formação e trabalho daquelas que são de fruição. Lembramos, assim, o apontado por Cintra e 

Passarelli (2012) sobre leitura de fruição, que esta se refere ao ato de desfrutar 

prazerosamente a leitura, logo, não necessariamente a leitura literária é o único gênero que 

possa proporcionar o prazer. 

A participante Adalgisa outorga seu comportamento leitor às leituras sobre atualidades 

e conhecimentos gerais, não ao livro, como colocado em outro recorte. Ler é imprescindível 

para o exercício da docência e isso é ponto sem discussão. Indiscutível também é a 

necessidade de que os estudantes tenham contato com a diversidade de gêneros ou tipologias 

de textos. 

Para Solé (1998, p. 87), não se deve “casar-se” este ou aquele tipo de texto, mas 

entender – e ensinar – o que o caracteriza como uma notícia, um conto narrativo, um poema, 

um texto científico ou até uma previsão astrológica. Cada tipo de texto deixa marcas 

características de sua estrutura. 



74 
 

Já a participante Maria Flor, em relato anterior, questiona sobre como trabalhar com a 

leitura se ela não gosta de ler. Pressupomos que seria mais fácil não gostar e não tocar no 

assunto. Mas, como dito anteriormente, existem as cobranças pessoais, profissionais e sociais 

sobre a leitura. No caso de uma educadora, então, essas cobranças são elevadas ao grau 

máximo. 

De fato, levando em consideração o trabalho com a docência, não gostar nem deveria 

ser apontado. Mas temos intuição de que não se trata disso. Discorremos um pouco sobre essa 

participante, e nossa pretensão é trazer, durante a análise, mais elementos que possam nos dar 

indicativos de sua posição. 

No último excerto, evidenciamos a fala da participante Frida. Responsável pela 

formação na escola, além da rotina burocrática, do atendimento aos pais e à comunidade, o 

coordenador pedagógico se vê preso às leituras teóricas ou de documentos elaborados pela 

rede municipal, pois essas são de atribuição do coordenador pedagógico. No entanto, o 

excesso de demanda deste profissional, além do acúmulo de cargos, como é o caso da 

participante em questão, impede que ela dedique mais tempo à leitura desinteressada ou por 

fruição. 

Recordamos, neste ponto, a precariedade das condições do trabalho docente na 

educação básica (PASSARELLI, 2002; IMBERNÓN, 2010; 2011; PLACCO; ALMEIDA, 

SOUZA, 2015): o ambiente de trabalho, a estrutura dos prédios escolares, a não gratificação 

moral, uma formação padronizada, a burocratização do trabalho, a desvalorização da ação 

pedagógica por parte das famílias e da sociedade no geral, entre outros. 

Passarelli (2002) enfatiza que, apesar de não ser a única, a questão financeira não pode 

ser desprezada quando se fala do fracasso da educação. Aliás, nos estudos de Placco, Almeida 

e Souza (2015) com um grupo de coordenadores pedagógicos de cinco regiões do Brasil, as 

autoras descrevem uma radiografia desses profissionais dentro da escola. Elas discorrem 

desde a germinação do profissional coordenador pedagógico dentro das escolas, a questão de 

gênero, a discussão em outros países e a identidade relacional ou biográfica destes 

profissionais. Como síntese, elas apresentam que a maioria desses profissionais não estão 

satisfeitos com as condições de trabalho, com as exigências que lhes são feitas, carecem de 

formação permanente e não estão satisfeitos com a remuneração da função. 

Pois bem, defendemos que o ensino da leitura (e da escrita) é tarefa da escola, logo, é 

responsabilidade de todas as áreas, uma vez que essas são tarefas indispensáveis à formação 

de um estudante para que ele possa se inserir nas práticas sociais, também indispensáveis à 

sociedade. 
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E é assim que, diante dos excertos apresentados aqui, não afirmamos que a leitura é 

trabalhada como objeto de ensino por todos ou, ainda, que todos os participantes e demais 

personagens da unidade escolar tenham total compreensão de seu conceito como objeto de 

ensino. Mas é notório que, sem dúvida, os participantes desta investigação atribuem à essa 

prática importância e conceito para além da prática escolar.  

 

4.2 Categoria 2 –Trabalho prático com a leitura: influência de documentos oficiais e 

materiais didáticos no ensino de leitura 

 

Nesta categoria, analisamos a fala dos participantes da pesquisa em relação à sua 

prática. Tal categoria é composta por três subcategorias: Documentos oficiais; Livro didático 

e Fragmentação do currículo e interdisciplinaridade. Assim, passamos à análise das 

transcrições, respaldadas pelo referencial teórico que compõe este estudo. 

 

 4.2.1 Documentos oficiais 

 

Os participantes foram questionados se tinham conhecimento do que era sugerido pela 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e por outros documentos oficiais com relação à 

leitura. Nossa intenção era verificar se estes documentos serviam de base para as escolhas 

metodológicas dos participantes. Abaixo, as falas selecionadas:  

 

O que eles dizem da leitura no geral [relacionado aos documentos oficiais], 

eu acho que é perfeito, mas eu acho que, para Matemática, eu acho que 

ainda falta avançar bastante nessa área de leitura. (Luna) 

 

Eu uso bastante, considerando o Currículo da Cidade. Bastante! E não 

especificamente... eles falam sobre a gente inserir nas aulas de Educação 

Física a leitura. (...) porque, em muitos momentos, os documentos nos 

permitem lançar dúvida para o estudante, e, aí, quem não tem o 

conhecimento de pronto ou de... senso comum, vai atrás da pesquisa. (Billy) 

 

Sim, casa totalmente, né? Porque é prioridade, né? A competência leitora e 

escritora, e eu acho que se encaixa perfeitamente. Eu acho bem interessante 

os documentos daqui [prefeitura], sabia? Eu... bem interessante o jeito que 
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eles abordam as análises em Geografia. Acho que contempla bem a minha 

visão de mundo. Acho bem interessante. (Gaia) 

 

A participante Luna, sem mencionar a BNCC, mas pautando-se pelos documentos 

oficiais da rede municipal, apontou a necessidade de se avançar no eixo leitura no que diz 

respeito à Matemática. 

Já o participante Billy aponta a utilização do Currículo da Cidade, documento que 

norteia a educação na rede municipal da cidade de São Paulo. No entanto, alega o participante 

que tal documento não estabelece, necessariamente, sobre a inserção da leitura na Educação 

Física. 

De maneira semelhante aos participantes anteriores, a participante Gaia também relata 

a utilização do Currículo da Cidade, enfatizando a orientação da capacidade leitora e escritora 

dos estudantes. 

Nesse sentido, os participantes não apresentam desconhecimento dos documentos 

curriculares da rede municipal de ensino de São Paulo, ou mesmo da BNCC. Mas, 

aparentemente, tal conhecimento não garante o planejamento de suas aulas, com escolhas 

metodológicas e didáticas que possam sustentar, via documentos oficiais, a competência 

leitora (e escritora) dos seus estudantes. 

Quais sejam as escolhas metodológicas dos participantes da pesquisa ou dos 

educadores no geral, essas devem conter, em seu bojo, a leitura. Na Matemática, é 

imprescindível a leitura de gráficos, tabelas, para resolução de problemas, entre outros. Na 

Educação Física, deve-se observar a leitura de regras, textos orais, a produção (e leitura) de 

vivências corporais ou regras para um jogo. Na Geografia, a leitura de mapas, imagens, textos 

escritos e visuais e tabelas. Esses são apenas alguns exemplos de como a leitura pode permear 

as diversas áreas, assim como pressupostas nas competências gerais da BNCC. 

 

A leitura no contexto da BNCC é tomada em um sentido mais amplo, dizendo 
respeito não somente ao texto escrito, mas também a imagens estáticas (foto, 
pintura, desenho, esquema, gráfico, diagrama) ou em movimento (filme, vídeos etc) 
e ao som (música) que acompanha e cossignifica em muitos gêneros digitais. 
(BRASIL, 2018, p. 67) 

 

A BNCC é o documento que norteia a criação dos currículos nas esferas estaduais e 

municipais e enfatiza, nas competências gerais, a competência leitora e escritora, de 

responsabilidade de todas as áreas do conhecimento. 
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O “eixo leitura”, na BNCC, é apontado apenas na área de Linguagens, na disciplina de 

Língua Portuguesa. No entanto, não há como isentar as demais disciplinas da 

responsabilidade pela competência leitora, uma vez que a leitura é a base das competências 

específicas de todas as outras áreas. É necessário, dessa forma, que essas estratégias sejam 

apresentadas não apenas nas competências gerais, mas nas competências específicas do 

documento como um todo. Perguntamo-nos, então, se essa não é uma das razões que nos 

levam a compreender a fala da participante Gaia, ao ser perguntada se “a leitura, como sendo 

responsabilidade de todas as áreas, aconteceria nessas outras disciplinas”? 

 

Não! Não acontece, geralmente é terceirizada aos professores de Língua 

Portuguesa. (Gaia) 

 

 Na disciplina de Língua Portuguesa, o documento da BNCC indica, como objetos do 

conhecimento, as estratégias de leitura, a formação do leitor e a intertextualidade, de forma 

progressiva, desde os primeiros anos do ensino fundamental. 

 

O eixo leitura compreende as práticas de linguagem que decorrem da interação ativa 
do leitor/ouvinte/espectador com os textos escritos, orais e multissemióticos e de sua 
interpretação, sendo exemplos as leituras para: fruição estética de textos e obras 
literárias; pesquisa e embasamento de trabalhos escolares e acadêmicos; realização 
de procedimentos; conhecimento, discussão e debate sobre temas sociais relevantes; 
sustentar a reivindicação de algo no contexto de atuação da vida pública; ter 
conhecimento que permita o desenvolvimento de projetos pessoais, dentre outras 
possibilidades. (BRASIL, 2018, p. 67) 

 

Em suas competências gerais, o documento anuncia a leitura, permeando todas as 

áreas e num amplo contexto, não fazendo referência apenas ao texto escrito, mas estendendo-

se à leitura de imagens, fotos, tabelas, desenhos e gráficos. Contudo, a localização da 

orientação para leitura explicitada acima encontra-se apenas nas competências específicas da 

área de Língua Portuguesa. 

Aqueles que elaboram os documentos curriculares precisam deixar claro os conteúdos 

que envolvem a leitura e a escrita, reduzindo, assim, a incerteza dos professores diante do 

panorama de dedicar muito tempo escolar no exercício dessas práticas (LERNER, 2002). 

Como pontuado anteriormente, não se percebe, na fala dos participantes, 

desconhecimento dos documentos oficiais, mas não foi possível notar indicações de que as 

orientações didáticas presentes nos documentos são discutidas ou incorporadas por eles na sua 

prática cotidiana, uma vez que não observamos exemplos dessas orientações. Vejamos: 
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sabemos que essas práticas são competências de todas as áreas, mas o que nos desafia, no 

momento, é o ensino da leitura ser estratégico, ou seja, é fundamental que a leitura seja 

ensinada como objeto de conhecimento. 

Dessa forma, entendemos que “os propósitos educativos cumprem um papel 

fundamental como critério de seleção e hierarquização dos conteúdos” (LERNER, 2002, 

p.55). Entendemos que a leitura e a escrita precisam ser prioridade ao se construir um objeto 

de ensino. 

Não é nosso intuito alegar que é culpa dos professores não tomarem como sua 

responsabilidade o desenvolvimento da competência leitora presente nos documentos oficiais. 

Acreditamos que essa seja uma responsabilidade coletiva da instituição e seus docentes. No 

entanto, é de responsabilidade também daqueles que constroem os documentos oficiais 

explicitar, em todas as áreas, na competência geral e específica, o ensino da leitura, uma vez 

que são esses documentos que norteiam os currículos em esfera municipal e estadual. 

O grande propósito da educação é inserir as crianças à comunidade de leitores e 

escritores, formando cidadãos críticos. Para tanto, se é esse o propósito, há que se situar o 

objetivo da leitura como uma referência fundamental às práticas de leitura e escrita. 

Lerner (2002, p. 62) aponta que há razões para a distância entre o que se precisa fazer 

e o que realmente se faz na prática docente. A autora enfatiza que, ao se planejar um 

currículo, não é suficiente, da perspectiva docente, reconhecer que se aprende a ler, lendo. Há 

a necessidade de esclarecer o que está envolvido no processo do ensino e da aprendizagem 

quando se aprende a ler, e quais conteúdos estão sendo ensinados. 

Desta forma, no recorte das falas dos participantes analisadas aqui, fica evidente o 

compromisso com a leitura. Porém, há um distanciamento entre saber o que fazer e o que 

efetivamente se faz. Ensinar para a competência leitora (e escritora) está difundido no chão da 

escola, mas para que possa efetivamente acontecer, é urgente que se construa formações que 

levem em conta as especificidades tanto do grupo docente quanto dos estudantes. É 

coletivamente que encontraremos os caminhos e venceremos os desafios de tornar nossos 

estudantes leitores. 

 

4.2.2 Livro didático 

 

 O livro didático é, provavelmente, uma das formas mais antigas de expressão escrita e 

uma das condições para o funcionamento da escola (LAJOLO; ZILBERMAN, 2019). Em 

relação ao uso do livro didático, é interessante destacar que ele apareceu com certa 
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recorrência na fala dos participantes, o que nos faz supor que esse é um dos recursos mais 

usados pelos participantes da pesquisa. 

 Isto posto, recuperamos a fala da participante Luna: 

 

O livro didático também é outra estratégia. Eu acho que a leitura em 

Matemática começa muito no livro didático, mais que em outros recursos. 

(Luna) 

 

(...) A gente tem pouco paradidático em Matemática e, quando tem, é muito 

específico, né? (…) É porque eu vou ter um paradidático que... muito 

quadradinho. Então, tem um livro lá que vai falar sobre área. E a nossa vida 

não é assim, né? No dia a dia – e se a gente pensa, também, na metodologia 

de resolução de problemas, o que a gente vive –, a leitura é muito maior. 

(Luna) 

 

Luna acredita que o livro didático faz parte da rotina com o trabalho da leitura em 

Matemática, e nossa hipótese é de que, talvez, ele se constitua como um dos recursos mais 

utilizados, não só em Matemática. A participante ressalta, também, a ausência dos 

paradidáticos, os quais seriam uma outra opção para se trabalhar o ensino da leitura. 

Mesmo após a intensa utilização de recursos tecnológicos durante a pandemia de 

Covid-19, muitas escolas públicas ainda mantém estrutura precária. Planejar um filme ou uma 

apresentação em tela exige levar aparelhos audiovisuais para o espaço em que será utilizado 

ou, ainda, pensar no deslocamento de uma sala inteira para os espaços onde se encontram os 

equipamentos de multimídia. Talvez essa seja uma das explicações para que o livro didático 

seja um dos recursos mais utilizados.  

Isso foi discutido por Amaral (2010), em pesquisa que também investigava a leitura 

nas outras áreas do conhecimento. Para o pesquisador,  

 

Outra questão a ser debatida pelos docentes, a nosso ver, diz respeito à maneira 
como o livro é visto na relação ensino e aprendizagem da leitura e da escrita. No 
Brasil, para muitos alunos, a escola é a única via de contato com o livro; uma 
aproximação que se limita, muitas vezes, ao livro didático, em razão da falta de 
biblioteca em muitas escolas. O livro didático acaba se convertendo no único 
recurso disponível para os professores desenvolverem os conteúdos de suas 
disciplinas e, na abordagem deles, um trabalho que evidencie para o aluno a 
importância da leitura e da escrita em sua formação. (AMARAL, 2010, p. 90) 
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No entanto, para além das condições elencadas acima, voltamos à nossa participante 

para mostrar que, para que a leitura aconteça, é necessário o acesso ao texto, bem como a 

condição de saber decodificar os sinais gráficos. Seja os paradidáticos, seja a leitura de 

fruição ou uma leitura técnica, é a partir dele, que se opera a construção de sentidos, 

efetivando as aprendizagens. Nesta direção, Solé (1998), Lerner (2002) e Cintra e Passarelli 

(2012) apontam a importância do trabalho com as estratégias de leitura. Vale lembrar que as 

autoras acima ressaltam que tais estratégias não são um fim em si mesmas e nem uma bula 

prescritiva, mas estratégias para se ensinar a ler. 

Ao tratar dos materiais didáticos e paradidáticos e questionada se a história da 

Matemática era bem recebida pelos estudantes, a participante Luna revela: 

 

Eu acho, também, que o ponto da leitura em Matemática, ele ajuda a 

construir sentidos. Faz sentido quando a gente traz as questões da história 

da Matemática, que vai ser uma leitura também. (Luna) 

 

Ressaltamos que a construção de sentidos não acontece de forma mecânica, apenas por 

apresentarmos aos estudantes um texto, escolhido a partir de critérios técnicos ou apenas 

considerado interessante por nós, docentes. Insistimos que o levantamento do conhecimento 

prévio e a utilização de estratégias de leitura são fundamentais para que a relação texto/leitor 

se efetive na direção da construção de sentidos, tão necessária ao processo de aprender a ler.  

Em outro excerto, trouxemos a fala da Adalgisa: 

 

(...) e aí, a partir disso, eu trago, por exemplo, para falar de China e Índia, 

imagens. Eu resgato na memória deles se já assistiram reportagens sobre 

esses países... depois tem o livro didático… (Adalgisa) 

 

Ao pedir a descrição de uma aula, a participante Adalgisa relatou o levantamento do 

conhecimento prévio. A fala acima nos faz pressupor que ela utiliza o livro didático. Mas não 

há indicação, no relato, da forma como este recurso foi utilizado ou de como a leitura é 

ensinada a partir dele. 

Para a participante Gaia, em algumas áreas, principalmente na área de Humanas, como 

Geografia e História, há a predominância do texto. Dessa forma, utiliza-se o material didático 

como recurso auxiliar da leitura. 
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Então, a gente trabalha muito com o texto, né? Isso é fato na História e 

Geografia. É uma disciplina muito densa nessa questão do texto, né? Eu 

gosto de distribuir os livros didáticos, cada um pega um pedacinho, vai 

interpretando, vai falando aquilo que entendeu, então, a gente já tem essa 

prática, né? Do dia a dia. (Gaia) 

 

A fala acima apresenta um procedimento de leitura realizado pela participante com a 

ajuda do livro didático. O que não fica evidente é se as estratégias para compreensão leitora 

foram trabalhadas nesta atividade. Retomamos aqui o apontado por Solé (1998), Cintra e 

Passarelli (2012) e Kleiman (2016) sobre a importância do conhecimento prévio e do trabalho 

com as estratégias de leitura para que os estudantes possam avançar gradativamente para 

textos que apresentem maiores dificuldades. 

Assim, perguntamo-nos se houve um levantamento prévio sobre o texto que seria lido 

por todos, se foram realizadas as inferências, bem como as correções no texto. Em recente 

artigo de Vicari et al. (2019), as autoras salientam que, ao não se trabalhar estratégias de 

compreensão leitora, as aulas de leitura podem até possuir criatividade e tornar-se 

interessantes, mas mostram-se pouco eficientes para o aprendizado que se necessita. 

Geraldi (2013, p. 170), ao mencionar o livro didático, aponta que “não há perguntas 

prévias para se ler. Há perguntas que se fazem porque se leu”. Assim, com certa frequência, 

alerta o autor, os alunos leem previamente as questões para encontrar razão para o esforço da 

leitura que se fará. E, diante desse esforço, emenda o autor, os alunos passearão pelo texto em 

busca de respostas que não serão satisfatórias em si, mas à leitura que foi feita.  

É interessante recordar que, após a redemocratização do Brasil, a ampliação de vagas 

nas escolas públicas portava a ideia de acesso – e permanência – a uma parcela maior da 

população. No entanto, a estrutura das escolas, o funcionamento, a formação rápida de 

professores contribuiu para a precariedade das condições da escola pública. Pedagogicamente, 

muitas vezes, a solução para o despreparo para se lidar com determinadas situações, poderia 

ser resolvida com o livro didático. O que parece é que o livro didático cumpre apenas o 

propósito de servir como livro de textos aos alunos e livro de roteiro ao docente 

(COMENIUS, 1627: XXXII-15 apud GERALDI, 2013). 

Nessa perspectiva, amparamo-nos, novamente, na pesquisa de Amaral (2010), pois: 

 

A utilização do livro didático ancorada nessa concepção de leitura e de escrita tende 
a acentuar, a nosso ver, uma visão do livro como um objeto estático para o aluno, 
portador de informações que precisam ser assimiladas por ele por meio da realização 
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de tarefas repetitivas, mecânicas, desinteressantes; portanto um objeto “chato e 
monótono” do qual ele quer distância. (AMARAL, 2010, p. 90) 

 

 Logo, o que resta ao docente da escola pública é criar estratégias para o trabalho 

pedagógico com os parcos recursos existentes em mãos. E, apesar do genuíno interesse e 

compromisso para com a leitura, há que se pensar em possibilidades para que essa tarefa 

aconteça de forma significativa. 

 

4.2.3 Fragmentação do currículo e interdisciplinaridade 

 

O referencial teórico desta investigação abrange, entre outras questões, a discussão 

sobre a fragmentação do currículo e a interdisciplinaridade. Temas tão importantes quanto 

esses devem ser pautas de diálogo e discussão constante no espaço escolar. Por esta pesquisa 

ter como escopo a leitura em todas as áreas, compartilhamos da ideia de Kleiman e Moraes 

(2007, p. 30), pois “a leitura poderia ser caracterizada como uma atividade de integração de 

conhecimentos, contra a fragmentação”. 

Dito isso, os termos fragmentação do currículo e interdisciplinaridade chamaram nossa 

atenção, pois apareceram de forma recorrente na transcrição dos dados. Isso nos faz supor que 

são assuntos que permeiam o universo escolar, quando se trata da prática docente. 

Vejamos as falas dos participantes sobre este aspecto: 

 

A interdisciplinaridade também é algo que a gente precisava avançar. A 

gente tem material rico na rede, né? O caderno “Trilhas”, no ano passado, 

fez isso de uma maneira bem bacana, mas ele ainda está fragmentado (...). 

Então, eu acho que a leitura também passa por isso, de fazer essa 

integração. Se eu estou com estratégias fragmentadas, eu vou achar que 

aquela estratégia serve só para Geografia, que aquela outra estratégia serve 

para Matemática, e as estratégias são as mesmas para todos. (Luna) 

 

O Currículo da Cidade, ele fala da questão interdisciplinar. (...) Eu penso 

que um bom projeto interdisciplinar nasce naturalmente, a partir de uma 

problematização que um professor de qualquer área faz. Ele pode pensar, 

sim, numa outra área que vai comungar disso (…). Um exemplo disso é o 

TCA, é... quando você fala do TCA na Prefeitura de São Paulo é um 

Trabalho Colaborativo Autoral. (...) Mas, quando você fala na questão da 

leitura, não tem como não você dizer que ela perpassa todas as áreas, né? 
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Todas as áreas do conhecimento. Então, eu penso que, quando os 

professores conversam... baseado no projeto de leitura que traz uma 

temática, cada área do projeto pode, sim, explorar, lá dentro da sua área, o 

que dá para fazer. (Frida) 

 

Apesar da ressalva sobre o quanto ainda se deve avançar, a participante Luna aponta o 

material didático da rede municipal de São Paulo como possibilidade de integração entre as 

disciplinas. Inferimos que a possibilidade de uma formação que dialogue com os docentes, 

tendo por base os documentos oficiais seja passível de êxito. Mas reiteramos, também, que 

tais documentos fazem parte do que é proposto para o estudo na formação oferecida pela rede 

municipal. 

Fato é que precisamos compreender o contexto da rede municipal de São Paulo, que 

oferece a formação do Projeto Especial de Ação (PEA) aos seus docentes, mas há a exceção 

para aqueles que não fazem o projeto, uma vez que o acesso à formação depende de jornada e 

de vínculo empregatício.  

A participante Frida, como já indicado anteriormente, exerce a função de 

coordenadora pedagógica da unidade escolar. Seu entendimento é de que o trabalho com 

projetos possa dialogar com todas as áreas. A exemplo disso, foi citado pela participante o 

Trabalho Colaborativo Autoral (TCA) como modelo de trabalho interdisciplinar que venha 

questionar a forma como as disciplinas estão postas. Tal trabalho, de acordo com a 

participante, faria a mediação entre as relações entre docente e estudante na busca do 

conhecimento, visando uma intervenção na comunidade. 

A participante ainda aponta a leitura como aquela que perpassa todas as áreas. Assim, 

recorremos a Kleiman e Moraes (2007, p. 61-62) quando defendem que “o conceito que nos 

permite entender por que a leitura desfaz as divisões entre as diferentes áreas do saber é o 

conceito de intertextualidade […]”. É a articulação entre as diversas áreas, com seus saberes, 

que promove esse tecido produzido por todos os textos das diversas disciplinas, em todos os 

seus formatos, que, em tese, garante a aprendizagem. 

Ao defender a leitura como integração de todas as áreas, a participante aponta na 

direção do que se delineia nos documentos oficiais. Vislumbra, também, o que é esperado de 

uma formação continuada. Sem uma formação que permita a troca de experiências, a 

convivência em grupo, o diálogo e o planejamento coletivo, não é possível falar em projeto 

que proporcione a comunhão entre os pares e entre as disciplinas. 
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De nossa parte, também acreditamos na realização de projetos que tenham por base a 

leitura como articuladora das disciplinas. Para isso, é fundamental construir ou ampliar os 

momentos de diálogo entre os pares. O planejamento de aulas, a correção de atividades, 

somados à rotina burocrática com preenchimento de sistema, consomem parte significativa do 

tempo remunerado do professor. As horas-atividade e os espaços de formação não 

contemplam todos os docentes no mesmo horário ou período. Logo, a priorização das 

aprendizagens, a metodologia e a formação necessária para a prática docente necessitam de 

organização e planejamento. 

Os projetos também integram os estudantes ao espaço escolar e aos outros atores da 

escola que possam passar despercebidos – como as “tias da limpeza”, as “tias da cozinha” e as 

“tias do pátio” –, além de fortalecerem a relação entre estudantes e professores e a 

aprendizagem baseada no aprender a aprender. 

No entanto, compreender o conceito de interdisciplinaridade é fundamental para 

questionar a fragmentação do currículo e implementar atividades que englobem as disciplinas, 

construindo o conhecimento. Kleiman e Moraes (2007) apontam que os profissionais atuantes 

na rede pública foram formados dentro de uma concepção fragmentada do conhecimento. Por 

isso, a insegurança e a dificuldade de se questionar a interdisciplinaridade de um currículo 

elaborado de forma segmentada. 

Esse é também o pensamento de Marcelo García (1999) e Imbernón (2010) quando 

apontam que uma parcela significativa dos docentes atuais teve sua formação baseada em 

perspectivas técnicas, com um currículo segmentado. Logo, o antes estudante e agora docente 

tem a tarefa de integrar as diferentes áreas do conhecimento. 

Uma vez que trouxemos, no início desta seção, a leitura como aquela que articula o 

conhecimento em todas as disciplinas, reafirmamos que as práticas sociais pelo uso da língua 

escrita devem ser o objetivo central do trabalho escolar, uma vez que a promoção de cidadãos 

críticos e participativos faz parte da transformação social que desejamos.  

 

4.3 Categoria 3 – A Formação 

 

4.3.1 A formação inicial 

 

Discutimos, nesta subcategoria, a formação inicial, bem como a formação continuada 

e em serviço, sendo que defendemos que esta última aconteça prioritariamente dentro da 

escola. Acreditamos que as formações devem acompanhar as mudanças sociais e o ofício de 
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ensinar, visto que o que se almeja, como educador, é a transformação da sociedade, primando 

pela ética, justiça social e sustentabilidade. Assim: 

 

Os futuros professores e professoras também devem estar preparados para entender 
as transformações sociais que vão surgindo nos diferentes campos e para ser 
receptivos e abertos às concepções pluralistas, capazes de adequar suas atuações às 
necessidades dos alunos e alunas em cada época e contexto. (IMBERNÓN, 2011, 
p.64) 

 

 Assim, sendo nosso objeto de investigação a leitura em todas as áreas, acreditamos 

que não basta saber ou compreender-se responsável pela competência leitora. A mudança de 

postura se realiza a partir da reflexão sobre a prática. Ao pensar em oferecer uma formação 

aos professores, há que se levar em consideração a formação inicial recebida pelos docentes e 

o contexto em que a docência acontece.  

 Isso posto, vejamos as falas dos participantes da pesquisa: 

 

(...) Acho que os professores mais novos têm a visão mais... evoluída. As 

formações antigas, não. São muito tradicionais (...). Aí, se a pessoa se 

acomoda, não vai se atualizando... tem muita relação com isso, você pode 

perceber. Tipo assim, se você ver os professores que tem a formação mais 

antiga, são justamente esses que têm o conhecimento mais fragmentado da 

coisa e que não veem sentido nisso. (Gaia) 

 

Decerto, essa formação tradicional trazida pela participante Gaia refere-se à formação 

inicial. Mas será que podemos afirmar que a formação inicial dos dias atuais é mais completa 

que as formações iniciais de outrora? A despeito da formação inicial recebida pelos docentes, 

Imbernón (2011) aponta a necessidade de analisá-la, uma vez que é no início dos estudos que 

a construção de imagens, metáforas e esquemas se inicia. 

Para Gaia, os profissionais advindos das formações antigas carregam consigo uma 

formação fragmentada. Porém, a reflexão que fica é se, neste mundo em que a educação tem 

peso de mercadoria, as formações atuais também não obedecem a esse determinado fim. 

Para Marcelo García (1999), a história nos deu bons exemplos de que os currículos da 

formação de professores, bem como sua extensão e qualidade, são influenciados pelas 

necessidades sociais. 

No caso desta investigação, ao compararmos o tempo de docência dos participantes da 

pesquisa, tanto aqueles com formação inicial recente quanto aqueles que são formados há 
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mais tempo, considerando o trabalho com a leitura, não observamos tais divergências, uma 

vez que tal prática não é entendida como objeto de ensino. Nessa direção, entendemos que é 

necessário incluir a leitura como conteúdo de ensino na formação inicial, visto que essa é uma 

das maiores, se não a maior, ferramenta de aprendizagem. 

Apoiadas em Imbernón, destacamos que o sistema educacional situou a formação do 

profissional da educação em um discurso paradoxal ou simplesmente contraditório. Assim, se 

“de um lado, a retórica histórica da importância da formação; de outro, a realidade da miséria 

social e acadêmica que lhe concedeu” (IMBERNÓN, 2011, p. 59).  

O autor defende que tratar da questão do conhecimento do profissional da educação é 

um dilema e um tema que ainda deve ser definido, conceituado e analisado para além do 

debate funcionalista e administrativo, ou para além dos ciclos vitais do professor, em que o 

conhecimento profissional é relacionado à idade e às características pessoais e profissionais, 

considerando todo o profissional igual, independentemente do seu contexto. 

Aliás, se fizermos um retorno à Categoria 1, podemos relembrar as falas do 

participante Billy e da participante Frida, quando alegam a falta de tempo para a prática da 

leitura de forma desinteressada. É nesse ponto que as contradições do ofício se apresentam. 

A despeito da formação inicial, em que não se questionam as propostas 

epistemológicas da forma de transmitir o conhecimento (IMBERNÓN, 2011), retomamos, 

também, as falas de Maria Flor: 

 

Acho que uma boa parte sim, mas, de repente, também... quantas vezes a 

gente fez alguma coisa pensando que talvez não fosse dar certo e deu? 

Então, depende da sala que eu vou estar trabalhando. Isso, numa sala, não 

vai dar certo; vou estar trabalhando em outra que deu mais ou menos; na 

outra, não deu certo também. Só acho que, quando eu era mais jovem, eu 

era mais teimosa para fazer isso, eu acho, sabe? Aí, acho que o tempo vai 

passando, parece que você vai... não vai acompanhando eles. Não sei, eu 

tenho essa dificuldade com a evolução deles, entende? Parece que estou 

ficando para trás em relação a eles, sabe? (Maria Flor) 

 

Ao que parece, a formação inicial não deu à participante Maria Flor subsídios que 

promovessem uma prática emancipadora (FREIRE, 2020). Ademais, o que se deduz é que 

também não aconteceu uma formação continuada que privilegiasse a leitura. Por fim, o curso 



87 
 

do tempo que tomou um imediatismo na vida das pessoas, somado aos anos de docência, 

podem ter contribuído para essa sensação de que se “está ficando para trás”. 

No entanto, é preciso evidenciar que Maria Flor não só se predispôs a participar de 

uma pesquisa que envolve o seu fazer docente, como alegou, em outro momento, o desejo de 

fazer parte de um clube de leitura, referindo-se ao grupo no qual pesquisadora atua juntamente 

com demais colegas da unidade escolar. No nosso entendimento, isso, por si só, é um 

comportamento atitudinal que pede pela mudança.  

Por isso é que, herdeiros de uma formação inicial baseada num raciocínio técnico 

(IMBERNÓN, 2011), entendemos que é crucial termos uma formação continuada que 

promova atitudes reflexivas e coletivas. A fragmentação do ensino é fruto de uma formação 

inicial que deveria dotar o docente de uma bagagem sólida nos âmbitos do conhecimento 

cultural, de contexto, conhecimento prático com sua carga de compromisso científico, 

político, eticidade e moralidade na profissão de educar.  

Não resta dúvidas, então, de que é urgente uma formação permanente, que possa, 

como uma de suas funções, questionar ou legitimar o conhecimento profissional que está 

posto em prática. Essa formação tem o papel de descobrir a teoria da prática vigente, ordená-

la, fundamentá-la, revisá-la e combatê-la, quando necessário (IMBERNÓN, 2011). 

 

4.3.2 A formação continuada e em serviço 

 

A necessidade de uma formação continuada mobiliza os discursos sobre a qualidade 

da educação. Dito isso, ousamos afirmar que uma formação continuada deve acompanhar o 

momento social e político de seu contexto, uma vez que, eximindo-se dessa baliza, corre-se o 

risco de uma ação sem resultados efetivos. 

Dito isso, é com base nas discussões de Imbernón (2010) que afirmamos: 

 

Há muita formação e pouca mudança. Talvez seja ainda porque predominam 
políticas e formadores que praticam com afinco e entusiasmo uma formação 
transmissora e uniforme, com predomínio de uma teoria descontextualizada, válida 
para todos sem diferenciação, distante dos problemas práticos e reais, fundamentada 
em um educador ideal que não existe. (IMBERNÓN, 2010, p. 39) 

 

O exposto acima reitera a necessidade de uma formação que privilegie o contexto do 

educador, conectada às reais necessidades do grupo docente, que deve ser convocado a fazer 

parte das discussões sobre formações de seu interesse e participar ativamente da construção de 

pautas necessárias ao ofício da docência. 
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Ainda aproximando-nos das discussões de Imbernón (2011, p. 50), o autor defende 

que a formação permanente do professor seja baseada em cinco grandes linhas ou eixos de 

atuação: a reflexão prático-teórica sobre a própria prática; a troca de experiências; a união da 

formação a um projeto de trabalho; a formação como estímulo crítico ante as práticas 

profissionais como hierarquia, sexismo, proletarização, individualização e outras; e, por fim, o 

desenvolvimento profissional da instituição mediante o trabalho conjunto para transformar a 

prática. 

Assim, passamos à análise dos dados, a partir das falas dos participantes que externam 

o que pensam sobre a formação. Iniciamos com a fala da participante Luna, que demonstra, 

como apontado por nós, a importância de uma formação que insira os docentes no processo 

formativo: 

 

Mas eu acho que uma formação também do PEA é muito necessária, 

porque, sem essa formação do PEA, eu não consigo que esse professor vá se 

envolver. Foi o que eu te falei lá no começo, daquela coordenadora que fez 

aquele trabalho com a gente (...). (Luna) 

 

A Jornada Especial Integral de Formação (Jeif), oferecida pela rede municipal de 

ensino em São Paulo, é uma das oportunidades que os profissionais da educação têm de 

fortalecer a formação por meio de uma construção coletiva. Porém, apenas os professores com 

regência participam desse momento, o que, na prática, significa que tal formação não é 

garantida a todos os profissionais da rede. 

Assim, é nesse espaço em que os docentes podem, em conjunto com a coordenação 

pedagógica, refletir sobre o contexto escolar que os circunda e de qual forma ele afeta a 

prática em sala de aula. Não basta, contudo, estar em Jeif. É preciso assumir a construção 

coletiva da formação, refletindo, de forma teórico-prática, sobre sua realidade. 

É discorrendo sobre formação continuada e na escola que retomamos a questão em 

que, expandindo as perguntas do roteiro – Atualmente, você cultiva o hábito de ler fora da 

escola? Você se considera um leitor? –, questionamos à Frida se a leitura de fruição pode ser 

deixada para “quando der” e a leitura que é de formação ser obrigatória. Ou seja, perguntamos 

se existe uma separação entre o que é obrigação/utilidade e o que é leitura para deleite. Sobre 

a questão, foi-nos respondido: 
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É, não deveria, mas, por conta da demanda de trabalho do coordenador, 

que é muito grande e você precisa dar conta, eu acabo priorizando. Mas por 

que também eu trago momentos literários? Para que, nesse momento de 

estudo, eu consiga também fazer essas leituras. Então, por exemplo, o conto 

do Santinho do Pau Oco: eu leio anteriormente; eu não gosto de chegar na 

Jeif e não ter lido o conto ou o que eu vou ler para os professores. Eu gosto 

de ter lido antes. Para saber. Então, isso já me ajuda. Então, o que eu 

preciso, né? Dentro da minha rotina de trabalho, no horário de estudo do 

coordenador, eu preciso colocar mais leituras literárias. Para que eu 

consiga mostrar para os professores a importância disso, porque, senão, eu 

vou dizer uma coisa e fazer outra. (Frida) 

 

Diante do relato da participante, o que nos parece é que o tempo é o maior desafio na 

organização e no planejamento das atividades. A demanda do trabalho pedagógico exige que 

o docente e o formador organizem e planejem bem o seu tempo. Como bem situado pela 

participante, nós também educamos pelo exemplo. Por isso, mesmo que bem intencionados, 

falar como se deve agir, mas ter uma prática diferente da ação, talvez não seja o melhor 

modelo de formação. 

Ademais, os docentes das áreas de Geografia, História, Matemática e Ciências, podem 

estar sujeitos a essa mesma situação, uma vez que, se não compreenderem a leitura como 

objeto de ensino, mesmo tendo a consciência de que ela é importante, poderão – influenciados 

por uma racionalidade técnica (IMBERNÓN, 2010) pela qual foram formados – relegá-la a 

segundo plano, e cumprir os conteúdos do currículo da área passa a ser a obrigação. 

O que não podemos deixar de afirmar, também, é que essa fala da participante Frida 

revela comprometimento com a formação, sendo essa uma atribuição que faz parte da sua 

função de coordenadora pedagógica.  

Para Gouveia e Placco (2015, p. 77), “o processo de reflexão na ação diz respeito ao 

saber que é mobilizado na prática profissional, ao saber que permite agir”. A importância da 

formação está em entender que é pela reflexão sobre a prática “[...] na sala de aula que o 

trabalho da formação se materializa” (GOUVEIA; PLACCO, 2015, p. 78). 

Abaixo, a participante Luna faz menção às formações que são ofertadas aos 

professores da Sala de leitura da rede municipal de educação de São Paulo. 
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Eu já fui professora de sala de leitura, então, eu já participei de formações e 

era isso que eu acho que deveria ser um estágio. Acho que deveria ser uma 

obrigação, todos os professores deveriam fazer essa formação que é para a 

sala de leitura. Ela é muito rica na nossa rede. (...). (Luna) 

 

Para Luna, o fato de a coordenadora pedagógica, na formação oferecida pela rede 

municipal, assumir a liderança e priorizar a leitura como pauta de estudos foi o que propiciou 

a ela perceber a importância da leitura na sala de aula, na disciplina em que ela atuava. 

Resgatamos trecho utilizado anteriormente na Categoria 1: 

 

É... quando eu ingressei na prefeitura, eu tive uma coordenadora que eu 

admiro até hoje. (...) ela já vai se aposentar... foi quem me apresentou a 

importância da leitura em sala de aula. Então, nessa época, foi criado o 

clube de leitura dos professores. (Luna) 

 

 Nesse trecho, a participante chama atenção para a importância de um mediador de 

leitura. Nesse caso, a coordenadora pedagógica da escola foi a responsável por oportunizar à 

participante Luna a mudança de comportamento relacionada à leitura em Matemática: 

 

(...) Então, eu consegui resgatar essa leitura de fruição dos professores, de, 

por exemplo, ter a ousadia de trazer um poema para as aulas de Matemática 

(...). 

Trazer um poema para ler para os alunos e, a partir daquele poema, a gente 

conversar de outras coisas, não só a Matemática em específico. Então, ela 

(coordenadora pedagógica) foi a responsável por abrir a minha mente, 

nesse sentido de trazer outros gêneros, não só específicos de Matemática. 

(Luna) 

 

Para Gouveia e Placco (2015), as escolas precisam se tornar espaços de formação 

permanente. Nesse caso, caberia aos professores assumirem-se como profissionais com uma 

responsabilidade definida pela sua profissão, ou seja, o ofício de ensinar. 

Ainda tratando de formação, Luna trouxe a necessidade de um espaço leitor. 
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Eu acho que falta espaço na escola para que essa leitura aconteça. A gente 

tem o HA [Hora-Atividade], mas o HA é para gente corrigir atividades, é 

para fazer uma série de coisas burocráticas, mas a gente não pensa no HA 

como espaço, como evento de leitura, né? A gente não tem na escola, por 

exemplo… a gente tem lá os livros que ficam na sala dos professores, mas eu 

acho que a gente poderia ter textos, outras coisas de fruição que ficassem 

mais disponíveis nesses ambientes. (Luna) 

 

É prudente de nossa parte fazer aqui um adendo à fala de Luna. Ela não se refere 

somente ao espaço físico como espaço leitor, mas aos momentos de estudo dos docentes, as 

Horas-Atividade (HA). Importante salientar que essas horas-atividade são utilizadas para 

planejamento e correção de atividades, rotina burocrática, entre outras realizações do fazer 

docente, ao passo que a Jeif é o momento de estudo coletivo, que, teoricamente, deve ser 

construído a partir das necessidades do grupo. 

A existência de um espaço leitor é fundamental na formação do comportamento leitor 

(PETIT, 2008; COLOMER, 2007). É por isso que o docente precisa defender esse espaço, que 

é de responsabilidade de todos aqueles que compreendem a leitura tanto como instrumento de 

aprendizagem quanto como prática social capaz de transformar a sociedade. 

Assim, a participante acima pontua a falta de um local que funcione como espaço de 

leitura formativa. Inferimos que, talvez, o que ela defenda é a construção coletiva da Jeif, de 

modo que priorize um espaço/tempo que seja dedicado à leitura, para além da formação. 

Já Gaia se refere às formações antigas como muito tradicionais, carecendo aos 

profissionais não serem acomodados, pois isso inviabiliza o trabalho. 

 

(...) A pessoa fica ali, sabe? Acomodada! Mas aqueles professores mais 

atualizados, já pegam outra visão. Tem muita relação, acho, com a 

formação, na minha visão, uma olhada a grosso modo... eu percebo isso. Aí, 

os professores que têm práticas mais atuais, dá para poder trabalhar. (Gaia) 

 

Em relação à fala da participante Gaia sobre a necessidade de atualização dos 

profissionais mais antigos, cabe destacar que, em geral, estes profissionais são fruto de uma 

formação técnica, com um currículo fragmentado – que é sentido pelos docentes e que 

também pode ser transmitido na forma de ensinar –, cabendo ao docente a tarefa de integrar as 

disciplinas.  
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Aprofundando a discussão, mais uma vez, recorremos a Imbernón (2011, p. 15), que 

defende que os cursos de formação continuada não devem ser encarados como uma mera 

atualização de cunho científico, pedagógico e didático, mas devem criar espaços que 

possibilitem participação, reflexão e formação, com o intuito de que as pessoas aprendam e 

adaptem-se para poderem conviver com a mudança e a incerteza. 

Na prática, isso significa que não devemos confundir formação continuada com cursos 

rápidos, seminários, congressos e outros, já que estes, por mais que se somem à tarefa do 

aprender a aprender, não trazem o efeito de uma formação em serviço que privilegia o 

contexto, conforme defendemos, privilegiando a discussão entre os pares para que possa ser 

refletida no modo de ensinar e nas aprendizagens. 

Dessa forma, para Gouveia e Placco (2015, p. 73), “cabe ao CP [coordenador 

pedagógico] a formação dos professores, sendo o principal articulador de redes de 

aprendizagem”. Isso posto, a fala da participante Frida revela a consonância de pensamento a 

esse respeito: 

 

(...) quando você observa essas questões enquanto objeto de estudo e quais 

professores você consegue identificar que ainda não têm essa bagagem, por 

conta da formação, não é culpa dele, é a formação, a formação continuada 

serve para isso, né? (...). (Frida) 

 

Gouveia e Placco (2015) defendem a formação centrada na escola, baseada em uma 

rede colaborativa, que envolva todos os participantes responsáveis pelo processo educativo, 

que tem, como fim, reverberar nas aprendizagens. 

Para tal, as autoras acreditam ser necessário que todos esses participantes, sem 

exceção, sejam envolvidos em uma cadeia de formação, desde professores, coordenadores, 

diretores, supervisores de ensino e Secretaria de Educação. Elas ainda consideram ser 

fundamental respeitar todas as etapas do processo, desde sua elaboração, até os registros, 

reflexões e relatos de prática, premissa que está diretamente ligada à prática de leitura e 

escrita na formação dos coordenadores e professores. 

As autoras contemplam a formação como papel central na didática, pois ela ajuda o 

professor a compreender melhor as interações que se reproduzem entre ele, o estudante e o 

objeto de ensino, discutindo os problemas que possam advir e a forma de agir. 

É de extrema relevância, portanto, considerar o contexto dos professores, concebendo 

a formação no interior da escola, pois “a consolidação da aprendizagem da docência se dá no 
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contexto do trabalho, a partir do trabalho pedagógico realizado nas escolas” (GOUVEIA; 

PLACCO, 2015, p. 73-74). 

Dessa forma, não estaremos inovando ao apontar a necessidade de se pensar uma 

escola que se torne lugar de formação. A reflexão sobre a prática, a interação entre os pares e 

a partilha de vivências é de suma importância para que se mude o cenário em que se encontra 

a leitura (e, por conseguinte, a escrita) no aprendizado de nossos estudantes. 

 

4.4 Categoria 4 – Estratégias para a leitura como objeto de ensino: procedimentos de 

leitura em atividades de ensino e compreensão de textos 

 

A partir de minha experiência profissional, das leituras realizadas, bem como das falas 

dos participantes apresentadas na análise dos dados, propomos que uma formação para a 

leitura trate, com prioridade, do ensino das estratégias da leitura. 

Ousamos inferir que esta pesquisa, tendo como objeto de investigação a leitura em 

todas as áreas, confirmou o que prevíamos: os docentes demonstram apreço pela leitura e 

atribuem a ela importância como instrumento de aprendizagem e, principalmente, como 

prática social. No entanto, não é levado em conta, ao trabalhar a leitura, o ensino estratégico 

que favorece a competência leitora. Ou seja, a leitura não é compreendida como objeto de 

conhecimento. 

Cabe-nos, então, conforme proposto, sugerir que alguns aspectos precisariam ser 

levados em consideração por formadores de formadores e formadores de professores, para 

atender a essa grande necessidade de ensino que é a utilização de leitura nas diferentes áreas 

do conhecimento. 

Entre estes pontos estão: o levantamento do conhecimento prévio como ponto de 

partida; os objetivos de leitura, uma vez que, conforme Cintra e Passarelli (2012), é essencial 

que os estudantes compreendam o porquê das atividades que realizam; as estratégias como a 

predição, a inferência, a correção e a intertextualidade; e a construção de sentido a partir da 

relação texto/leitor. 

Desta forma, ao final deste capítulo, com base nas necessidades formativas 

explicitadas ao longo da pesquisa, elencamos apontamentos que possam contribuir para a 

elaboração de formações que tenham como foco a leitura.  
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4.4.1 Conhecimento prévio 

 

Como apontado acima, trabalhar a leitura de forma estratégica requer ensinar 

conteúdos essenciais para a compreensão leitora. Um destes conteúdos é o levantamento do 

conhecimento prévio.  

Portanto, uma vez que nossa pesquisa tem como um dos objetivos específicos 

averiguar como a leitura é trabalhada nas diferentes áreas, esta subcategoria se ocupa em 

investigar, mediante a fala dos participantes, se esse elemento é levantado ao se trabalhar a 

leitura em sala de aula. 

Levantar o conhecimento prévio consiste em explorar as informações iniciais do texto, 

como título, autor, suporte do texto, gênero e data em que ele foi escrito, bem como o que os 

estudantes sabem de informação sobre o assunto a ser tratado. Para Kleiman (2016, p. 15), “a 

compreensão de um texto é um processo que se caracteriza pela utilização do conhecimento 

prévio [...]”. Logo, o conhecimento de vida e as experiências vividas são utilizadas pelo leitor 

durante uma leitura. 

Nesse sentido, a partir da transcrição dos dados, analisamos a fala dos participantes 

referente à sua prática. Mais uma vez, cabe lembrar aos leitores que a investigação atingiu seis 

participantes, não cabendo, assim, qualquer generalização. 

Vejamos a fala da participante Luna: 

 

Aí, eu começo a roda de conversa. Não sei nem se eu posso chamar de roda 

de conversa*****. Eu parto de perguntas. Ah, mas o que que é isso? Já 

ouviu falar? Eu vou falar de perímetro, então, eu vou procurar essa palavra, 

o que significa para você? Começando a construir sentido pela palavra. (...) 

Que materiais a gente vai usar? Nesse momento, a gente faz essa conversa. 

Aí decidido o quê, sabendo o que a gente vai fazer, que material a gente vai 

usar. (Luna) 

 

 A aula da participante é geralmente iniciada com um diálogo. Para tal, ela relata que 

tem por hábito registrar, na lousa, a comanda do dia e fazer a leitura do objetivo da aula com 

os estudantes. A partir daí, realiza uma exploração breve dos assuntos que serão tratados em 

conjunto. É nesse ponto que se inicia a roda de conversa. 

A roda de conversa é o disparador para que se organize e decida, conjuntamente, os 

materiais a serem utilizados e o prosseguimento da aula. Mas há que se pontuar que, a partir 



95 
 

da fala acima, a rotina de aula descrita não apresentou nenhuma situação de leitura 

propriamente dita, a não ser dos objetivos descritos na lousa.  

Não foi apontado, também, se foi solicitado ao estudante a pesquisa em um dicionário, 

ou outros meios, sobre os termos utilizados. Desconfiamos que, por ser um termo técnico, a 

palavra “perímetro” não dialoga com o universo dos estudantes. O conhecimento linguístico 

também pode se revelar um entrave à compreensão de um texto. Às vezes, não conhecer o 

nome de simples objetos pode comprometer a compreensão (KLEIMAN, 2016). 

Já o participante Billy relatou que, ao apresentar à turma um novo jogo dos povos 

originários, conceitualizou a brincadeira, explicou a origem do jogo e perguntou se algum dos 

estudantes teria conhecimento sobre jogos de alguma tribo indígena: 

 

Por exemplo, a última aula, eu trabalhei com eles um jogo de origem 

indígena, que é “gavião e passarinho”. Eu conceitualizei a brincadeira. 

Expliquei a origem do jogo, perguntei se eles já ouviram falar de algum 

jogo de alguma tribo indígena, se conheciam algum material de origem 

indígena. Alguns falaram e, muito pelo advento da aula online, alguns 

sabiam da peteca, então, conheciam. (Billy) 

 

Acreditamos que, por pertencer aos povos originários, essa atividade coaduna com os 

documentos oficiais, quando defendem a inserção de elementos que valorizem a diversidade 

de povos na prática escolar, e isso, por si só, é elemento riquíssimo quando se almeja uma 

educação mais igualitária e justa. 

Caberia uma exploração rica e ampla sobre o assunto abordado pelo participante Billy. 

Inferimos, pelo relato, que não houve uma retomada de uma aula anterior. Supomos, também, 

que tal atividade fazia parte de uma sequência didática, que daria prosseguimento ao mesmo 

tema. Relembramos que o docente é a figura principal nessa dinâmica, que organiza, planeja, 

rege e finaliza a aula. 

Não há relato de instrumentos para o jogo e se o estudante manuseia ou explora esses 

instrumentos antes de a brincadeira acontecer. O conhecimento prévio é posterior à 

apresentação do jogo; posterior, ainda, à explicação da origem. O que vem, em seguida, é a 

organização para a saída rumo à aula prática. Em tal relato, não apareceu o trabalho com a 

leitura. Ao ser perguntado sobre como sua disciplina pode contribuir para o ensino da leitura, 

obtivemos a seguinte resposta: 
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Dentro de Educação Física, como posso contribuir para o ensino de 

leitura... bem, eu vou ser o mais honesto possível. Poucos são os momentos 

em que a gente indica leitura para os alunos, principalmente alunos do 

fundamental I, porque, dentro do que eu entendo e proponho para eles, o 

ensino e a aprendizagem da Educação Física é muito mais o fazer (...). 

(Billy) 

 

Na descrição acima, inferimos que, por se tratar de um jogo, a atividade acima seja 

baseada em regras. O levantamento do conhecimento prévio, seguido pela leitura dessas 

regras, seria extremamente útil para as estratégias de compreensão leitora. Desta forma, o 

levantamento do conhecimento prévio e a articulação com regras do jogo aumentaria as 

chances de construção de sentidos.  

Somos levados a crer, dessa forma, que se manifesta, neste ponto, uma necessidade 

formativa. Para Estrela, Madureira e Leite (1999), as narrativas, sejam elas orais ou escritas, 

permitem o conhecimento do pensamento, da cultura e das perspectivas dos professores. 

Assim, acreditamos que essa narração aponta a possibilidade de uma formação que trate a 

leitura como objeto de ensino, compreendendo todas as disciplinas. 

Mais uma vez, somos levados a refletir sobre a formação inicial que, em muitos casos, 

não dá subsídio aos docentes para o trabalho com a leitura. Assim, é latente a necessidade de 

uma formação continuada que favoreça a reflexão sobre a prática e que trate a leitura como 

conteúdo.  

Os docentes não negam a importância desta prática no ambiente escolar e social, mas 

trabalhar com esse objeto do conhecimento precisa ser ensinado. Recordamos Lerner (2002), 

que pontua que, entre o que se precisa fazer dentro da escola e o que de fato é feito, existe um 

hiato a ser preenchido. 

A participante Adalgisa trata, em sua fala, do exercício de relacionar o contexto dos 

estudantes com os conteúdos a serem trabalhados: 

 

Então, partindo da realidade do estudante, porque ele está inserido num 

espaço. Aí você está falando de bairro, espaço populoso, e em todo espaço 

populoso, ele traz suas problemáticas, certo? (…) e você pode levar isso até 

países populosos e às problemáticas que esses países têm. Por exemplo, a 

China: quando você vai analisar a qualidade de vida dessas pessoas, ou a 

falta de, existe uma semelhança mesmo aqui, sendo local, e lá, sendo um 
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país populoso. Então, você consegue correlacionar as problemáticas e as 

necessidades. (Adalgisa) 

 

O relato acima não descreve quais são os recursos a serem utilizados para que o 

estudante possa relacionar o seu contexto a regiões muito distantes. É possível fazer uma 

relação entre bairros populosos das grandes cidades do mundo? Sim, é possível, e o estudo da 

Geografia permite isso. Mas há que se ter mecanismos que viabilizem a subjetividade dos 

estudantes, e não há, no excerto, nenhuma referência à leitura, seja de imagens, seja de vídeo, 

seja de texto, que possa ser debatida. 

A participante Frida relatou que inicia sua atividade com uma pauta, que é preparada 

anteriormente. Em sua pauta, uma epígrafe desempenha o papel do disparador. 

 

Eu faço uma pauta que sempre começa com uma epígrafe. Essa epígrafe é 

sempre um disparador, para que os professores reflitam sobre alguma 

situação. (Frida) 

 

Mesmo alegando que a epígrafe realiza o papel de disparador, não nos é anunciado, 

pela fala acima, se houve uma retomada do encontro anterior. Não há como pressupor que o 

levantamento do conhecimento prévio é tratado a partir da epígrafe.  

Para funcionar como disparador, a epígrafe deve estar em consonância com a atividade 

proposta. A pauta para a formação – que parece não ter tido uma construção coletiva – deve 

contemplar uma sequência e retomar as atividades anteriores para prosseguir. Senão, tudo 

parece instantâneo e não planejado. 

Vejamos: não foi perguntado a nenhum participante se ele levanta o conhecimento 

prévio dos estudantes. Apenas pedimos que descrevessem a rotina de uma aula. Mas todos os 

excertos acima parecem caminhar no sentido de que concebem o conhecimento prévio como 

de suma importância no processo de aprendizado. Realizá-lo antes de apresentar um 

assunto/conteúdo novo é um dos fatores que pode tornar a aprendizagem significativa.  

Porém, ressaltamos aqui que esse levantamento de conhecimento prévio não deve ser 

meramente uma rotina técnica. O principal objetivo é proporcionar à reflexão do estudante, 

abarcando o que eles já demonstram ter aprendido em articulação com o objetivo da aula.  

Assim, aprender algo equivale a formar um modelo próprio ou uma representação 

daquilo que nos é apresentado como objeto de aprendizagem. Ou seja, é o fato de atribuir um 

significado ao conteúdo que está sendo estudado, como parte de um processo de construção 
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pessoal em cima desse objeto. Relacionamos aquilo que já sabemos, buscamos outras 

informações a respeito do tema e vamos construindo hipóteses, inferindo, fazendo correções e 

construindo o significado (AUSUBEL, 1963 apud SOLÉ, 1998). 

 

4.4.2 Procedimentos de leitura 

 

Essa subcategoria é destinada à compreensão dos procedimentos de leitura. Estes 

podem ser encarados como forma de agir na prática da leitura e constituem-se, entre outros, 

de: leitura silenciosa, leitura fragmentada, leitura oral, leitura compartilhada e leitura dirigida. 

Por aparecerem de forma recorrente na fala dos participantes, entendemos que os 

procedimentos de leitura carecem de análise. Iniciamos, então, pelo entendimento dos 

participantes sobre a leitura compartilhada. Para isso, extraímos excertos da fala de duas 

participantes: 

 

Vamos compartilhar a leitura... Isso também eu penso que é uma estratégia 

que precisa ser ensinada. Porque se ele nunca... não que ele nunca 

participou, mas eu sinto, às vezes, quando eu falo de leitura compartilhada, 

que tem aqueles alunos que não entendem que, na leitura compartilhada, eu 

preciso fazer a leitura silenciosa e um vai estar lendo em voz alta. (Luna) 

 

Então, a gente trabalha muito com texto, né? Isso é fato, né? História, na 

Geografia. É uma disciplina muito densa nessa questão do texto, né? Eu 

gosto muito de fazer a leitura compartilhada. 

(...)  

(...) cada um pega um pedacinho, vai interpretando, vai falando aquilo que 

entendeu, então, a gente já tem essa prática, né? Do dia a dia. (Gaia) 

 

A palavra “compartilhar” é verbo, e, entre seus sinônimos, estão “repartir”, “dividir”, 

mas também “comungar”. Logo, compartilhar uma leitura é partilhar com os outros o que lhe 

é significativo. Compartilhar – por exemplo, um texto que proporcione sentido – pode ser 

afeto. 

No entanto, é comum a ideia de que a leitura compartilhada é aquela que acontece 

quando os estudantes se revezam para proceder a leitura de uma frase, um parágrafo ou 

mesmo um pequeno texto, como apresentado na fala das participantes acima. 
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Logo, a situação de leitura apontada é uma leitura fragmentada, posto que, como 

relatado por Luna, é constante o fato de que, enquanto um estudante realiza a leitura, o colega 

se perde e não consegue acompanhar, ora por não fazer silêncio, ora por ter se distraído.  

A partir do que indica Solé (1998), a leitura tal qual acontece acima, quando os 

estudantes leem por parágrafos ou por partes, uma ou mais páginas no dia, apesar de ser a 

mais adequada para se trabalhar a leitura nas escolas, não deve ser uma exclusividade. O que 

não deve ser uma exclusividade, também, é a sequência descrita por Solé (1998), que se pauta 

por leitura/perguntas/exercícios, posto que, neste caso, o estudante vai ao texto com o intuito 

meramente de buscar respostas para as questões, e não se efetiva a construção de sentido. 

Mas retomando a leitura fragmentada, embora seja a prática mais presente na escola, 

ela não deve ser condenada, pois pode, sim, ser utilizada para promover a leitura de todos os 

alunos na sala. O que não deveria acontecer é essa situação ser uma exclusividade (SOLÉ, 

1998). 

O procedimento de leitura compartilhada descrito por Solé (1998) envolve estratégias 

de compreensão que obedecem a um ciclo em que se faz a leitura: a leitura propriamente dita, 

no todo ou em partes; o resumo do que se leu; a formulação de perguntas que demandam mais 

leitura; e, por fim, o estabelecimento de previsões sobre o que ainda não se leu. Este ciclo 

pode sofrer variações, alterando sua ordem. Tal sequência pode se adaptar aos propósitos da 

leitura. 

A autora defende que tal leitura, chamada por ela de compartilhada, aparece na 

literatura como dirigida, processo este que, de acordo com ela, difere da compartilhada por ter 

o professor como único responsável pelo processo. 

Para além dos termos compartilhada ou dirigida, descritos por Solé (1998), retomemos 

o verbo “compartilhar” no início dos procedimentos de leitura. A leitura compartilhada 

acontece quando ambos, professor e estudante, assumem a responsabilidade diante do texto. O 

professor pode, inicialmente, ser o modelo leitor, compartilhando o entusiasmo pela leitura e, 

junto com os estudantes, a construção de significado. 

Oferecer um texto, um momento de leitura deleite, na aula de Geografia, História ou 

Ciências, um poema na aula de Matemática, como relatou a participante Luna em momento 

anterior, é o que se pode dizer de uma leitura compartilhada. O proposto é uma aprendizagem 

que seja social e afetiva (COLOMER, 2007). Até porque, essa leitura abrange estudantes que 

estão se formando na sua competência leitora, ou aqueles que ainda não aprenderam a ler, seja 

porque ainda não estão na idade ou porque, mesmo após tanto tempo na escola, não 

aprenderam a dominar o código. 
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A responsabilidade diante do texto passa, gradativamente, ao estudante, à medida que 

ele vai desenvolvendo a competência leitora, construindo significado e percebendo a conexão 

entre as diversas leituras. 

Concordamos com Solé (1998) quando defende que o texto é um recurso riquíssimo 

em todas as áreas, mas que, ao passo que a escolaridade progride, os textos vão ficando mais 

complexos. Assim, devem ser utilizados diferentes estratégias que permitirão ao aluno, ao 

final de cada etapa, estabelecer inferências, reler o texto, fazer perguntas a um mediador mais 

preparado, levantar hipóteses e fazer correções e seleções. 

Em relação à leitura silenciosa, buscamos a fala da participante Luna: 

 

[...] Então, isso também, que é óbvio para gente, precisa ser dito para eles, 

né? Porque, às vezes, a gente fala: “Vamos mudar agora. Quem pode ler o 

próximo parágrafo?” Aí, tem aquele que: “mas aonde que está mesmo?” 

Assim, né? Tem essa perda, porque ele não está acompanhando a leitura 

silenciosa. (Luna) 

 

Corroboramos o pensamento da participante pois aprender a ler é um processo que 

deve ser ensinado a partir de estratégias. O nível da leitura deve aumentar progressivamente, 

até o leitor, por si mesmo, regular o seu comportamento leitor. 

Assim, Luna tem razão quando diz que a leitura compartilhada e a leitura silenciosa 

precisam ser ensinadas. Para Solé (1998), essa última é a que menos acontece nas escolas; 

assim, quando os estudantes são levados a lerem em silêncio, não dão a mesma importância 

que trabalhar a leitura. Por isso, a necessidade de se ensinar e praticar essa situação. 

Solé (1998) alega, ainda, que é necessário entender a separação entre situações em que 

se trabalha a leitura e aquelas em que simplesmente “se lê”. As duas situações devem estar 

presentes na escola, uma vez que a leitura deve ser avaliada como instrumento de 

aprendizagem, de informação e também deleite.  

Em se tratando da leitura silenciosa, Solé (1998) apresenta a teoria do andaime para 

tratar de situações de aprendizagem baseadas em estratégias de leitura como processos de 

construção conjunta: o docente lança desafios sempre acima do que o estudante é capaz e, à 

medida que esse estudante vai galgando os patamares mais altos, a andaime é retirado. 

Tal teoria é baseada em uma série de estratégias e, além de contribuir para a 

compreensão leitora, propõe o ensino em três etapas. A primeira delas é o docente como 

modelo leitor. A leitura em voz alta, para verbalizar, comentar ou realizar hipóteses. A 
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segunda etapa é a participação do estudante, questionando, levantando hipóteses, fazendo 

inferências e correções. Por fim, a leitura silenciosa é a parte final do processo, no qual o 

estudante tem em suas mãos a regulação da sua leitura. Ele realiza, sozinho, atividades que 

antes eram feitas somente com a ajuda do professor (COLLINS; SMITH, 1980 apud SOLÉ, 

1998). 

Logo, a leitura silenciosa faz parte de um processo de leitura que, como bem dito pela 

participante Luna, precisa ser ensinado. Mas, de acordo com a teoria do andaime, não 

podemos compreendê-la como uma etapa solitária. Como bem defendeu Solé (1998), ela é a 

leitura que menos se realiza nas escolas. 

Retomando as atividades de leitura presentes nos dados analisados, recorremos à fala 

das participantes Luna e Gaia, que enfatizaram a necessidade de se respeitar o estudante que 

se recusa a ler durante a prática de um procedimento em sala de aula:  

 

Eu não obrigo ninguém a ler, mas eu deixo livre para quem poderia ler. 

(Luna) 

 

Então, muitos gostam, mas muitos são tímidos... mas aquele quietinho eu 

deixo, tá? Eu não forço, não. Mas depois eu vou lá no cantinho e falo “E aí? 

Você leu, o que você entendeu?” Eu vou no particular. Eu vou no tempo 

dele, eu não forço. Porque acho que a gente tem que respeitar o tempo, né? 

Da criança (...). (Gaia) 

 

 Para Solé (1998), a leitura não deve ser considerada uma atividade competitiva, pois 

assim como os bons leitores se refugiam nessa prática, os maus leitores tendem a evitá-la. 

Perceber que a atividade de leitura se tornou uma competição entre os estudantes afeta os 

sentimentos de competência; e para aqueles que possuem dificuldades relacionadas a esse 

processo, expande-se a sensação de fracasso. 

Assim, a autora pontua que, anteriormente à leitura, os professores devem pensar na 

complexidade deste ato, não se esquecendo da capacidade dos estudantes para o 

enfrentamento das barreiras apresentadas. A atuação dos professores deve acontecer no 

sentido de observar e oferecer ajuda para que os estudantes possam vencer os desafios 

apresentados. 

Isso posto, recorremos, mais uma vez, a Solé (1998) para elucidar as situações em que 

se deve trabalhar a leitura em sala de aula de forma estratégica, seja ela leitura silenciosa, oral, 
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fragmentada, coletiva, dirigida ou compartilhada. A autora defende que ler está além de 

possuir um rico cabedal de estratégias, mas que este ato envolve o prazer de ler. E que tanto 

professores quanto alunos devem estar motivados para aprender e para ensinar a leitura. 

Ao indagarmos sobre a contribuição da disciplina no ensino da leitura, a participante 

Maria Flor revela: 

 

Eu tenho essa coisa de eu ouvir, sabe! Eu gosto de ler, se tiver que ler alto, 

eu gosto de ouvir minha voz, mas eu não gosto dessa coisa da leitura, né? 

Não sei explicar. […] Enfim, eu acho que ele tem que tentar entender que é 

importante ele estar lendo, que ele precisa ouvir a voz dele, porque o outro 

também está ouvindo [...]. (Maria Flor) 

 

Vejamos quais elementos podemos extrair dos excertos apresentados na fala da Maria 

Flor: a leitura oral é um procedimento de leitura e apresenta-se, por parte da participante, 

como uma preocupação. O que devemos compreender é que nem sempre a leitura em voz alta 

representa compreensão do que se está lendo. Ela é importante e avalia a proficiência leitora, 

mas não significa que o estudante compreende tudo que lê.  

Reiteramos que, na teoria do andaime, descrita anteriormente, o docente deve ser o 

modelo leitor, lançando desafios para que o estudante, gradativamente, possa participar do 

processo da leitura, assumindo o controle dessa atividade. Nesta direção, a leitura em voz alta 

deve partir do docente para que o estudante possa aprender a comunicar uma mensagem, 

levantar hipóteses, realizar discussões. 

Para além do ensino das estratégias para a compreensão leitora, a formação continuada 

contribuiria com a elucidação dos procedimentos de leitura, o que permitiria ao docente fazer 

uso da estratégia mais adequada para os diferentes momentos de leitura que acontecem em 

uma sala de aula.  

Em se tratando de sala de aula, relacionado à leitura, fazemos um parêntese para falar 

sobre o estudante e a leitura na visão dos participantes da pesquisa. Desmistificando a ideia de 

que o estudante não lê, vejamos a fala dos participantes da pesquisa: 

 

Eu sinto, eu não sei se era porque eu não tinha esse olhar para observar 

isso ou se era porque isso vem mudando mesmo, mas eu já... quando a gente 

para numa sala de aula para conversar, eu vejo os livros que eles estão na 

mesa, então, eu olho para a capa e falo: “Me conta um pouco sobre esse 
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livro”. Eu sinto que eles estão lendo mais. (...) Eles leem, sim. Talvez eles 

não leiam aquilo que a gente gostaria ou, talvez, quando é ler para estudar, 

talvez a coisa... uma pergunta entre o prazer de estudar e o que a gente tá 

fazendo na escola, né? Mas eles leem, sim. Se a gente perguntar para as 

crianças pequenas, talvez elas não leiam um livro, mas elas leem um gibi ou 

uma revistinha, sempre vai ter alguma coisa ligada à leitura que faz parte 

da fruição, né? (Luna) 

 

Nesse ponto, a participante Luna desmitifica o senso comum quando afirmamos que 

os estudantes não leem. Acreditamos que formar alunos leitores é possível, a partir do 

momento que são ensinados e incentivados ao hábito da leitura. 

Como visto anteriormente, a leitura compartilhada é um dos caminhos para se 

construir esse comportamento leitor. Para Colomer (2007), quanto mais flexível e ativo é o 

ensino que se oferece, mais o estudante pode se beneficiar da relação entre a leitura (literária) 

e o aprendizado escolar. 

 

Porém, a gente está dentro de uma escola onde vários movimentos 

acontecem, e eu já me vi várias vezes pegando aluno lendo em intervalos e 

tal (...). (Billy) 

 

 Billy defende que, na Educação Física, as possibilidades de leitura são reduzidas. Mas 

esse é, também, o mesmo participante que se modificou mediante um espaço leitor, tomando 

“gosto pela leitura”. Esse espaço leitor ao qual o participante se refere é o espaço equivalente 

a uma biblioteca, situado na unidade escolar em que ele trabalhava na época e onde, em 

momentos de folga, ao ajudar a funcionária do espaço a catalogar livros, o “encontro” com a 

leitura se deu, conforme relato de Billy. Ao final da entrevista, ele afirmou que, desde esse 

encontro, lê todos os dias, defendendo, ainda, que as indicações de leitura possam fazer 

sentido para alguns estudantes. 

 

(...) nesses momentos, a gente fala que é demanda do currículo oculto, né? 

Que a gente para a aula ou para as aulas, né? E a gente acaba indicando 

leituras que a gente fez e leituras que a gente acha que eles podem estar 

fazendo (...). (Billy) 

  



104 
 

 Essa afirmação reaparece na fala da Gaia. Ao fazermos a pergunta: Você acredita que 

eles leem?, obtivemos como resposta: 

 

Acho. Sim. Às vezes, a gente quer falar que eles não tem interesse pela 

leitura, mas não é bem assim que funciona. Quando a gente vai fazer uma 

pesquisa, o aluno tem, sim, o hábito de ler. A gente não pode generalizar 

cem por cento, mas ele tem, sim, o hábito de ler. (Gaia) 

 

 Para os participantes, os alunos leem. O que talvez seja ponto de discordância é que as 

escolhas de leitura do estudante não são pautadas pelas determinações dos professores. Para 

Colomer (2007), dados editoriais indicam a popularidade de livros por uma geração ou da 

moda. 

Para Gaia, é necessário ouvir o estudante. Para ela, a escola, ao determinar o que o 

estudante precisa ler, cerceia suas expectativas. 

 

(...) Acho que essa coisa do... eu tenho pensado muito nisso depois que eu fiz 

sondagem com as crianças. Acho que tem muito essa relação de “não ser 

ouvido”, e a gente precisa, né? A gente tem a necessidade de se expressar. 

(...) Às vezes, acho que a escola quer podar, não deixar o aluno se 

expressar. Aí, ele vai perdendo esse prazer de ler, sabe? (Gaia) 

  

 Para Colomer (2007), 

 

Mais do que descobrir porque não leem, trata-se de ouvir os jovens que leem apesar 
do contexto, para saber o que os motiva a fazê-lo. Ou ouvir os meninos e meninas 
quando falam sobre livros para conhecer quais as dificuldades e estímulos que 
parecem ser relevantes. (COLOMER, 2007, p. 114) 

  

E é dessa forma que, se, de um lado, temos os participantes da pesquisa que defendem 

a importância da leitura como prática social e instrumento de aprendizagem e, do outro, os 

estudantes que, de certa forma, têm apreço pela leitura, compreendemos que um esforço 

coletivo não resolveria todos os males da educação, mas reduziria em grande parte os 

problemas de aprendizagem.  

 É claro que, por precaução, ressaltamos que há um conjunto de ações que 

impossibilitam o progresso da educação. Necessita-se de investimentos em estrutura, 

capacitação e valorização de professores, entre outros aportes. Urge, ainda – principalmente 
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nos tempos atuais em que a desigualdade social, o desemprego recorde, a insegurança 

alimentar e falta de moradia são comuns nas periferias dos grandes centros urbanos –, a 

implementação de políticas públicas que, além do acesso, garantam a permanência do 

estudante 

 

4.5 Apontamentos que possam contribuir para a elaboração de propostas formativas 

 

O objetivo geral desta pesquisa consistiu em investigar se o trabalho com a leitura está 

presente na prática dos professores das diferentes áreas do conhecimento e qual contribuição 

esses docentes oferecem para o desenvolvimento da competência leitora, dado que a leitura é 

instrumento de aprendizagens em todas as áreas. 

 Retomamos, também, os objetivos específicos que são: a) averiguar como os 

professores trabalha a leitura nas suas disciplinas; b) identificar quais as necessidades 

formativas dos professores das diferentes áreas do ensino fundamental II para trabalhar com a 

leitura em suas disciplinas; e c) apresentar apontamentos que possam contribuir para a 

elaboração de propostas formativas com base nas necessidades formativas identificadas. 

Desta forma, respondendo ao último objetivo específico da nossa pesquisa, 

apresentamos apontamentos que possam contribuir para a elaboração de propostas de 

formação, com base nas necessidades formativas dos participantes referentes à leitura, que 

não decorrem apenas das demandas apontadas pelos professores, mas que emergem de suas 

falas, conforme evidenciado no item 4.4 deste estudo. 

No decorrer da investigação, não nos restou dúvidas de que os participantes da 

pesquisa compreendem a leitura tanto como instrumento de aprendizagem quanto como 

prática social. Porém, não a reconhecem como objeto de ensino. E, como tal, como objeto do 

conhecimento, o ensino requer metodologia e estratégias que permitam a aprendizagem.  

É por esta razão que, apoiadas em Solé (1998) e Cintra e Passarelli (2012), 

recuperamos as discussões do Capítulo 2, quando defendemos as estratégias de leitura como 

forma mais adequada para o ensino desse conteúdo.  

Nessa direção, nossos apontamentos são no sentido de contribuir para o ensino da 

leitura, de forma estratégica, de modo que se possibilite a construção do comportamento leitor 

do estudante. Em virtude disso, pontuamos que uma formação apoiada em uma concepção 

sociointeracionista da leitura, como defendido por Solé (1998) e Cintra e Passarelli (2012), 

deve ter como premissas:  
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 Levantar o conhecimento prévio dos estudantes. 

 Ensinar os objetivos de leitura. 

 Ensinar estratégias, principalmente, predição, inferência e correção. 

 Desenvolver a intertextualidade. 

 Distinguir os diversos procedimentos de leitura. 

 Enfatizar a construção de sentido no texto. 

 

 O conhecimento prévio do estudante é o primeiro ponto a ser mobilizado no ensino 

da leitura. Ele é de suma importância para a efetivação da construção de sentidos na relação 

texto/leitor. Pode-se explorá-lo a partir das informações superficiais do texto, como título, 

autor, data do documento, local onde foi escrito e outros. A partir desses pontos, os 

conhecimentos prévios do estudante são revelados. 

 Os objetivos de leitura constituem outro ponto importante a ser desenvolvido com os 

estudantes, pois, como defendem Solé (1998), Petit (2008) e Cintra e Passarelli (2012), a 

leitura tem funções sociais, e o estudante necessita saber as razões da sua leitura. 

Compreender os propósitos da leitura que se está fazendo também constitui uma estratégia 

que regula o seu aprendizado. 

 As estratégias de predição, inferência, correção e intertextualidade são estratégias 

metacognitivas que permitem ao estudante regular o seu processo de leitura. No entanto, elas 

necessitam ser ensinadas. Solé (1998) aponta que, se são ensinadas, são aprendidas. Se não 

são ensinadas, não são se aprende.  

A predição permite que o leitor faça antecipações ao texto que está lendo; a 

inferência, a aprender a ler nas entrelinhas; e, por fim, a correção, que permite fazer 

correções caso alguma hipótese inicial da leitura não tenha se confirmado. Assim sendo, 

“estas não amadurecem, nem se desenvolvem, nem emergem, nem aparecem. Ensinam-se – 

ou não se ensinam – e se aprendem – ou não se aprendem” (SOLÉ, 1998, p.70). A 

intertextualidade se trata de outro procedimento considerado natural na construção de textos. 

Assim, tendo como pontapé inicial o levantamento dos conhecimentos prévios, o leitor vai 

construindo o sentido para um texto, pois “todo texto é tributário de textos que o 

antecederam” (CINTRA; PASSARELLI, 2012, p. 48).  
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Dessa forma, a reflexão sobre textos e leituras feitas anteriormente permite fazer 

relação e associação com o lido e o escrito, com texto lido anteriormente e o texto lido no 

momento. As autoras defendem, ainda, que todo texto é fruto de leituras e reflexões que 

partem de textos escritos ou orais e que, por esse motivo, “o intertexto corresponde ao diálogo 

entre os textos, presentes num mesmo texto e caracteriza-se por ser uma escritura na qual se lê 

o outro” (CINTRA; PASSARELLI, 2012, p.48). 

 Distinguir os diversos procedimentos de leitura também é essencial na aprendizagem 

do estudante. Dentre os procedimentos estão a leitura silenciosa, a leitura oral, a leitura 

dirigida ou compartilhada e a leitura fragmentada. Solé (1998) aponta que essa última é a 

mais utilizada na escola e que realizá-la não é prejudicial, no entanto, deve-se atentar para que 

ela não seja a única leitura a ser feita. Assim, defendemos que compreender cada tipo de 

leitura, em que momento utilizar cada procedimento, além da frequência com que a leitura é 

feita, permite ao mediador qualificar sua prática, fortalecendo o processo do ensino e da 

aprendizagem dos seus estudantes. 

 Por fim, enfatizar a construção de sentido no texto é a premissa defendida pela 

concepção sociointeracionista, que busca construir o significado da leitura, a partir da relação 

entre texto e leitor, por meio das pistas linguísticas deixadas pelo autor. Dessa forma, o 

levantamento do conhecimento prévio, o estabelecimento dos objetivos e as estratégias 

metacognitivas de predição, inferência, correção e intertextualidade são fundamentais para 

que o estudante construa sentido na leitura que está fazendo. Assim, apoiamo-nos em Solé 

(1998), que afirma que o aprender precisa da leitura, mas, para ler, é preciso aprender. 

Uma vez que, “o debate social afeta em cheio a escola, a quem se pedem conta de sua 

responsabilidade no fracasso da formação de leitores” (COLOMER, 2007, p. 46), acreditamos 

que a escola deve “dedicar tempo escolar para a leitura autônoma; Criar espaços e rotinas nos 

procedimentos para a leitura escolar e familiar; Introduzir melhoras nos programas de 

aprendizagem escolar da leitura” (COLOMER, 2007, p. 46).  

Não é nosso intuito oferecer receitas prontas sobre como se ensinar a leitura. No 

entanto, pontuamos que, a partir das análises dos dados, dos índices insatisfatórios de leitura 

retratados no referencial teórico desta pesquisa e da experiência pessoal desta pesquisadora, 

somos levados a crer que a leitura necessita ser tratada como objeto de ensino.  

Dessa forma, sugerimos uma formação que leve em consideração as necessidades 

formativas apresentadas acima e que dialogue com o contexto dos docentes, sem perder de 

vista os conflitos emergentes da escola como microrrepresentação da sociedade e da leitura 

como prática social, que poderá, se não solucionar, minimizar parte das mazelas da sociedade. 
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O TECIDO – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em uma sociedade profundamente desigual, concebemos a leitura como um marcador 

social, e entendemos sua ausência como uma dentre as muitas causas da exclusão de grande 

parte da população. Ademais, os índices de leitura se apresentam como insatisfatórios por 

diversos instrumentos de avaliação como o Pisa, a pesquisa Retratos da Leitura no Brasil 

(INSTITUTO PRÓ-LIVRO, 2020) e o Inaf (BRASIL, 2021). 

Embora a maioria das pessoas atribua a essa prática uma importância fundamental no 

aprendizado, inquieta-nos o fato de que uma parcela significativa dos estudantes passa pela 

escola sem se apropriar plenamente da competência leitora. E é de responsabilidade dessa 

instituição o encargo de formar para a leitura, assim como para o cálculo e para a escrita. 

Muito se discute sobre a importância de repensar o ensino da leitura na escola. A 

forma fragmentada com que ela acontece, além de não permitir que ela ocupe o centro do 

saber, impede que ela seja, para o indivíduo, uma prática emancipatória (FREIRE, 2020),  

condenando-o à margem em um mundo cada vez mais imediatista, tecnológico, digital e 

desigual. 

Ainda no começo deste século, ao discorrer sobre o que se nomeou de crise da 

linguagem (ROCCO, 1981 apud PASSARELLI, 2002), a autora apontava para a necessidade 

de uma conjugação de esforços de pesquisadores, no sentido de amparar o docente, em sala de 

aula, com subsídios que prezassem pela reflexão teórica, de modo que prática e teoria fossem 

conciliadas, e nenhuma se sobrepusesse à outra.  

A execução de tais propósitos se faz urgente, uma vez que a formação inicial, além de 

não preparar suficientemente o docente, tem se tornado cada vez mais precária, sendo 

concebida pelos docentes como finalização e não processo. Passarelli (2002) aponta, ainda, a 

sistemática da culpabilização, quando o fracasso é colocado ora na conta dos professores, ora 

na conta do estudantes, explicado pelas mazelas sociais que tanto assolam a escola pública. 

Cabe-nos, uma vez mais, enfatizar que esta pesquisa teve como objetivo geral 

investigar se o trabalho com a leitura está presente na prática dos professores das diferentes 

áreas do conhecimento e qual contribuição esses docentes oferecem para o desenvolvimento 

da competência leitora, dado que a leitura é instrumento de aprendizagens em todas as áreas. 

Dessa forma, nossa intenção é que o analisado nesta pesquisa possa contribuir para a 

elaboração de propostas formativas que tenham a leitura como foco principal.  

É nosso entendimento que os participantes da pesquisa têm o compromisso com a 

leitura como instrumento de aprendizagem e atribuem sentido a ela também como prática 
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social, embora, muitas vezes, não consigam efetuá-la de forma estratégica, não a 

reconhecendo como objeto de ensino. Esses mesmos participantes mostraram comportamento 

leitor, enfatizaram a importância de ler – seja para conhecimento ou por prazer –, alegaram a 

importância de espaço leitor – seja físico ou em formação –, e ainda afirmaram ter 

conhecimento de estudantes que são leitores, mesmo que nem sempre sejam leituras validadas 

pelos docentes. 

Na análise dos dados, apresentamos falas dos participantes que apontaram que, pelo 

menos na aula descrita, não há a prática regular da leitura, uma vez que não se apresentou 

retomada de atividade anterior. Notamos, ainda, que os procedimentos de leitura não estão 

claros para todos os participantes. Também não fica claro se concebem a corresponsabilidade 

do ensino desse conteúdo, independentemente da disciplina. Ao que tudo indica, não há como 

supor que compreendem que, se o professor não ensinar a leitura, o estudante também não 

aprende a ler de forma a regular seu próprio comportamento leitor.  

Não há aqui repúdio à forma como o docente desenvolve a leitura em sala de aula, mas 

compreendê-la e defini-la ajudará no desenvolvimento tanto do que deve ser ensinado pelo 

docente quanto do que deve ser aprendido pelo estudante. 

Nesse sentido, compactuamos com Solé (1998) quando defende que o problema da 

leitura não está no método, mas na sua conceitualização. Desse modo, como constatado por 

esta pesquisa, é necessidade primordial compreender a leitura como um objeto de 

conhecimento. Como tal, a leitura requer propostas metodológicas para trabalhar o conteúdo 

do qual é constituída. E o ensino desse conteúdo é fundamental para que o estudante, ao final 

do ensino básico, possa ler textos adequados para a sua idade de forma autônoma.  

A fim de que a leitura seja encarada não apenas como instrumento de aprendizagem, 

mas como um objeto de ensino, é necessária, também conforme constatado por esta pesquisa, 

uma formação que tenha como propósito a leitura e que permita aos docentes compartilhar 

vivências, memórias leitoras, conhecer relatos de leitura dos pares e sequências didáticas que 

favoreçam a prática da leitura. Além disso, é urgente o ensino das estratégias de leitura, 

defendido por vários pesquisadores (SOLÉ, 1998; MORAES; KLEIMAN, 2007; CINTRA; 

PASSARELLI, 2012).  

Acreditamos, portanto, que seja necessária uma formação continuada que seja centrada 

na escola, que se paute por tratar a leitura como objeto de ensino, posto que ela permeia todas 

as áreas do conhecimento. Com base em Moraes e Kleiman (2007), defendemos que a leitura 

deve ser a base de qualquer projeto na escola. 
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Embora seja também instrumento de aprendizagem, sua dimensão como prática social 

tem o poder de conectar-se com leitura de mundo, tão bem retratada por Freire (2011) e, como 

tal, capaz de emancipar os indivíduos, fazendo-os romper com as correntes que os aprisionam 

em uma estrutura opressora.  

Vivemos a era de um mundo cada vez mais dinâmico e tecnológico. Enquanto esta 

pesquisadora se debruçou sobre teorias e discussões tão pertinentes à leitura, os jornais 

escritos, as redes sociais, as revistas, noticiaram um empreendimento que comercializava 

viagens espaciais para quem quisesse e pudesse pagar. Entretanto, nesse mesmo tempo, em 

alguma periferia dos grandes centros urbanos ou nos rincões de países como o Brasil, uma ou 

outra “Dona Maria” perdeu o ônibus por não saber ler o letreiro que a levaria de volta para 

casa. São as contradições de um mundo moderno, digital e desigual. 

Petit (2008) aponta que a leitura é capaz de romper determinismos e, para que isso se 

faça prova concreta, não precisamos ir muito longe. Oriunda de uma família de pessoas não 

alfabetizadas, a pesquisadora que assina este estudo é a primeira dos seus a ingressar em uma 

universidade. E a exemplo do que aconteceu com o participante Billy, a história se repetiu 

com a pesquisadora, uma vez que, mais do que a escola, mais do que professores, foram os 

livros mediados por uma bibliotecária que lhe deram a persistência para encarar as agruras do 

contexto escolar. 

E é pensando nas contradições desse mundo cada vez mais imediatista e multimodal 

que esta mesma pesquisadora relembra seu percurso de docente – fruto de uma formação 

inicial precária, o contexto escolar e a relação com o coletivo lhe deram subsídios para 

enfrentar o chão da escola. Mas foi a necessidade de aprender mais – e sempre – e o sonho de 

realizar um mestrado que a levou ao Formep.  

Uma vez no programa, compreendeu o quão pouco preparada estava para a tarefa de 

ensinar para a transformação. Mas, em tempo, compreendeu que o fracasso quase sempre vem 

na conta dos professores e estudantes, até porque os primeiros, quase sempre, ainda não se 

enxergaram como aqueles que também são oprimidos, tão largamente descritos na “Pedagogia 

do Oprimido” (FREIRE, 2020). 

Mas, para além da militância, a compreensão da leitura como objeto de ensino só foi 

possível graças à formação oportunizada pelo mestrado profissional. Foram as reflexões e 

leituras desse curso que possibilitaram a esta pesquisadora ampliar sua visão, de modo a 

superar a ideia da leitura para além das aprendizagens e da prática social.  

Persistiria, também, ajuizando valor à leitura como prática social, mas de forma 

intuitiva, ou porque não dizer utópica, torcendo para que seus estudantes rompessem com os 
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determinismos impostos e passassem a “gostar de leitura”. Mas reiteramos: não podemos 

mais ficar reféns de uma prática que forma leitores de maneira acidental. 

Nunca foi intuito desta pesquisa prometer respostas prontas e, caso o tivéssemos feito, 

não seria possível cumpri-lo. Mas não descartamos que, mesmo sendo uma quimera, temos a 

pretensão de imaginar que cada escola ou território, situando-se em espaços abastados ou 

afastados, grandes ou pequenos, modernos ou simples, possa se organizar para repensar a 

prática da leitura. 

Não incluímos na nossa utopia, contudo, a melhoria nos investimentos na formação de 

professores. Faz necessário repensar currículos de formação inicial, que prezem pela leitura 

como a grande responsabilidade da escola. Há que se promover, também, formações 

continuadas que deem subsídio aos docentes para o enfrentamento das dificuldades, não se 

eximindo dos problemas sociais.  

Imperioso também que haja um ambiente povoado de livros (COLOMER, 2007), seja 

na escola, na casa do estudante ou na casa do professor. Portanto, investimentos para uma 

educação pública e de qualidade fazem-se muito urgentes. 

A partir do momento em que o grupo docente compreende que a função da escola é 

formar leitores e, ao mesmo tempo, considera que esse é seu maior desafio, a necessidade de 

formação se faz presente. A leitura é um objeto de ensino e também um instrumento de 

aprendizagem, sendo o professor o mediador dessas aprendizagens. Assim, ensina-se a ler 

para que o estudante gradativamente possa regular seu processo de leitura, fazer escolhas e, 

consequentemente, agir com autonomia nas sociedades letradas.  

Relembro, aqui, o propósito de Passarelli (2002), de que pesquisadores pudessem, em 

conjugação com os docentes, repensar a prática a partir da teoria. Desse modo, inferimos que 

o proposto pela autora seja aquele que esgota o contraditório, que emancipa o indivíduo e que 

não deve medir esforços, quando se é para a construção de um mundo que enfrenta o racismo, 

a xenofobia, os preconceitos de gênero, de classe, de identidade e a intolerância religiosa. 

Mas não nos cabe apenas levantarmos bandeira, pois, como Freire (2020) apontou, 

isso é puro ativismo. Cabe fazer o que é preciso: cobrar que as escolas sejam espaços de 

diálogo e que esses sejam de reflexão e ação. “Os oprimidos vão desvelando o mundo da 

opressão e vão comprometendo-se na práxis, com sua transformação” (FREIRE, 2020, p. 57). 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Título da Pesquisa: Um tear e muitas mãos: o ensino e o uso da leitura em diferentes áreas do 
conhecimento 
Pesquisadora: Marilda Conceição Cunha 
 
 Você está sendo convidado a participar como voluntário de uma pesquisa. Este documento, 
chamado Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, visa assegurar seus direitos como participante 
e é elaborado em duas vias, uma que deverá ficar com você e outra com o pesquisador.  
 Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando para esclarecer suas dúvidas. Se houver 
perguntas antes ou mesmo depois de assiná-lo, você poderá esclarecê-las com o pesquisador. Se 
preferir, pode levar este Termo para casa e consultar seus familiares ou outras pessoas antes de decidir 
participar. Não haverá nenhum tipo de penalização ou prejuízo se você não aceitar participar ou retirar 
sua autorização em qualquer momento. 
 
Justificativa e objetivos: 
 O presente estudo será desenvolvido a partir de inquietações da autora, no que se refere ao 
ensino da leitura como objeto de ensino, bem como instrumento de aprendizagens.  

O objetivo dessa pesquisa é Investigar quais as necessidades formativas dos professores de 
diferentes áreas do ensino fundamental II para o ensino da leitura, na rede municipal de ensino de São 
Paulo. 
 
Procedimentos: 
 Em aceitando participar desta pesquisa o seu envolvimento se dará da seguinte forma: 
esclarecer, em linguagem clara, quais os procedimentos que serão realizados com os participantes, no 
caso desta pesquisa, apenas entrevista.  
 
Desconfortos e riscos: 

Sobre os possíveis riscos apresentados pela pesquisa, é preciso afirmar que a pesquisa em 
nenhuma hipótese representa prejuízos à saúde física, psíquica, intelectual, moral, social, espiritual e 
cultural dos participantes e seguirá as normatizações éticas atendendo as Diretrizes e Normas 
Regulamentadoras de Pesquisa envolvendo seres humanos, aprovadas pelo artigo 3º da Resolução 
CNS 510/2016(BRASIL, 2016). Todavia, percebendo a existência de qualquer constrangimento 
poderá optar, durante o processo, não responder qualquer questionamento que gere desconforto ou não 
veja pertinência na exposição assim como poderão desistir de participar do projeto no seu decorrer. Os 
participantes também têm a garantia de anonimato e privacidade, contudo há existência do risco 
envolvendo quebra de sigilo. 
 
Benefícios: 

 Contribuição com a formação continuada de professores que atuam nos anos finais do en-
sino fundamental. 

 Contribuição com o aprimoramento das práticas de ensino da leitura. 
 Expansão das pesquisas a respeito do tema em foco.  
 Contribuição para a comunidade acadêmica e de pesquisa de forma mais ampla com as 

descobertas e o processo de pesquisa desenvolvido. 
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Acompanhamento e assistência: 
 O pesquisador dará total suporte aos voluntários participantes dessa pesquisa, em caso de 
dúvidas sobre o desenvolvimento deste estudo. 
 
Sigilo e privacidade: 
 Você tem a garantia de que sua identidade será mantida em sigilo e nenhuma informação será 
dada a outras pessoas que não façam parte da equipe de pesquisadores. Na divulgação dos resultados 
desse estudo, seu nome não será citado. E ainda, você tem o direito de retirada do consentimento a 
qualquer tempo, sem qualquer prejuízo, ônus ou represália. 
  
Ressarcimento e Indenização: 
 Você terá a garantia ao direito a indenização diante de eventuais danos decorrentes de sua 
participação nesta pesquisa, se for o caso. 
 
Contato: 

Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com o 
pesquisador(a)Beltrano da Silva Santos. Praça Coronel Fernando Prestes, 30 - Bom Retiro, São Paulo - 
SP, 01124-060, contatos: (11) 99771-6492. 

Em caso de denúncias ou reclamações sobre sua participação e sobre questões éticas do estudo, 
você poderá entrar em contato com a secretaria do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da PUC-SP na 
Rua: Rua Ministro Godói, 969 – Sala 63-C (Andar Térreo do E.R.B.M.) - Perdizes - São Paulo/SP - 
CEP 05015- 001 Fone (Fax): (11) 3670-8466 e e-mail: cometica@pucsp.br. 
 
O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 

O papel do CEP é avaliar e acompanhar os aspectos éticos de todas as pesquisas envolvendo seres 
humanos. A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), tem por objetivo desenvolver a 
regulamentação sobre proteção dos seres humanos envolvidos nas pesquisas. Desempenha um papel 
coordenador da rede de Comitês de Ética em Pesquisa (CEPs) das instituições, além de assumir a 
função de órgão consultor na área de ética em pesquisas. 

 
Consentimento livre e esclarecido: 

Após ter recebido esclarecimentos sobre a natureza da pesquisa, seus objetivos, métodos, 
benefícios previstos, potenciais riscos e o incômodo que esta possa acarretar, aceito participare declaro 
estar recebendo uma via original deste documento assinada pelo pesquisador e por mim, tendo todas as 
folhas por nós rubricadas: 

 
Nome do(a) participante: ________________________________________________________ 
Contato telefônico: _____________________________________________________________ 
e-mail (opcional): ______________________________________________________________ 
 
_______________________________________________________Data: ____/_____/______. 

(Assinatura do participante ou nome e assinatura do seu RESPONSÁVEL LEGAL) 
 
 
Responsabilidade do Pesquisador: 

Asseguro ter cumprido as exigências da resolução 466/2012 CNS/MS e complementares na 
elaboração do protocolo e na obtenção deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Asseguro, 
também, ter explicado e fornecido uma viadeste documento ao participante. 

 
______________________________________________________Data: ____/_____/______. 

(Assinatura do pesquisador) 
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APÊNDICE B – Transcrição das entrevistas realizadas 
 
Participante Luna   
1 - Você poderia me descrever a rotina de uma aula sua? 
Luna: Já que a gente está falando de questão do ensino da leitura... em Matemática, a leitura que a gente faz é 
uma leitura diferenciada, acho importante a gente citar isso. A leitura que eu preciso... Preciso que o aluno que 
chega para mim, que é um ciclo II, ele já precisaria ter um pré-requisito de leitura. A leitura que a gente vai 
chamar da leitura que todo mundo deve fazer, para um ensino de Matemática no sexto ano. Essa condição de 
interpretar texto ele já precisaria ter, teria que ser um pré-requisito. Porque a leitura que ele vai fazer em 
Matemática é uma leitura muito especifica da área e, se ele não tem, porque é uma leitura com estudo, e se ele 
não teve a leitura com fruição, se esse processo de ler por prazer... se não passou por essa etapa, passou pelos 
gêneros, pelos vários gêneros, ele vai ter dificuldade, porque matemática é uma linguagem mais técnica. Então, 
além da leitura que eu vou precisar desenvolver com esse aluno, eu preciso trabalhar esse lado mais técnico da 
linguagem matemática. Então, eu até brinco porque acho que os cursos de Matemática tinham que ter o dobro de 
horas de um professor de Língua Portuguesa, porque a gente precisa de toda interpretação primeiro para depois 
ver as questões que envolvem Matemática.  
Uma coisa que eu sinto falta é da leitura de fruição em Matemática. São pouquíssimos trabalhos. A gente tem 
pouco paradidático em Matemática e, quando tem, é muito específico. É uma coisa muito específica. Eu nem sei 
se, para o aluno, se não fosse uma indicação do professor, se a gente não trouxesse essa leitura, se ele por si só, 
em uma biblioteca, vendo esses paradidáticos, ele se interessaria. Porque eu vou ter um paradidático que vai falar 
de um assunto específico. Eles são muito... como que eu vou dizer para você... muito quadradinhos. Então, tem 
um livro lá que vai falar sobre área. E a nossa vida não é assim no dia a dia, e se a gente pensa, também, na 
metodologia de resolução de problemas, o que a gente vive, a leitura é muito maior. E o que tem de paradidático 
é muito fechadinho também. E leva muito para essa questão do específico. E aquela tentativa de resgatar esse 
outro tipo de leitura... eu não vou encontrar. É tudo muito na mesma linha. Eu não tenho variedades. Um dos 
livros que eu acho muito bacana... a gente vai ter vários aí, mas já tem... O jogo dos números, que, aí sim, faz 
uma fruição, que parte da ideia de um sonho. A gente vai ter Malba Tahan também nessa linha, mas você vê que 
são autores bem específicos e que a gente consegue encontrar. A gente não tem muita coisa nessa linha. Muita 
coisa de desafio intelectual. São livros, por exemplo, Diabo dos números. Acho que só o título já atrai. 
2 - Como sua disciplina pode contribuir para incentivar o ensino da leitura nos alunos? 
Luna: Acho que o primeiro momento das minhas aulas é uma roda de conversa. A gente começa sempre 
conversando. Tenho por hábito também registrar o que eu pretendo com a aula. O que a gente vai tratar, quais 
são os assuntos. Então, eu faço uma exploração breve de quais são os assuntos a gente vai conversar naquela 
aula. Não só os objetivos da aula, mas ele tem que saber: “Como assim, eu vim fazer o quê aqui hoje na sala?”. 
O aluno tem essa noção? E, nessa explicação, a gente vai decidindo o que a gente vai fazer, se é um livro, que 
materiais a gente vai usar. Nesse momento, a gente faz essa conversa. Aí, decidido, sabendo o que a gente vai 
fazer, que material a gente vai usar, que eu começo a roda de conversa. Não sei nem se eu posso chamar de roda 
de conversa. Eu parto de perguntas: “Ah, mas o que é isso? Já ouviu falar?”. Eu vou falar de perímetro, então, eu 
vou procurar essa palavra: “o que significa para você?” Começando a construir sentido pela palavra. Pelo tema 
que vai sendo elaborado. Começando pela palavra. Começo questionando, para eu sentir o que eles já conhecem 
daquilo. 
Luna: O livro didático também outra estratégia. Eu acho que a leitura, em Matemática, começa muito no livro 
didático, mais que em outros recursos. Eu gosto de usar a leitura compartilhada. Eu não obrigo ninguém a ler, 
mas eu deixo livre para quem poderia ler. “Vamos compartilhar a leitura?”. Eu acho, também, que isso é uma 
estratégia que precisa ser ensinada. Porque, se ele nunca participou, eu sinto, às vezes, quando eu falo de leitura 
compartilhada, que tem aqueles alunos que não entendem que, na leitura compartilhada, eu preciso fazer a leitura 
silenciosa e um vai estar lendo em voz alta. Pode ser o professor, pode ser o aluno. Então, isso também, que é 
óbvio para a gente, precisa ser dito para eles. Porque, às vezes... “vamos mudar agora, quem pode ler o próximo 
parágrafo?”. Aí tem aquele que: “mas aonde que está mesmo”? Tem essa perda porque ele não está 
acompanhando a leitura silenciosa. 
3 - O que é ler para você? Qual o significado pessoal da leitura na sua vida? 
Luna: Eu acho que a leitura até o ensino médio, para mim, foi muita fruição. Quando eu comecei a estudar na 
faculdade, a leitura virou muito uma questão de estudos. Porque são quase obrigatórias, e, com os estudos, a 
gente faz leitura muito técnica e a fruição vai ficando um pouco de lado. Quando eu ingressei na prefeitura, eu 
tive uma coordenadora que eu admiro até hoje – ela já vai se aposentar – que foi quem me apresentou a 
importância da leitura em sala de aula. Então, nessa época, foi criado o Clube de Leitura dos professores. Então, 
eu consegui resgatar essa leitura de fruição de, por exemplo, ter a ousadia de trazer um poema para as aulas de 
Matemática, porque, até então, eu não pensava.  
Luna: Trazer um poema para ler para os alunos, e, a partir daquele poema, a gente conversar de outras coisas, 
não só a Matemática em específico. Então, ela foi responsável por abrir a minha mente, nesse sentido de trazer 
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outros gêneros, não só específicos de matemática. E a escola na época, era a escola aqui de ********, 
participava do G10. Eram as dez piores escolas, então, a gente estava tentando buscar estratégias de leitura para 
trabalhar com esses alunos, porque a gente percebeu que, para conseguir recuperar essas aprendizagens em todas 
as disciplinas, a gente ia ter que começar por algum lugar e a gente escolheu a leitura. Então, a gente passou por 
um momento de planejamento em que a gente escolheu os textos, escolheu os livros, escolheu as leituras, e, todo 
dia, na primeira aula, o professor fazia leitura. Todo mundo estava lendo ao mesmo tempo na primeira aula.  
Isso deve ter acontecido por volta de 2009, 2010. E é engraçado quando a gente pensa nessa estratégia, parece 
uma estratégia tão simples. Será que vai dar resultado? E a gente conseguiu, nesse ano, resgatar essa escola para 
ela sair do G10 e conseguir avançar nas aprendizagens. E era uma estratégia. Se a gente pensar... tão simples, por 
que a leitura na primeira aula por todos os professores? Nessa época, também, a gente, no PEA, fazia essas 
discussões com os professores enquanto modelo de leitor. Isso influencia na construção de leitor dos nossos 
estudantes. Então, a gente começou a compartilhar muito do que a gente lia. Lembra que eu falei do que a gente 
lia? Então, tinha os textos específicos, que foram escolhidos para a gente levar para a primeira aula, mas a gente 
começou a se sentir livre para trazer as nossas leituras para compartilhar com o estudante também. Então, 
começou a ser uma coisa bem bacana. Aí, no ano seguinte, 2010, 2011, eu lembro que tinha um livro muito em 
voga com os alunos. Um livro que fala de vampiros, de bruxa, não me recordo bem o título... mas era esses livros 
de modinha para adolescente. E como tinha uma turma que estava lendo muitos livros, a gente conseguiu até 
fazer um cosplay, um teatro a partir da leitura, uma experiência também bem bacana na escola. A escola já tinha 
essa cultura de promover sarau. Então, era um espaço que a gente conseguiu construir, e o mais bacana é que era 
uma leitura compartilhada, porque, para fazer esses trabalhos, eu tive que ler o que eles estavam lendo. E aí, nas 
nossas discussões, a gente trouxe isso também. Quando a leitura é obrigatória, atrapalha a construção da 
identidade desse leitor. Ele não consegue se identificar com aquilo que ele lê e o quanto essa primeira leitura por 
fruição vai fazer ele se encontrar nos gostos dele. 
Pesquisadora: Você acha que mudou? Por exemplo, você falou que, até o ensino médio, você lia só por fruição. 
você sente diferença hoje nos alunos, por exemplo, que até o ensino médio que eles só leem por fruição ou eles 
só fazem as leituras obrigatórias que a gente pede ou eles não leem de jeito nenhum.. 
Luna: Eu sinto, eu não sei se era porque eu não tinha esse olhar para observar isso ou se é porque isso vem 
mudando mesmo, mas eu já... quando a gente para numa sala de aula para conversar, eu vejo os livros que eles 
estão na mesa. Então, eu olho para a capa e falo: “Me conta um pouco sobre esse livro”. Eu sinto que eles estão 
lendo mais. Que eles estão tendo autonomia para escolher. Acho que, na minha época de educação básica, a 
gente ainda estava muito preso no obrigatório. Era para fazer uma prova. Então, eu acho que isso vem mudando. 
Eles leem sim! Talvez, eles não leiam aquilo que a gente gostaria ou, talvez, quando é ler para estudar a coisa, 
uma pergunta, entre o prazer de estudar e o que a gente está fazendo na escola, mas eles leem sim. Se a gente 
perguntar para as crianças pequenas, talvez elas não leiam um livro, mas elas leem um gibi ou uma revistinha. 
Sempre vai ter alguma coisa ligada a leitura que faz parte da fruição. 
4 - Você tem alguma sugestão ou atividade que possa contribuir para a leitura? Ou a leitura pode contribuir em 
alguma atividade sua? 
Luna: Então, a ausência da leitura vai comprometer toda a Matemática. Se a gente pensar que ele vai ler o 
enunciado para poder resolver um exercício, então, a falta dessa leitura vai atrapalhar. Ele precisa da 
Matemática. Mas eu sinto que a resolução de problemas é o que ajuda. Mas eu acho que tem outra questão. Eu já 
fui professora de sala de leitura, então, eu já participei de formações, e era isso que eu acho que deveria ser um 
estágio. Acho que deveria ser uma obrigação. Todos os professores deveriam fazer essa formação que é para a 
sala de leitura. Ela é muito rica na nossa rede. São formações ricas, e a gente estava falando mesmo da resolução 
de problemas, que contribui, o que eu coloco para os meus alunos. Mas a gente vai construir o problema, que é, 
na verdade, construir um texto. Aí, quando eu falo: “vamos construir um texto em Matemática”, trava. Mas eu 
falo assim: “gente, escrever um texto é contar uma história”. No problema, você está contando uma história; o 
diferencial é que, no final, você vai fazer uma pergunta também. Então, conta uma história, como se você 
estivesse conversando com alguém e, no final, você faz uma pergunta para a pessoa: “você não entendeu isso 
que eu expliquei?”. Então, o problema é isso: é uma história e, no final, a gente vai fazer uma pergunta. Eu acho 
que tem essa missão, essa coisa de travar. Então, ele fala: “eu não sei escrever nem em Português, como eu vou 
escrever em Matemática?” 
5 - Em relação aos documentos oficiais, BNCC, Orientações curriculares, você sabe o que eles dizem sobre a 
leitura? 
Luna: O que eles dizem de leitura, no geral, eu acho que é perfeito. Mas eu acho que, para Matemática, ainda 
falta avançar bastante nessa área de leitura. 
Pesquisadora: O que você acha que falta? 
Luna: A Matemática vai ter um... Eu preciso de duas coisas: eu preciso de alfabetização matemática, e aí a gente 
vai pensar nesses textos matemáticos. Hoje, a gente fez análise das sondagens e viu quantos alunos têm 
dificuldade em ler uma tabela. Então, você vê que é uma leitura diferente de um texto de uma crônica. É uma 
leitura muito diferente. Então, eu preciso saber trabalhar estratégias para poder alcançar esses alunos que têm 
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dificuldade nesse tipo específico de leitura. Então, eu acho que falta isso. As estratégias de leitura para 
Matemática. Quando eu era da sala de leitura, por exemplo, os enfoques envolvem estratégias de leitura de um 
texto comum. Então, nesse texto comum, eu tenho estratégias elaboradas para ler. A gente tem a própria questão 
da língua, das pausas que ajudam na compreensão, mas a própria questão da interpretação de um é uma, de outro 
é outra. Então, em Matemática falta isso, de que estratégias de leitura estão faltando para que ele leia essa tabela, 
para que ele leia esse gráfico. Hoje, eu tava conversando um pouquinho com a *****, que é professora de 
Geografia, como a gente pode trabalhar nessa integração. Quando a gente fala em Matemática, eu falo assim; em 
Geografia, eu falo assim, é parecido. Mas será que Geografia solta, Matemática solta o aluno... Então, a 
interdisciplinaridade também é algo que a gente precisava avançar; a gente tem material rico na rede. O caderno 
“Trilhas”, no ano passado, fez isso de uma maneira bem bacana, mas ele ainda está fragmentado. Eu acredito que 
eu poderia trabalhar o mesmo texto que aparece lá em Português, deve ter alguma coisa em Matemática, deve ter 
alguma coisa em Geografia que eu consiga trabalhar. Então, eu acho que falta um pouquinho disso. Quando eu 
falo que ele tem dificuldade de ler tabela, de ler gráfico, que é uma coisa que aparece bastante em Geografia, 
esse mesmo gráfico que está sendo trabalhado na Geografia, poderia ter aparecido em Matemática e a gente ter 
feito o aluno enxergar isso de maneira integrada e não fragmentada. Então, eu acho que a leitura também passa 
por isso, de fazer essa integração. Se eu estou com estratégias fragmentadas, eu vou achar que aquela estratégia 
serve só para Geografia, que aquela outra estratégia serve para Matemática, e as estratégias são as mesmas para 
todos. 
6 - A quem cabe a tarefa do ensino da leitura na escola? 
Luna: A todos! Eu acho que nem é uma questão de professor. Eu vou além: se a gente pensar que todo mundo 
na escola é educador, então, a leitura é responsabilidade de todos. Eu lembro que as últimas vezes que eu estive à 
frente da sala de leitura, eu a utilizava para os eventos literários da escola, os saraus, os chás literários. A gente 
procurava trazer os ATEs para trabalhar com a gente, para trazer os alunos, para ler para os alunos, que é uma 
coisa que tem aqui na rede também, essa leitura simultânea, então, eu acho que essa leitura é importantíssima e 
coisa que a gente não pode deixar perder. 
Pesquisadora: Como que você vê que é percebida a sala de leitura dentro de uma escola da prefeitura? 
Luna: Eu acho que quem não se envolve... porque a gente vai ter, na escola, professores que vão se envolver por 
conta da nossa própria formação. Vão achar que a sala de leitura é ligada à Letras e não vão se envolver com a 
sala de leitura. Então, eu acho que essa formação da sala de leitura quebra esses paradigmas, e isso é bom. Mas 
eu acho que uma formação também do PEA é muito necessária, porque, sem essa formação do PEA, eu não 
consigo que esse professor vá se envolver, que foi o que eu te falei lá no começo, daquela coordenadora que fez 
aquele trabalho com a gente, então, nós fomos os alunos dela. Ela fez o clube de leitura primeiro com os 
professores. Depois é que fomos pensar em desenvolver com os estudantes. A formação proporcionou a 
mudança de olhar de muitos professores. E eu sempre fui muito... quando falava de melhorar a leitura, a leitura 
sempre foi uma bandeira da educação, mas eu falava: “Matemática é diferente, eu não vou trabalhar com essa 
coisa”. Então, Matemática era muito específico. Para a Matemática, eu não conseguia enxergar a leitura como 
algo maior e que permeia tudo. Então, foi a partir dessa formação com essa coordenadora que eu consegui 
enxergar isso.  
7 - Atualmente, você cultiva o hábito de ler fora da escola?  
Luna: Eu fiquei pensando nisso ontem. A pandemia me tirou do eixo. Nesses últimos dois anos, eu não li nada 
de fruição, e eu tenho bastante coisa lá que eu comprei para ler. Li, sim, muita coisa para estudar, para ir atrás do 
que fazer nesse momento, que a gente estava distante dos estudantes, o que eu ia usar – metodologia invertida, 
recursos da tecnologia, como essa tecnologia poderia ser, o que eu poderia usar –, mas foi algo bem leve. 
Pesquisadora: Você se considera uma leitora?  
Luna: Eu estou uma leitora assim... eu tenho até vergonha porque eu estou uma leitora muito fraquinha. Tenho 
lido, em média, cinco livros por ano. Eu acho que até isso é diferente na sala de leitura. Acho que a sala de 
leitura te obriga a ler muito mais. Quando eu estava lá na sala de leitura, eu devia ler uma média de quinze a 
vinte. Então, para mim, cinco é muito pouco. Mas eu tenho que fazer uma colocação também. Eu acho que falta 
espaço na escola para que essa leitura aconteça. A gente tem HA, mas a HA é para gente corrigir atividades. É 
para fazer uma série de coisas burocráticas, e a gente não pensa no espaço como evento de leitura. A gente não 
tem na escola... por exemplo, a gente tem lá os livros que ficam nas salas dos professores, mas eu acho que a 
gente poderia ter textos, outras coisas de fruição que ficassem mais disponíveis nesses ambientes.  
Pesquisadora: Você acha que o nosso espaço escolar ainda não favorece da forma como deveria? 
Luna: Ah, não favorece nem para os professores, nem para os estudantes. Pensar espaços de leitura dentro da 
escola... Por que espaços de leitura? “Ah, não já tem a sala de leitura”? 
Pesquisadora: E, naquilo que falamos antes, qual é a percepção da sala de leitura?  
Luna: A gente acha que aquilo basta. Eu acho, aproveitando essa deixa também, a gente tem alguns cantinhos de 
leitura que foram construídos. Eu lembro da Geloteca que tem lá embaixo. Mas, eu acho, são espaços que a gente 
precisa promover algumas coisas ali, algumas leituras, porque eles vão caindo em desuso. As pessoas vão 
deixando de entender aquele espaço. 
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Participante Billy 
1 - Você poderia me descrever a rotina de uma aula sua? 
Billy: Vou colocar como exemplo uma aula para fundamental I que são as turmas que eu trabalho. Vou pegar um 
terceiro ano, e vou trabalhar com eles, como eu trabalhei ultimamente, jogos e brincadeiras. Eu inicio a aula. Eu 
entro na sala, faço a chamada, por nome, chamando o nome de cada um. Feito isso, eu falo a comanda da aula. 
Explico o que vamos fazer. Por exemplo, na última aula, eu trabalhei com eles um jogo de origem indígena, que 
é “gavião e passarinho”. Eu conceitualizei a brincadeira, expliquei a origem do jogo, perguntei se eles já ouviram 
falar de algum jogo de alguma tribo indígena, algum material de origem indígena. Alguns falaram e, muito pelo 
advento da aula online, alguns sabiam da peteca, então, conheciam. Claro que o jogo específico que eu trouxe 
não. Aí, eu explico como se brinca, a ideia central da brincadeira: a ideia é brincar, participar da brincadeira, aí, a 
gente faz a comanda da saída. Como é a saída da sala de aula? Então, a gente vai sair organizando a mente, não 
necessariamente a gente sai em fila, tenta não sair em fila, estou tentando tirar isso deles, respeitar o trânsito da 
escola. Então, a gente tem que se organizar para chegar no espaço, para sair sem alterar a dinâmica do local, das 
outras salas de aula, respeitando quem está estudando nos outros espaços, então, essa fala é feita. Chegamos ao 
lugar, no local certo; como sempre, pertence à cultura da Educação Física, nós sempre fazemos um alongamento 
ou um aquecimentozinho, mas sempre em tom de brincadeira, uma brincadeira simples, um pega-pega, um duro 
ou mole, e, depois, vamos à parte principal da aula que é o jogo. A brincadeira que foi explicada na sala, no caso 
“o gavião e o passarinho”. No meio da brincadeira, aparecem diversas dúvidas. Eu explico para eles e, de acordo 
com o que aparece, a gente vai sanando o possível no coletivo. Falando alto para todo mundo ouvir. Ao término 
da brincadeira, dez minutinhos antes, a gente para para elucidar algumas coisas. Perguntar o que eles acharam da 
atividade, se eles gostaram ou não, como a gente poderia alterar essa brincadeira mais para frente. Sanar todas as 
questões. A gente retorna, lava as mãos, passa no bebedouro e volta para sala. E eu os deixo com o professor 
normalmente.  
2 - O que é ler para você? Qual o significado pessoal da leitura na sua vida? 
Billy: Eu posso fazer um... contar uma história rápida sobre a leitura da minha vida, porque, por mais que minha 
mãe hoje seja professora, quando mais jovem, a gente não tinha o hábito da leitura, mesmo que... eu estudei em 
escola pública. Por mais que era incentivado pelos professores, a gente não tinha o hábito da leitura, as demandas 
eram outras. Eu fui me apegar nas leituras, mesmo, assim que eu entrei na faculdade. Então, as leituras lá, 
normalmente, eram leituras técnicas, dentro do que era proposto para a formação do professor. Eu fui entender a 
gostosura que era ler de verdade quando eu fui trabalhar em ******. Na prefeitura de lá, fui para uma escola 
também, e eu tive acesso à leitura. Lá não é biblioteca, é sala de leitura. O nome é *******, não sei explicar a 
sigla. Aí, eu ajudei muito a moça que trabalhava lá catalogando os livros e comecei a pegar o gosto pela leitura 
lá. Ali, eu entendi e vi como era interessante ler, interessante no sentido de explorar outros mundos, sair, viajar 
sem sair do lugar, foi ali que eu percebi de verdade e tomei gosto pela leitura, muitas coisas legais que eu 
acabei... a pergunta sua... 
Pesquisadora: Significado pessoal... 
Billy: Significado pessoal... considerando esse período de formação, hoje a leitura é preponderante para mim, 
não só para minha formação enquanto professor porque a gente precisa estar o tempo todo lendo algo. Se não for 
técnico demais, trazendo algo que é proposto, mas que a gente consegue vincular na nossa vida pessoal. Mas 
também a leitura é uma fuga da realidade, desse mundo louco, triste, pesado, então, é nesse sentido. 
3 - Na sua disciplina, como você pode contribuir para o ensino da leitura na escola? 
Billy: Dentro de Educação Física, como posso contribuir para o ensino de leitura? Bem, eu vou ser o mais 
honesto possível. São poucos são os momentos que a gente indica leitura para os alunos, principalmente alunos 
do fundamental I. Porque, dentro do que eu entendo e proponho para eles, o ensino e a aprendizagem da 
Educação Física é muito mais o fazer, mesmo que seja algo totalmente lúdico, em forma de brincadeira. Mas é o 
realizar. Porém, a gente está dentro de uma escola onde vários movimentos acontecem, e eu já me vi várias 
vezes... aluno lendo em intervalos, e, nesses momentos, a gente fala que é demanda do currículo oculto. Que a 
gente para a aula e acaba indicando leituras que a gente fez e leituras que a gente acha que eles podem estar 
fazendo. Mas no sentido de que, às vezes, a gente pega alunos que já tem interesse pela leitura, então, como eu 
posso contribuir na Educação Física? Deveria muito mais do que eu já faço, poderia ser muito mais, mas a gente 
pega momentos informais, mas os alunos que já têm gosto por aquilo. 
Pesquisadora: Mas você acha que eles já tem gosto ou alguém despertou? 
Billy: Ah!! Com certeza, foi alguém que despertou. Se não foi na escola, em casa, foi incentivado de alguma 
forma. 
Pesquisadora: Você falou que os pega lendo no intervalo... você acha que... onde eles buscam esses livros? 
Billy: Então, a escola tem alguns locais em que eles ficam expostos. Claro que não são todos que frequentam 
esses locais, mas tem bastante aluno que passa por lá, pega livros, tenta ler, tem uns que já trazem os livros, 
quando não é emprestado pela própria sala de leitura, traz de casa, está sentadinho no cantinho lendo. 
4 - Você tem alguma atividade específica que você possa contribuir para o ensino da leitura? 
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Billy: Então, esses dias eu estava pensando sobre isso. Como te falei, trabalho no fundamental I muitos jogos e 
brincadeiras e, às vezes, eles acabam trazendo para mim lembranças de coisas que foram contadas pelos pais ou 
pelos avós, brincadeiras tradicionais. Então, eu acredito que, quando você trabalha a cultura que eles têm de 
casa, de alguma forma, a gente contribui para que eles pesquisem ou vão atrás desse tipo de informação, desse 
tipo de coisa – jogos e brincadeiras tradicionais: João e Maria, Amarelinha – e, muitas vezes, eu pergunto como 
surgiram, se eles sabem, então, as informações que eles trazem normalmente são dadas pelos mais velhos, mas 
nada impede de eles jogarem lá no Google coisas que eles costumam fazer, com facilidade, e trazer alguma 
informação da rede. 
5 - Em relação aos documentos oficiais, BNCC, Orientações curriculares, você sabe o que eles dizem sobre a 
leitura? Eles têm a ver com sua área, com sua prática diária? 
Billy: É complicado falar de Educação Física nesse sentido, mas, na verdade, eu uso bastante, considerando o 
Currículo da Cidade, bastante. E não especificamente eles falam sobre a gente inserir, nas aulas de Educação 
Física, a leitura. Não é especificamente, mas está muito... Está dentro, a questão da pesquisa, independente de 
qual eixo temático a gente vá trabalhar. A pesquisa se insere na aula porque, em muitos momentos, os 
documentos nos permitem lançar dúvida para o estudante, e quem não tem o conhecimento de pronto ou de 
senso comum, vai atrás da pesquisa. 
6 - Atualmente, você cultiva o hábito de ler fora da escola?  
Billy: Sim.  
Pesquisadora: Tem ideia das últimas coisas que você leu? 
Billy: Lucas Afonso 
Pesquisadora: É o quê? Poesia? 
Billy: Poesia. Literatura marginal e periférica. O livro “A última folha do caderno.” 
Pesquisadora: Na sua casa, todo mundo lê? 
Billy: Não. Infelizmente, não. 
Pesquisadora: Você se considera um leitor? 
Billy: Sim, não como eu gostaria, mas sim. 
Pesquisadora: Por que não como gostaria? 
Billy: Eu gostaria de ter mais tempo para ler mais com menos responsabilidade, com menos peso na leitura. 
Pesquisadora: Se você tivesse tempo, além do que você está lendo agora, o que mais você leria? Leria mais 
literatura marginal de novo? 
Billy: Bem, isso eu não paro de ler... Literatura marginal, eu sempre dou um jeitinho, Débora Garcia, Victor 
Rodrigues... não paro de ler literatura marginal. Mas eu percebo que eu perdi muito tempo da minha vida, então, 
tem muita cultura... Literatura infanto-juvenil, talvez, que eu deixei de ler. Por exemplo, eu peguei esses dias 
para ler “O Pequeno Príncipe” e eu estou vidrado na história. Eu pensei: como eu deixei de ler isso? 
Pesquisadora: Por que você acha que você não leu no tempo certo? 
Billy: Porque as demandas eram outras. Talvez, como eu disse, minha mãe não me incentivou tanto, talvez pelas 
demandas de ela ter que trabalhar, de ter que se sustentar, de fazer o papel de casa. E, assim, elas liam, hoje ela 
lê, mas não como alguém a nos inspirar a realizar a leitura, e, aí, eu perdi... assim... eu perdi. Eu vivi, fui brincar, 
fazer minhas coisas. Mas faltou esse espaço da leitura, faltou. Claro que a gente está recuperando as coisas com 
gosto. 
Pesquisadora: Você acha que, quando você foi para a faculdade, no tempo anterior, você não lia tanto, só 
coisas que precisava e, na faculdade, só coisas específicas. Você acha que acha que existe diferença nas 
leituras? A que você pode fazer só quando tem tempo e que é por puro prazer... 
Billy: É a questão do prazer de ler. Acho que isso diferencia bastante. Quando você gosta de determinadas 
leituras e há diferentes leituras que você necessita ler... Vou precisar de ler, por exemplo, um Paulo Freire, que 
necessito para minha formação enquanto professor. É diferente de “O Pequeno Príncipe”, que é uma leitura 
prazerosa, entendeu? Isso te prende bastante, além dos diferentes gêneros. Acho que é o ato de ler, o prazer de 
realizar a leitura. 
Pesquisadora: Por exemplo, “O Pequeno Príncipe”, que você leu agora: como você descobriu que existe essa 
leitura e existem outras desse mesmo jeito, dessa mesma forma, mas que você não leu. Como você descobriu 
essa leitura e existem outras? Como foi sua descoberta?  
Billy: Eu cheguei a ler algumas outras histórias antes, histórias legais, por exemplo, histórias como “Poliana”, eu 
li. Só que o momento que realizei essas leituras prazerosas, porque eu quis, foi no ****. Li porque eu quis, mas 
eu nunca tinha lido nada infantil, como “O Pequeno Príncipe”, infanto-juvenil. Aquilo desperta na gente a 
imaginação, a beleza de ser criança, mas não criança assim. “O Pequeno Príncipe”, essa obra em si, eu descobri 
assistindo a um Youtuber que eu gosto, fala várias coisas, é escritor também, autor. Peguei um livro dele para ler 
e veio como indicação “O Pequeno Príncipe”. Por curiosidade, pura curiosidade, eu cliquei, comprei o livro na 
versão e-book inclusive. Estou fazendo bastantes leituras que eu não ia fazer, mas estou fazendo e estou 
gostando. O que é pior, e estou fazendo essa leitura digital, “O Pequeno Príncipe”, e amei a leitura. Através 
dessa curiosidade, da imagem em si, do link apesar de a leitura não ter nada a ver. 
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Pesquisadora: Você acha que a escola faz essa separação ou não deixa muito claro, da leitura que eu preciso 
fazer, leitura que é obrigatória, leitura que pode fazer? Você acredita que há essa separação? 
Billy: Eu vejo pouco. Eu acredito que sim, mas, para ter mais propriedade, eu precisaria acompanhar a aula da 
sala de leitura, onde os alunos vão especificamente para isso. Mas eu converso com alguns professores, até em 
reuniões pedagógicas. A gente percebe que tem essa divisão, essa separação. 
7 - Na sua visão, a quem cabe a tarefa do ensino da leitura na escola 
Billy: Todos! Literalmente todos. Inclusive a tia da limpeza. 
Pesquisadora: Por quê? 
Billy: Aqui dentro desse espaço, somos todos educadores. Literalmente todos. Por mais que as senhoras da 
limpeza e os ATEs não tenham a função de formar tecnicamente, eles falam por exemplos, por comportamento. 
E criança é curiosa, vê um fazendo quer fazer também. 
  
Participante Adalgisa 
1 - Você poderia me descrever a rotina de uma aula sua? 
Adalgisa: Então, por exemplo, naquela aula temática que envolve leitura de gráfico. Então, primeiro, a gente 
trabalha todos os itens que a questão traz. Desde o título. De todas as informações que o gráfico traz, sejam elas 
numéricas, cores, se é um gráfico de símbolos diferentes... A partir desse primeiro momento, que eles têm 
apropriação do significado de cada item daquela leitura de gráfico, aí, sim, nós vamos à resolução da questão ou 
mesmo para a análise daquele gráfico.  
2 - O que é ler para você? Qual o significado pessoal da leitura na sua vida? 
Adalgisa: A leitura, na verdade, não tem um único significado. Ela, antes de mais nada, é uma descoberta. 
Embora tenha vários significados, mas, dentro disso, você tem uma descoberta. Sendo objetiva, é isso!  
3 - Como você pode, na Geografia, contribuir para a leitura? Ou a leitura pode contribuir em alguma atividade 
sua? Tem sugestão de atividade... 
Adalgisa: A Geografia por si só é uma ciência que analisa como o espaço é ocupado, as interações. Então, esse 
espaço pode ser trabalhado desde o local que é o local de fato, onde estou, até uma escala global. Lembrando que 
essas escalas, ao mesmo tempo que elas se diferenciam, elas se correlacionam, porque, se você tem um 
significado na leitura, a partir disso, você consegue fazer conexões, desde o espaço local até o espaço global, que 
é o que se chama também de leitura de mundo. Na Geografia, é isso. Como o meu espaço local interfere no 
global e como o global interfere no local, em se tratando de relações humanas, relações econômicas e territoriais. 
Pesquisadora: A partir da leitura, ele se percebe naquele espaço, como ele afeta e como ele é afetado por esse 
espaço, é isso? 
Adalgisa: Exatamente. 
Pesquisadora: Você tem exemplo de alguma atividade, como ele percebe? Porque todas as atividades vão fazer 
essas conexões que você está falando, mas tem alguma atividade que você vai dizer: essa aqui é o exemplo 
clássico?  
Adalgisa: Partindo da realidade do estudante, porque ele está inserido num espaço, você está falando de bairro, 
espaço populoso, e todo espaço populoso traz suas problemáticas, certo? Em relação à necessidade de mais 
serviços sociais, qualidade. E você pode levar isso até países populosos e as problemáticas que esses países têm, 
por exemplo, China: quando você vai analisar a qualidade de vida dessas pessoas ou a falta de, existe uma 
semelhança, mesmo aqui sendo local e lá sendo um país populoso, então, você consegue correlacionar as 
problemáticas e as necessidades. 
Pesquisadora: Como é o exercício dessa análise? 
Adalgisa: Como que eu faço esse exercício? Primeiro, a gente tem um olhar no entorno, então, por exemplo, eu 
peço para eles olharem na janela, peço para eles descreverem como é o bairro que eu vivo. E, a partir disso, eu 
trago, por exemplo, para falar de China e Índia, imagens. Eu resgato na memória deles se já assistiram 
reportagens sobre esses países. Depois tem o material didático...  
Pesquisadora: A imagem, quando você está propondo para eles olharem do lado de fora, é essa correlação que 
você vai fazendo? Correlação de mundo e contexto com material didático.  
Adalgisa: Isso! 
4 - Em relação aos documentos oficiais, BNCC, Orientações curriculares, você sabe o que eles dizem sobre a 
leitura? Eles têm a ver com sua área, com sua prática diária? 
Adalgisa: Sim, os documentos partem sempre de uma linha de você trazer a leitura com significado, então, é 
muito importante você partir da realidade do aluno para você acessar outras escalas geográficas. Eles trazem esse 
ponto de partida. O significado é como você pode intervir nessa realidade a partir do significado que ela tem, 
como você age, as ações que você pode fazer para operar aquele espaço. 
5 - Atualmente, você cultiva o hábito de ler fora da escola? O que você tem lido? 
Adalgisa: Eu leio bastante sobre atualidades. Eu procuro estar inteirada do que está acontecendo no mundo. 
Então, por exemplo, eu não tenho leituras que são muito direcionadas. Mas eu leio de tudo, jornal, revista, 
principalmente do que fale do histórico, mas que também traga para a realidade, fazendo essa ponte. E, aí, eu 
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vou desde a Bíblia até sites mesmo de conhecimento geral, questões de vestibular. Basicamente é meu forte, é 
isso. 
Pesquisadora: Você tem uma média, mesmo que você leia essa diversidade de coisas, você tem uma média de 
quantos livros você lê por ano? 
Adalgisa: Então, eu vou quantificar como se fossem páginas, mas, na verdade, eu não pego “o livro”. Na 
verdade, eu pego várias coisas e dá em torno de uns cinco por ano, em média.  
6 - Na sua visão, a quem cabe a tarefa do ensino da leitura na escola? 
Adalgisa: Todos.  
Pesquisadora: Todas as áreas...? 
Adalgisa: Todas as áreas... por que eu acho isso? Porque eu não vejo o ensino aquela coisa fechada, aquela coisa 
engessada, não. Eu penso que, desde que alguém exista, ele é um leitor. Eu não vejo a leitura como apenas 
código sabe. Na África, eu já li e também já conversei com pessoas da África, elas não tem o letramento. No 
entanto, lá, os anciãos são considerados como professores, mestres. Então, a questão da leitura, para mim, não se 
resume ao código letrado. Então, eu também vi que, na educação, todos nós somos leitores e não só somos, como 
devemos ser. 
Pesquisadora: Faz muito sentido isso que você falou. Você acha que, de fato, isso acontece? Se não ou sim, por 
que? 
Adalgisa: Eu acredito que sim, todos fazem. No entanto, existe, eu acho que falta na verdade, não é que existe, 
acho que falta esse olhar de que todos somos leitores, todos devemos ser. Sabe, ampliar isso para ações, para 
além daquela leitura padronizada, fugir um pouco disso. Trabalhar a imaginação do estudante. Você trabalhar 
essa... sabe, você percebeu isso, às vezes é tanta coisa, tanta história de vida, que às vezes é um gatilho para ele 
ler outra coisa, para ele modificar aquela realidade. 
Pesquisadora: Como você acha que isso é estimulado dentro da escola? 
Adalgisa: Roda de conversa. 
Pesquisadora: Roda de conversa? 
Adalgisa: Rodas de conversas, filmes, eu trabalhei ano passado, eu não vejo que África... eu não acho que você 
tem que trabalhar só em novembro. Eu trabalhei o ano inteiro com eles as realidades do continente e, a partir do 
filme, a gente conseguia ter tanto diálogo, tanta riqueza que eles traziam, que eles já tinham assistido a visão 
deles, a conexão de África com Cidade Tiradentes que eu falei, está ai. Às vezes, não é só fazer aquela leitura 
padronizada, não, mas em diferentes momentos, com estratégia também. Eu vejo muito isso. Minha família é 
assim, meu avô sentava comigo, e, ali, ele contava as histórias, e eu aprendi muito com ele, com minha avó. E 
não são pessoas letradas, não tinham o ensino fundamental completo.  
  
Participante Gaia 
1 - Você poderia me descrever a rotina de uma aula sua? 
Gaia: Então, a primeira coisa: eu levo para as crianças uma frase motivacional. Essa é a primeira coisa. Eu 
costumo fazer tipo um check-in com eles primeiro. Acho muito importante para poder sensibilizar. Então, faço o 
check-in, coloco na lousa, peço para eles escreverem no caderno e, em seguida, eu faço um comentário sobre 
aquela frase. Então, isso, toda aula a gente faz. Aí, peço para eles conversarem, para fazerem um comentário 
sobre o que eles entenderam. Destaco a frase, e eles vão comentando. Em seguida, eu transcrevo na lousa aquilo 
que eu quero deles. Isso é de suma importância. Porque, às vezes, a gente quer alguma coisa do adolescente, mas 
a gente não deixa claro o que a gente quer. E a gente pressupõe que eles já sabem aquilo que o professor vai 
pedir e, às vezes, a gente fica questionando, falando que a sala é indisciplinada, mas não fica clara a 
comunicação. Então, esse é o primeiro ponto de partida, e acho que tem que ser muito clara a comunicação entre 
o professor e o aluno, acho que, para dar certo a primeira vez, é isso, essa questão da comunicação. E, em 
seguida, a gente fecha com o objetivo de cada aula. 
2 - O que é ler para você? Qual o significado pessoal da leitura na sua vida? 
Gaia: Leitura é... Nossa, eu me empolgo. A leitura, você faz toda hora, sabe? Para mim, a leitura é todo instante, 
a todo momento, sabe? É muito claro isso para mim, porque, de repente, você tem uma fala comigo, mas eu não 
sei interpretar bem aquilo que você quis dizer, então, isso, para mim, já é leitura. Leitura é a coisa que a gente 
usa na vida, um resumo do dia a dia. Muito real, sabe? 
Pesquisadora: Tipo, a Educação Física lê leitura de corpos; a gente lê pelo semblante. 
Gaia: Nossa, muito isso! Você fala uma informação e, de repente, me dá aquele estalo e eu falo “caramba, aí 
tem uma mensagem!”. Eu sou muito atenta a essa coisa de “a mensagem, a comunicação”. Então, a leitura, para 
mim, eu uso em todos os momentos, em todos os dias. Às vezes, as crianças me passam diversas mensagens com 
uma fala, um comentário na sala. Então, isso, para mim, é leitura já. Não é só ler textos. Isso é muito importante. 
3 - Como é que a Geografia, a sua disciplina, contribui para a leitura? 
Gaia: Então, a gente trabalha muito com texto. Isso é fato, História, na Geografia. É uma disciplina muito densa 
nessa questão do texto. Eu gosto muito de fazer a leitura compartilhada. Acho muito importante. Então, eu gosto 
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de distribuir os livros didáticos, cada um pega um pedacinho, vai interpretando, vai falando aquilo que entendeu, 
então, a gente já tem essa prática, do dia a dia. 
Pesquisadora: Você acha que na leitura compartilhada tem alguma coisa que você utiliza, que você... vou falar 
de mim, como a gente trabalha com Humanas, parece que a gente está entendendo tudo e a gente quer que ele 
perceba aquilo que estamos fazendo. Os comentários que eles vão fazendo, você percebe que eles estão 
chegando onde você queria? 
Gaia: Às vezes, até me surpreende. Às vezes, me passa um outro olhar das coisas. Coisas que, às vezes, a gente 
não havia percebido. E essa coisa da leitura compartilhada, eu acho que é uma troca muito intensa, porque me 
mostra, às vezes, isso, outras perspectivas daquele assunto. Eu acho muito interessante. É por isso que eu gosto 
de fazer a leitura compartilhada. Porque também abre meu horizonte, entendeu? Acho muito interessante. Às 
vezes, o aluno fala: “não, professora, olha por esse lado”. Aí falo: “Caramba, não tinha pensado nisso”. Porque, 
muitas vezes, como não é um texto objetivo, é um texto mais aberto, vale a pena a discussão. 
4 - Em relação aos documentos oficiais, BNCC, Orientações curriculares, você sabe o que eles dizem sobre a 
leitura? Eles têm a ver com sua área, com sua prática diária? 
Gaia: Sim, casa totalmente, porque é prioridade a competência leitora e escritora, e eu acho que se encaixa 
perfeitamente. Eu acho bem interessante os documentos daqui [prefeitura], sabia? É bem interessante o jeito que 
eles abordam as análises em Geografia. Acho que contempla bem a minha visão de mundo. Acho bem 
interessante. 
5 – Atualmente, você cultiva o hábito de ler fora da escola/ Você se considera uma pessoa leitora? 
Gaia: Cultivo. Necessário, não? Senão a gente fica fraca, né? A leitura fortalece o intelecto, muito bom. Senão a 
gente fica desnutrida, intelectualmente falando. 
Pesquisadora: Você tem ideia de quantos livros você leu no ano? 
Gaia: Uns cinco.  
Pesquisadora: Você acha que nossos alunos leem? 
Gaia: Acho. Sim. Às vezes, a gente quer falar que eles não têm interesse pela leitura, mas não é bem assim que 
funciona. Quando a gente vai fazer uma pesquisa, o aluno tem, sim, o hábito de ler. A gente não pode generalizar 
100%, mas ele tem, sim, o hábito de ler. Às vezes, a gente fala: “ah o aluno não sabe nada”, mas ele sabe, sim, 
entendeu? Às vezes, acho que, na escola, está bem democratizada essa questão da informação. O que eu acredito 
que ele não saiba é filtrar. Às vezes, ele não sabe filtrar, mas a informação ele tem. 
Pesquisadora: Esse filtro de informação, você fala em que? Escolher o que ele vai ler? 
Gaia: Não, escolher o que é verídico e o que não é. Às vezes, ele vai buscar alguma coisa na internet e, de 
repente, fica com uma coisa que... tem base científica. Às vezes, é uma fake news. Às vezes, eles trazem alguma 
para mim, e a gente verifica isso, mas o hábito de leitura ele tem, porque o aluno tem curiosidade. Ele já nasce 
curioso. A gente pensa que não, que ele não tem interesse, que não é curioso, mas ele nasce com isso, e acho que 
vai perdendo ao longo do tempo. “Ah, porque é isso que eu quero descobrir”. Porque que ele vai parando... aí, 
quando ele está no sexto ano, ele está naquele gás, acho que a curiosidade é mais aguçada; aí, o aluno busca, 
mas, conforme vão passando os anos... 
Pesquisadora: Você acha que a escola tem a ver com isso? 
Gaia: Acho. Acho que tem; de alguma forma, acho que a escola mata isso no aluno. Não sei porquê; parece que 
a escola quer doutrinar muito, engessar o aluno, você entende? Tira esse espírito de, porque acho que a liberdade 
é que dá prazer. Tudo tem que ter limite, eu sei que tem que ter... não estou falando que pode tudo, você 
entende? Às vezes, acho que a escola quer podar, não deixar o aluno se expressar, aí, ele vai perdendo esse 
prazer de ler sabe. 
Pesquisadora: Fazer as escolhas por ele, será que é isso? 
Gaia: É isso mesmo. Acho que essa coisa do... eu tenho pensado muito nisso depois que eu fiz a sondagem com 
as crianças. Acho que tem muito essa relação de “não ser ouvido”, e a gente precisa. A gente tem a necessidade 
de se expressar. 
Pesquisadora: Às vezes, a gente quer que ele leia determinada coisa... 
Gaia: É... mas não é o que a gente quer, é o que a gente deseja, porque cada um tem um gosto. 
Pesquisadora: Nas suas aulas de leitura compartilhada, como é o comportamento deles para ler? 
Gaia: Então, muitos gostam e muitos vão fugindo, mas aquele quietinho eu deixo, eu não forço, não. Mas, 
depois, eu vou lá no cantinho e falo: “E aí, você leu? O que você entendeu?”. Eu vou no particular. Eu vou no 
tempo dele, eu não forço. Porque acho que a gente tem que respeitar o tempo da criança, porque, se a gente não 
respeita, você, de repente, mata, aquele... Tem que respeitar aquele leitor. Mas acho que nada que é imposto é 
legal. Acho que você tem que mostrar a necessidade. É bem difícil... se ele vê benefício, ele vai querer fazer.  
Pesquisadora: Mas de que forma ele pode ver que isso é benéfico? 
Gaia: Porque eu sempre falo para ele que, quem tem o conhecimento, tem o poder da escolha, porque, se você 
só tem uma visão das coisas, você não consegue escolher. Você sempre vai seguir o caminho que uma pessoa vai 
mostrar para você. Porque eu sempre... tenho pensado nisso... agora, se você conhecer diversas teorias sobre o 
mesmo assunto, você vai poder ter o poder de escolha. Acho que é muito importante isso, ter o poder de escolha. 
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Então, eu levo a leitura nesse sentido. Eu sempre falo de um assunto, só que com diversas visões. E eu sempre 
falo: “gente, não tem certo ou errado. Então, eu vou mostrar diversas teorias, diversas formas de pensar o mesmo 
assunto, e você vai decidir aquilo que é correto para você, entendeu?”. Então, eu sempre falo que o 
conhecimento te dá poder de escolher aquilo que é melhor para você, sem alguém ter que mostrar: “oh, vem por 
esse caminho que esse caminho é o melhor”. Não é interessante você ser o protagonista da sua vida? E também 
com essa jogada. E eles também falam: “É mesmo, professora, como é interessante ler e buscar outras 
alternativas”. 
Pesquisadora: A quem cabe tarefa do ensino da leitura na escola? 
Gaia: Para quem cabe? A todos. Não tem nem como fugir disso. A todos. Professores, todas as disciplinas, 
somos responsáveis por isso. 
Pesquisadora: Você acha que isso acontece? 
Gaia: Não! Não acontece, geralmente, é terceirizada aos professores de Língua Portuguesa. 
Pesquisadora: Por que você acha que é terceirizada aos professores de Língua Portuguesa? 
Gaia: Eu acho que é porque o ensino é muito fragmentado, no meu ponto de vista. Acho que professor fica 
muito isolado lá no seu mundinho. Acho que teria que ser mais conectada, porque a vida, acho que eu comentei 
isso com você... Acho que a vida não é fragmentada. É tudo junto e misturado, conectado. Então, os professores, 
acho que têm essa visão: a minha área, o meu trabalho; só que a gente está junto, eu te completo, você me 
completa... 
Pesquisadora: Eu vou fazer a pergunta, talvez eu até sabia a resposta, mas quero saber o que você pensa 
também. Você acha que professor tem noção da importância da leitura quando a gente terceiriza para o 
professor de Língua Portuguesa ou será que, porque é fragmentado, ele não tem a noção de que é importante 
para ele também? 
Gaia: Ah, acho que professor não se liga nisso. Acho que a pessoa não tem noção. Eu não acho que a pessoa não 
tem noção de que tudo é leitura. Às vezes, eu acho que o professor está meio “simplizão” das coisas. Parece que 
falta conhecimento nessa parte? Nossa! Estou julgando meu colega...  
Pesquisadora: De onde falta esse conhecimento? 
Gaia: Da formação? Acho que da formação que, lá atrás, foi muito tradicional. Acho que os professores mais 
novos tem a visão mais... não sei... evoluída. 
Pesquisadora: Mas aí a formação antiga dos mais velhos ou a formação mais nova que não está, ou a formação 
de... lá na faculdade que não dizem o que a gente deve fazer?  
Gaia: As formações antigas, não! São muito tradicionais. Eu acho que, se a pessoa se acomoda, não vai se 
atualizando. Tem muita relação com isso, você pode perceber. Tipo, assim, se você vê os professores que tem a 
formação mais antiga, são justamente esses que têm o conhecimento mais fragmentado da coisa e que não veem 
sentido nisso. A pessoa fica ali, acomodada, mas aqueles professores mais atualizados já pegaram outra visão. 
Tem muita relação, acho, com a formação, na minha visão, uma olhada a grosso modo, eu percebo isso. Os 
professores que têm práticas mais atuais, dá para poder trabalhar.  
  
Participante Maria Flor 
1 - Você poderia me descrever a rotina de uma aula sua? 
Maria Flor: Uma rotina de aula? 
Pesquisadora: É. 
Maria Flor: Sempre assim, não sei se é isso que você quer, mas é assim: quando eu inicio, é um assunto novo, 
por exemplo. Então, eu coloco o nome na lousa. Todo começo de ano... para falar a verdade eu gosto de colocar 
o objetivo daquilo que está fazendo, estudando... Até o negócio do nosso currículo já coloquei, mas juro para 
você que eu me perco nas outras aulas. Mas eu gosto que eles saibam que estou trabalhando aquilo. Que eu estou 
trabalhando. Eu coloco o tema. Dependendo da sala, faço algumas perguntas em relação àquilo: o que eles 
acham daquilo, o que eles conhecem daquilo? E vou colocando tópicos, coisas que eu acho que são importantes, 
e, dali, eles vão participando, dentro do possível, vou falando alguma coisa. Eu gosto de preparar assim. Na 
verdade, eu gosto de fazer um resumo daquilo que eu vou passar para eles, não entrego antes. Às vezes, eu 
entrego antes e vamos seguindo aquilo. Às vezes, eu prefiro que eles falem o que eles acham para depois a gente 
desenvolver o trabalho. Ou faço perguntas daquele texto. E, às vezes, eu quero que eles me coloquem o que 
acharam ou qual a opinião deles, qual é a dificuldade. Assim, dentro daquilo que eles responderem qual a 
dificuldade que eu consigo entender ali o que eles tiveram. Mas eu acho que isso em mim era mais assim, eu 
acho que eu tinha mais pique. De exigir mais deles. Mas agora, também com a pandemia, não, mas essa coisa do 
grupo, de eles apresentarem alguma coisa, falarem, de um grupinho, como se fosse um grupo contra o outro, 
como um joguinho contra o outro.  
2 - O que é ler para você? Qual o significado pessoal da leitura na sua vida? 
Maria Flor: Então... 
Pesquisadora: E qual o significado pessoal da leitura na sua vida? 
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Maria Flor: É... se eu tiver que, por exemplo: estou fazendo um curso e eu tenho que ler aquilo ali, certo, da 
minha disciplina. Eu fico ansiosa, porque eu penso que aquilo vai me ajudar, mas tudo depende de como eu 
estou também. E tento tirar alguma coisa daquilo. Mas, na verdade, para minha prática, é como se eu tivesse... 
assim, idealizei aquilo, e, na prática, parece que eu não consigo fechar aquilo, entende? Mas não é que não me 
preenche. O que eu estou lendo... e mesmo que seja da minha matéria, minha disciplina, aquilo me preenche, 
sim, e eu fico: “será que isso vai dar certo em sala de aula?”, questionando. Agora da leitura, assim, a leitura 
deleite... a leitura que eu nem falei, eu queria participar do Clube da Leitura ... hoje mesmo eu pensei nisso, do 
negócio da leitura. De eu pegar aquilo e ler... eu não consigo mais. Eu não consigo. Eu separei um monte de 
livros, fui printando um monte de livros no Instagram que eu achei interessante o nome, eu não sei nem do que 
se trata. Porque eu estou tentando puxar isso em mim, de ler. Mas eu não queria que fosse, assim, ler por ler. Ah! 
eu li tantos livros, não é isso que eu queria. Suponhamos que eu estivesse falando com você, eu acho tão bonito: 
“oh! Eu li o livro tal, do autor tal”, eu acho tão, ah, enfim... 
Pesquisadora: Por que você acha que você não consegue mais? 
Maria Flor: Eu não consigo me concentrar. Eu não sei! Mas eu acho... assim, eu estou puxando isso mais agora. 
Eu não conseguia me concentrar, mas agora já está me preocupando. Eu estou ficando mais velha, estou 
pensando assim: já pensou, eu nunca mais ler um livro, não coisa de escola, entendeu? 
Pesquisadora: Você lia mais? 
Maria Flor: Eu acho que bem mais, eu era mais curiosa, mais curiosa para leitura. Assim, adolescente, eu 
gostava de ler, eu gostava de fazer meus trabalhos da escola em relação ao que os professores pediam, mas 
assim, essas histórias não estão mais na minha cabeça. Eu não sei quem era Capitu mais, eu não sei quem era 
Iracema, sabe? Fugiu da minha cabeça. É como um filme. A leitura é como um filme também. Eu também tenho 
essa dificuldade. Eu assisto, mas se eu tiver que contar para você, é hoje, mas eles não ficam na minha cabeça 
por muito tempo. 
Pesquisadora: Quando você lia, seja como adolescente, seja no ensino médio, as leituras que você fazia eram 
obrigatórias ou eram por prazer de ler? 
Maria Flor: Não, não... essas da escola eram obrigatórias, mas eu gostava porque eu achava legal. Por exemplo, 
quando eu tirava nota boa porque eu tinha entendido o livro, não era porque as pessoas tinham me falado do 
livro. Mas eu nunca tive aquela coisa, assim, como você fala: “ah, você lia para caramba”. E eu não tinha isso. 
Eu não achava que os livros iam salvar minha vida, sabe? Eu tinha que estudar, tinha que ler tal coisa, aí eu fazia 
aquilo, mas o prazer na leitura... mas eu gostava nessa época, eu gostava. Eu viajava ali. Mas acho que eu não 
soube aproveitar isso, eu não sei. 
Pesquisadora: talvez eu não tenha sabido fazer a pergunta direito, mas você acha que faltou alguém ou uma 
figura que incentivasse essa leitura por prazer? 
Maria Flor: Eu acho assim, já que eu não gostava, talvez se eu tivesse amigos que: “ah, eu li tal coisa e não sei 
o quê...”, o um grupo de leitura, eu acho que eu iria gostar. 
Pesquisadora: Lido mais? 
Maria Flor: Acho que sim! Se bem que eu penso assim: acho que a pessoa já tem aquilo, entende? E depois ela 
pode desenvolver, mas eu acho que a pessoa já tem um gene, ali, que já puxa para leitura, entende? Outros não! 
É como eu leio, eu danço e eu não canto, mas se, de repente, eu fizer aula de canto, eu vou cantar. 
3 - Como é que a sua disciplina contribuir para a leitura? 
Maria Flor: Então... como uma professora que não gosta de ler, como é que é feito isso? Quando eu... Primeiro 
que eu acho que é importante... eu não sei se eu estou certa. Mas, sabe quando você ouve o aluno fazendo a 
leitura, eu acho que ele precisa ter a pausa da leitura. Sabe, eu tenho essa coisa de eu ouvir... eu gosto de ler se 
tiver que ler alto! Eu gosto de ouvir minha voz. Mas eu não gosto dessa coisa da leitura. Não sei explicar. Enfim, 
eu acho que ele tem que tentar entender que é importante ele estar lendo, que ele precisa ouvir a voz dele, porque 
o outro também está ouvindo. Claro que todas as vezes que ele está lendo, eu sei se... não estou muito ligada a 
isso, entende? Será que eu expliquei para o meu aluno que ele tinha... Talvez isso esteja em mim. Mas talvez eu 
não tenha conseguido passar isso para ele. Mas eu acho que é importante ele ouvir a voz dele... Eu gosto de 
comparar, por exemplo, uma leitura que seja de uma história e mostrar o que é uma leitura científica para ele, 
porque que aquilo é chamado de... porque que é ciência. O que é ciência? O que está atrás disso? Eu tenho que 
acreditar naquele momento, mas saber que aquilo que está sendo falado naquele momento, não é que é mentira, 
mas aquilo pode mudar, porque é Ciência... Eu queria que isso fosse mais desenvolvido, entende? Que eu 
pudesse estar mais atenta a isso no dia a dia. 
Pesquisadora: Eles fazem leitura na sua aula? Essa leitura que você falou de um tem que pausar, o outro tem 
que escutar... 
Maria Flor: Sim. E não é sempre que eu peço isso, sabe? Falta de paciência. Sabe aquela coisa... Ou, então 
medo de que, por exemplo, vamos supor que eu comece agora com essa turminha que está chegando, aí, fico 
pensando: o fulano, eu respeito: “ah, professora, eu não quero”. Eu fico pensando: depois eu tenho que entender; 
ele não quer, por quê? Isso já é uma outra situação. Mas peço, sim, para fazer essa leitura, mas eu acho que 
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também eu, isso eu pedia mais antes, acho que eu pedia mais. Mas, assim, eu acho que falta eu aproveitar isso 
melhor com eles, para mim e para eles. 
Pesquisadora: Esse momento da leitura, você está falando? 
Maria Flor: Isso, não ler por ler apenas, entende? Mas que, dali, eu pudesse... até a professora de Língua 
Portuguesa falou: “Gente, o que é um parágrafo? Por que que tem um ponto final? Está falando o que, nesse 
parágrafo? Está querendo o quê nisso”.  
Pesquisadora: Mas você acha que é importante ele saber do parágrafo, e isso muda na sua disciplina? O fato de 
ele não saber essas regras vai mudar? 
Maria Flor: Não! Mas, para ele compreender, talvez não... se falar: “ah, o que é um parágrafo?”, mas se ele não 
souber o que é um parágrafo, não vai mudar o que é ciências, mas e se eu pedir uma produção, uma pequena 
produção... nesse sentido, entendeu? 
Pesquisadora: O que você acha que falta para fazer para esse aproveitamento que você está falando? O que 
você gostaria que tivesse? 
Maria Flor: Então, ele só vai fazer se eu souber exatamente o que eu quero dele, mesmo que ele me decepcione; 
mas se eu não souber o que quero dele, ele não vai fazer. 
Pesquisadora: E o que é que falta para você? 
Maria Flor: Então, acho que é... Como eu posso dizer? Acho que é para eu prestar mais atenção, eu me 
organizar, me planejar... sei lá!  
Pesquisadora: Mas você acha que é você ou alguém que precisaria fazer essa organização? Porque você é de 
Ciências, eu sou de História, quando a professora de Língua Portuguesa fala, a gente não tem a mesma 
percepção dela... o que precisa ser feito? 
Maria Flor: Não, mas acho que já ajuda, só aquela fala dela, ali, naquele dia, já ajuda. Mas não é que vai... 
Como é que fala? Como você falou, se ele não souber o que é um parágrafo, ele vai deixar de saber o que é 
ciência? Não! Mas na hora que ele tiver que fazer uma comanda minha, talvez eu não tenha aproveitado isso 
nele, e vai dificultar. Talvez ele saiba, mas não vai... por exemplo, produção de texto, ele sabe falar ou ele não 
quer falar e vai conseguir fazer uma produção de texto. 
Pesquisadora: Você acha que se alguém ensinasse isso para a gente que não é de Língua Portuguesa ajudaria? 
Maria Flor: Ensinasse? Oh, nesse momento que você fosse fazer aquilo, chegasse alguém e dissesse: “oh gente, 
isso aqui...” Mas eu precisaria estar aberta para isso, porque eu acho que tem uma coisa... se eu tivesse que 
perguntar alguma coisa para você, eu vou perguntar. Mas se eu estiver num grupo, talvez eu não pergunte. 
4 - Você teria alguma sugestão de atividade sua que contribuiria para o ensino da leitura? 
Maria Flor: Assim, que eu tenha trabalhado, que eu achei super interessante, eu fiz um curso do Currículo, e, lá, 
a gente compartilhava um texto. E, nesse texto, vamos supor, eu me lembro vagamente, conta uma história, e 
vou falar. Vamos supor que tinha uma história, estava falando de alguns animais, e conta toda a história. Eu 
esqueci qual era a dinâmica, mas, dentro daquele texto, eu posso trabalhar, por exemplo, quais são os animais, 
eles são mamíferos, invertebrados, eu trago essas características. E, dentro desse texto, terão algumas outras 
palavrinhas que vão ajuda-los a entender a parte científica daquele texto. Eu esqueci o nome, tem até o livrinho 
que eu comprei porque eu achei super interessante, então, isso é uma atividade que eu gostaria de ter trabalhado, 
se bem que foi antes da pandemia. Na verdade não foi, nós estávamos na pandemia... eu achei super interessante, 
mas eu não trabalhei depois com eles, porque eles ainda estavam na plataforma e eu mandei para eles umas 
coisinhas diferentes. Mas eu acho que isso é algo que eu gostaria de trabalhar. 
Pesquisadora: Seria como a leitura de um texto? A leitura e a discussão sobre ele? 
Maria Flor: É, mas o texto já está justamente preparado para que você ache as evidências. Então, eu vou 
trabalhar vários assuntos, e eles vão perceber que, numa única palavra, numa única característica diferente... 
aquele texto, por exemplo, já está errado. Por exemplo, já dá para ele descobrir. É como se, dentro do texto, ele 
vai descobrir coisas que ele tem que pesquisar, que ele precisa de outros textos que vão complementar aquilo. 
5 - Em relação aos documentos oficiais, BNCC, Orientações curriculares, você sabe o que eles dizem sobre a 
leitura? Eles têm a ver com sua área, com sua prática diária? 
Maria Flor: Sim, mas... acho que são, mas eu acho que, de uma certa forma, depende de mim, e o que eu tenho 
que trazer de uma forma... por exemplo, se eu não gosto, não tenho essa coisa com... se eu achar que é uma 
coisa... se eu entregar para eles uma coisa que é muito maçante, quem não vai gostar sou eu, porque eles não vão 
também. Não é que eles não vão morrer de paixão, porque eu nem acho que toda leitura vai ser isso, mas eu acho 
que a forma que eu vou abordar isso para eles... Eu vou conseguir um resultado um pouquinho melhor, entende? 
Mas, para isso, eu preciso... “qual a importância disso na sala de aula, a importância disso para mim?”. Eu tenho 
que entender que tudo que tenho que trazer, eles vão ter que produzir, eu vou ter que corrigir, então, tudo isso 
atrás... certo? 
Pesquisadora: É como se tudo fosse depender da forma como você aborda, é isso? 
Maria Flor: Acho que uma boa parte, sim, mas, quantas vezes a gente fez alguma coisa pensando que talvez não 
fosse dar certo e deu? Então, depende da sala. Eu vou estar trabalhando isso numa sala e não vai dar certo. Vou 
estar trabalhando em outra, deu mais ou menos; na outra, não deu certo também. Só acho que quando eu era mais 
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jovem, eu era mais teimosa para fazer isso, eu acho. Acho que o tempo vai passando e parece que você vai... não 
vai acompanhando eles. Não sei, eu tenho essa dificuldade com a evolução deles, entende? Parece que eu estou 
ficando para trás em relação a eles. 
6 - Você se considera uma pessoa leitora? 
Maria Flor: Não! E, de verdade, porque nós temos essa afinidade, mas não falo que eu não gosto de ler, não é 
legal para mim, você entende? Puxa vida, por que é uma professora? Não! Porque sou gente. Mas, puxa, não 
gosta de ler, mas o que está atrás disso? Talvez seja, sei lá, talvez seja o tempo mesmo. Por exemplo, pensando 
agora, se eu estivesse lendo um livro, parece que eu estou perdendo tempo, você está entendendo?  
Pesquisadora: Você sempre pensou assim? 
Maria Flor: Acho que não. Acho que é porque eu estou me cobrando muito. E eu não estou conseguindo, então, 
eu acho que é uma desculpa, você entende? Eu tenho que justificar de alguma forma. Não é porque você está me 
perguntando sobre um trabalho. Mas, se você estivesse conversando comigo normalmente, acho que eu falaria a 
mesma coisa. Acho que é uma justificativa para um tempo que eu não quero arrumar, que está escondido em 
algum canto. Não sei. E eu me sinto fora, você entende? É como se “nossa, fulano fala de tal coisa, de que lugar, 
de gente não sei de onde”, e eu não, entende? Eu estou fora, estou fora da casinha. O mundo está rodando e eu 
estou parada. Deslocada, desinformada, entende? 
Pesquisadora: Você acha que tem uma leitura que não é perda de tempo, uma que é útil? Você acha que existe 
uma separação entre uma leitura que é obrigação e uma que é prazer? 
Maria Flor: Então, eu estou falando porque, se eu gosto de ler, eu acho que qualquer outra leitura vai... não é 
qualquer outra, mas, vamos supor que eu estou lendo um romance. Então, eu acho que isso seria uma coisa que, 
talvez, eu me interessaria, não sei. Aí, depois, está falando da Malala. Então, espera aí: se eu gosto de ler e 
parece que eu não estou perdendo tempo, então, eu acho que o assunto é que vai, dentro desse livro, me trazer 
outros conhecimentos. Diferente de um romance... não que eu esteja desfazendo desse romance, porque aqui 
também tem lugares, histórias, mas eu acho que eu vou ficar um pouco mais preenchida. E aí, um diálogo com o 
outro ou uma situação qualquer, estou sabendo de alguma coisa, entende? Enfim... como era a pergunta? 
Pesquisadora: Se você acha que tem uma leitura obrigatória ou outra que... 
Maria Flor: Ah! Acho que tem, só que uma puxa a outra. Mas acho que, nessa aqui, vou estar mais preenchida. 
Pesquisadora: Você acha que o aluno é assim? 
Maria Flor: Não. Ele é, mas também tem o aluno que lê tudo porque ele gosta de ler qualquer coisa, mas se não 
tiver ali alguém... 
Pesquisadora: Aquele que lê qualquer coisa, você acha que é puxado por alguém? 
Maria Flor: Então, que pergunta difícil. Se é puxado por alguém? Eu acho que tem. Se eu sou assim, porque 
não as outras pessoas? E, atrás dele, vai ter alguém ajudando sim. Mas tem outros que não. Vou tirar pelo meu 
sobrinho. Ele nunca viu a gente lendo. “Lê isso aqui”: nunca falei isso, e ele leu a vida inteira e não sei se ele 
sabe contar alguma história, mas ele está sempre com um livro, ele gosta de ler, entende.  
Pesquisadora: Você atribui isso a quê? Você já conversou com ele sobre isso? 
Maria Flor: Eu acho que ele gosta simplesmente. Só, não sei, acho que ele viaja com aquilo.  
Pesquisadora: Mas você acha que é uma espécie de dom?  
Maria Flor: Tem pessoas que dançam super bem, cantam super bem... não está dentro da pessoa? Se está dentro 
dela... só que eu gosto... 
Pesquisadora: Será que não tem uma motivação? 
Maria Flor: Ah, não sei. Tantas pessoas. Por exemplo, não vou nem falar da leitura, vou falar de outro dom, 
porque as pessoas desacreditam da pessoa, e ele persiste, então, é dele. Só que, é claro, a leitura, fica sempre... 
não tinha essa coisa com ele. 
Pesquisadora: Não teve esse ambiente? 
Maria Flor: Não teve. E ele leu muito cedo, mas a criança que está ali, você lê todo dia, acho que ela acaba se 
apaixonando por aquilo, sim. Eu acho que sim.  
Pesquisadora: Então, é um caso, mas tem aquele que precisa do espaço? 
Maria Flor: Sim, tem aquele que precisa de um espaço e da pessoa ficar não ali, mas... essa figura de aguçar 
essa curiosidade. Mas acho que favorece, sim. 
7 - Na sua visão a quem cabe a tarefa do ensino da leitura na escola? 
Maria Flor: A todos. Hoje entendo assim. Não estou dizendo que há dois anos, não. Mas quando eu comecei, eu 
acho que eu não pensava assim. Eu acho que era Ciência e acabou, era Matemática e acabou. Tudo que a gente 
vê nos livros, o que não é verdade. E quando você fala... vou ser bem sincera: o fato de você ter lido tal coisa, eu 
fico pensando assim: “por que eu não?”. Não é nada de inveja, você entende? Mas porque eu não tenho isso, de 
explorar isso? De não estar em mim, e não tem. Mas eu fico mais curiosa quando você fala, e eu digo: vou tentar. 
Que nem isso que você fala do Clube da Leitura, porque, de qualquer forma, eu vou ter que me virar, e é um 
capitulo; mesmo que eu não fale tudo, mas eu vou falar ali, eu tentei, você entendeu? Talvez seja até um 
incentivo, mas tenho certeza de que é porque eu já me perdi em algum lugar, em alguma situação em que eu não 
me achei ainda, entendeu? Não que isso vá salvar o mundo, mas é importante. Primeiro, porque eu não estou 
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falando como pessoa, eu estou falando como profissional, você entende? Parece realmente que você está fora do 
mundo. Eu sei que nunca vou conseguir falar de política como você fala, nunca. Mas nunca mesmo. Sem ter o 
conhecimento que você tem. Mas eu posso falar de outra forma, vou ter só lendo ou vendo em um jornal, 
entende? Não vai ser de outra forma, então, eu acho que a leitura é por conta da minha idade. Isso está me 
pegando, você entende? Eu tenho medo de chegar aos 60 anos e... sei lá. 
Pesquisadora: Você foi falando, e fiquei pensando: alguma vez, por ventura, você estava lendo e, de repente, 
você ou pensou, se tocou ou alguém falou, seja mãe, pai, professor: “oh, porque você está fazendo isso?” e te 
desestimulou? 
Maria Flor: Não. Não mesmo. E como eu falo. Você falou de pai e mãe, e eu penso: o meu pai, ele contava as 
histórias, então, meu pai talvez fosse de livros, porque minha mãe não era assim. Mas meu pai, eu acho que isso 
ia me incentivar mais, assim como ele me ensinou a ler, assim como ele me ensinou o alfabeto – porque foi ele 
quem me ensinou. Então, talvez isso tenha faltado em casa. Porque eu aprendi e eu gostava quando meu pai me 
ensinou o alfabeto. Meu pai me ensinou o alfabeto, meu pai me ensinou a ver as horas, relógio, enfim, ele me 
incentivava. Agora, pensando, talvez, se ele me falasse de leitura: “oh, vamos ler tal coisa”, talvez eu tivesse 
gostado, é verdade.  
Pesquisadora: Então, porque você foi falando e eu fui pensando que, talvez, você parou para ler, mas a casa 
está lá para limpar; parou para ler, mas tem aula para planejar; parou para ler, mas... será que você não faz 
essa leitura? 
Maria Flor: É... acho que não. Está longe essa leitura de mim, que eu não consigo me ver numa situação... não 
consigo me ver assim, você acredita? 
Pesquisadora: Não que você parou para isso, mas, de repente... 
Maria Flor: De repente, parou porque tem algo mais importante do que isso, pode ser. Talvez seja. Não pensei, 
mas talvez seja. Eu não sei se eu não... Eu acho que não, talvez seja: “eu vou ter que pegar esse livro”, você 
entende? 
 
Participante Frida 
1 - Você poderia me descrever a rotina de formação sua? 
Frida: Então, pode ser a primeira Jeif? 
Pesquisadora: Pode, pode sim. A que você quiser. 
Frida: Então, a primeira Jeif que eu organizei da semana passada. Na verdade, eu organizo uma pauta semanal. 
Então, eu organizo a pauta de segunda a quinta, e, aí, nessa pauta, eu ponho dois dias de horário coletivo que o 
coordenador acompanha. Os professores têm o momento de planejamento que é deles, e tem os dias que são 
PEA. Então, como a gente ainda não definiu o tema do PEA, a gente vai fazer isso agora nas próximas Jeif. E 
sempre priorizo nas minhas Jeif. Eu faço uma pauta que sempre começa com uma epígrafe. Essa epigrafe é 
sempre para um disparador, para que os professores reflitam sobre alguma situação. Então, neste momento, eu 
estou sempre trazendo epígrafes que fazem a gente pensar na sociedade atual que estamos vivendo. Nessas 
situações que a gente está vivendo, em relação à pandemia, em relação ao governo que a gente tem, esses 
discursos de ódio, enfim. Então, um exemplo: a última, no planejamento, eu tinha usado uma frase da Hanna 
Arendt, que fala da questão da importância da educação. Dessa responsabilidade que você assume enquanto 
educador, e, na pauta da última Jeif, eu coloquei uma epígrafe do documento de planejamento de 2022, que fala 
da importância social da escola e da responsabilidade do professor. E é a partir desse disparador que a gente 
conversou um pouco sobre a revisão do PPP, que é o que nós vamos fazer agora em fevereiro. E eu sempre 
aproveito para fazer uma indicação literária para os professores. Essa indicação literária é para fruir, mas 
também para formar. Então, eu indiquei para eles o livro do Luis Fernando Veríssimo, que é o “Santinho”, em 
que um dos primeiros contos é o “Santinho do Pau Oco”, que é um conto que eu vou ler para eles na Jeif, e 
depois eu indiquei um livro, um documento que fala sobre avaliação em contexto da prefeitura de São Paulo, que 
é um documento que nós vamos estudar, porque a gente está num processo de pensar na avaliação de 
aprendizagem construída por nós e não de larga escala. Nesse dia, como era o primeiro dia, eu estava voltando 
com a Jeif. Eu fiz uma dinâmica de acolhimento com os professores. Nessa dinâmica de acolhimento, cada 
professor ia escolher um Bis e cada professor ia dizendo para o que ele pedia Bis. Ele poderia falar de uma 
situação pessoal dele que foi boa, de uma memória afetiva, poderia falar referente ao trabalho dele. Aí, eu 
comecei a brincadeira dizendo que eu peço Bis para que todos os dias eu possa melhorar enquanto ser humano, 
enquanto coordenador e que eu nunca esqueça a minha essência de professor, porque eu acho que esse lugar a 
gente nunca pode esquecer. Porque esse lugar mantêm a gente com os pés no chão, para que a gente perceba que 
não somos perfeitos, mas que podemos melhorar a cada dia. Isso daí, questão da profissão. Depois que a gente 
fez essa dinâmica, depois que cada professor foi falando, a gente conversou um pouco sobre retomar as 
habilidades que foram pensadas no planejamento, aquelas habilidades que as crianças ainda não consolidaram, e 
a gente vai, essa semana, para a análise dos dados da Prova São Paulo para poder sistematizar e fechar como será 
o primeiro bimestre. E, aí, uma coisa que tem me incomodado bastante nos estudos que eu tenho feito é que eu 
percebo que a aprendizagem das crianças, a melhoria dessa aprendizagem, está inteiramente ligada à formação 
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do professor, e eu preciso, eu e a outra coordenadora, precisamos pensar em estratégias de colocar esse professor 
em situação de ensino, também para que ele vivencie. Uma das coisas que a gente vai investir bastante é nas 
estratégias de leitura, porque a gente acredita que tudo começa aí, desde lá, a educação infantil. Desde quando 
eles estão bebês, ainda lá na educação infantil, eles leem o mundo através da leitura. Quando você pensa lá no 
Paulo Freire, na importância do ato de ler, ele fala: “eu primeiro leio o mundo, leio as pessoas”. Então, eu 
preciso que todos os professores de todas as áreas compreendam isso, essa importância. O professor só vai 
compreender e incorporar isso e trazer isso para prática dele a partir do momento que for problematizado dentro 
da área dele, mas como que nós vamos fazer isso? Também é uma coisa que o grupo trouxe em relação à 
tematização das práticas. É uma demanda que o grupo trouxe na avaliação no coletivo no final do ano, e, a partir 
disso, a gente vai traçar como será o PEA, como será a nossa formação esse ano, a partir dessa demanda e dessa 
escuta dos professores. E a gente sempre pensa numa pauta formativa que venha das demandas que os 
professores trazem, porque tem que ter esse sentido. 
Pesquisadora: O que é ler para você?  
Frida: Ler? Ler eu acho que é anterior à apropriação do código. É anterior. Porque eu acredito muito nessa 
perspectiva de leitura de mundo, das pessoas de quem eu sou, da questão do letramento mesmo. Eu posso ler 
sem ler. Sem ter me apropriado do código. Então acredito nisso. Eu acho que isso é importantíssimo. As práticas 
de oralidade na escola, na vida, então, eu me lembro, quando eu era criança e eu ainda não sabia ler, eu tinha 
uma tia que contava muitas histórias para a gente. Ela contava do João e Maria, porque a gente gostava muito. 
Então, eu fui para escola com nove anos, porque eu acabei ficando atrasada – morava no Nordeste e, quando eu 
vim morar aqui com minha mãe, definitivamente, eu fui para escola –, e em seis meses eu estava alfabetizada. E 
isso, com certeza, por conta da minha vivência de mundo, porque eu tinha muita imaginação para criar histórias, 
para argumentar... aliás, eu falava demais, e os professores sempre reclamavam. 
Pesquisadora: Qual o significado pessoal da leitura na sua vida? 
Frida: Ah sim, quando eu aprendi a ler, eu me lembro... muito, muito legal. Quando eu aprendi a ler, eu me 
lembro que eu estudava numa escola do Estado lá na Freguesia do Ó, e lá tinha uma biblioteca enorme, e, nessa 
época, não tinha os programas que a gente tem hoje, que vem os livros paradidáticos para as crianças. Minha 
mãe nunca teve condições de comprar livros. Só me lembro de dois livros que minha mãe conseguiu comprar 
que é “O bichinho da maçã”, do Ziraldo, que me marcou muito, uma história que eu amo. Então, ela fez um 
esforço e comprou. E tem um outro livro que se chama “Óculos para Luzia”, também, que minha mãe comprou. 
Os outros todos que eu li, eu li todos na biblioteca. Eu lia muitos livros. Eu era leitora. Eu me tornei leitora assim 
que eu me alfabetizei. Então, eu acredito que formar leitores é função da escola, porque eu me tornei leitora por 
conta da escola. Eu não tive esse incentivo na minha casa, porque meu pai e minha mãe têm pouca leitura. Eles 
valorizam o estudo, mas eles não tinham dinheiro para comprar livros. Então, eu acredito que cabe à escola 
formar leitores.  
Pesquisadora: Em relação aos documentos oficiais, BNCC, Orientações curriculares, em Geografia, História, 
Matemática, Arte, Inglês, o que eles dizem sobre a leitura casa com essas disciplinas ou é somente sobre Língua 
Portuguesa? 
Frida: Então, eu não vou falar sobre BNCC, porque não me apropriei na íntegra sobre ela, mas eu vou falar 
baseado nos nossos documentos. Então, o Currículo da Cidade fala da questão interdisciplinar. Interdisciplinar 
na perspectiva de você... não é tudo que é inter. Mas tem, naturalmente, as coisas, as áreas que se encontram. 
Então, eu penso que um bom projeto interdisciplinar nasce, naturalmente, a partir de uma problematização que 
um professor de qualquer área faz. Ele pode pensar, sim, numa outra área que vai comungar disso. Por que eu 
falo disso? Porque eu só acho que a gente tem que tomar cuidado, porque senão tudo é inter, tudo é um projeto 
inter, e a gente acaba fazendo tudo e acaba fazendo nada. Por isso que precisa tomar cuidado e focar. Mas 
quando você fala na questão da leitura, não tem como você dizer que a leitura... a leitura perpassa todas as áreas. 
Todas as áreas do conhecimento. Então, eu penso que, quando os professores conversam, baseado no projeto de 
leitura que traz uma temática, cada área do projeto pode, sim, explorar, lá dentro da sua área, o que dá para fazer. 
Um exemplo disso é o TCA [Trabalho Colaborativo de Autoria]. Quando você fala do TCA na Prefeitura de São 
Paulo é um trabalho colaborativo autoral, então, você pega uma determinada temática, e as crianças precisam 
pesquisar, vão encontrar vários assuntos de todas as áreas, e, aí, cabe ao professor sistematizar e ver, dentro 
dessa área, as leituras que as crianças vão fazer. Então, acho que é uma coisa bacana.  
Pesquisadora: Atualmente, você cultiva o hábito de ler fora da escola/ Você se considera uma pessoa leitora? 
Frida: Sim, mas, por conta da minha demanda de trabalho, é bem desafiador, mas eu ainda leio. Agora, 
atualmente, eu estou terminando de ler um livro que ganhei de uma amiga; é um livro espírita. Estou finalizando 
e tem os livros... mas o engraçado que essas literaturas, que é para fruir, eu tenho mais dificuldade de concluir. 
Mas os livros que são técnicos, que orientam o meu trabalho, esses eu encontro um meio de ler. Ontem, eu passei 
o dia inteiro fazendo as coisas que eu precisava. Li, ontem, um livro do NAAPA [Núcleo de Apoio e 
Acompanhamento para a Aprendizagem], que fala sobre o trabalho colaborativo na escola, que a gente vai usar 
essa semana para falar da revisão do PPP. Então, assim, o pouco tempo que eu tenho, tanto no horário de estudo 
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do coordenador ou ainda em casa, eu estou privilegiando os documentos técnicos à literatura, que é o que vai me 
dar base para construir as pautas. 
Pesquisadora: Diante disso, vou fazer uma outra pergunta: Existe uma separação, para você, entre o que é 
obrigação ou o que é útil? 
Frida: É! Não deveria, mas, por conta da demanda de trabalho do coordenador, que é muito grande e você 
precisa dar conta, eu acabo priorizando, mas por que também eu trago momentos literários? Para que, nesse 
momento de estudo, eu consiga, também, fazer essas leituras, então, por exemplo, o conto do “Santinho do Pau 
Oco”: eu leio anteriormente, eu não gosto de chegar na Jeif e não ter lido o conto ou o que eu vou ler para os 
professores. Eu gosto de ter lido antes. Para saber. Então, isso já me ajuda. Então, o que eu preciso? Dentro da 
minha rotina de trabalho, no horário de estudo do coordenador, eu preciso colocar mais leituras literárias. Para 
que eu consiga mostrar para os professores a importância disso, porque senão eu vou dizer uma coisa e fazer 
outra. Então, eu estou revisando agora minha rotina, e também, na avaliação do ano passado, alguns professores 
falaram que estavam com saudades das leituras literárias, por conta dos dois anos de pandemia que nós vivemos. 
Então, a Jeif ficou mais pesada. Ela perdeu esse caráter de olho no olho. Então, os professores estão me 
indicando que eles estão com saudades desses momentos. Tanto é que agora eu preciso ver quais os livros que eu 
já li para eu não repetir. Outro dia, eu ia ler a Bruxa Salomé de novo, e a Professora ***  falou: “Você já leu a 
Bruxa Salomé”. Então, eu escolhi outro. 
Pesquisadora: Diante disso, farei, ainda, outra pergunta: Será que se você não trouxer essas leituras literárias, 
essas leituras deleite, será que corre o risco também de o professor te imitar na sala de aula com o aluno dele. 
Quero dizer: o professor é seu aluno, e aí, na sala dele, com o aluno dele, ele acabar te imitando e trazendo 
apenas leituras “técnicas”? 
Frida: Sim! É! Esse é um cuidado. É uma coisa bacana. Precisa pensar, precisa refletir. Por quê? A leitura 
técnica está muito presente no livro didático? Ou o Caderno da Cidade. Então, se eu estou falando em formar 
esse professor para que ele utilize várias estratégias de leitura, primeiro, é, realmente, pensar nessa formação 
literária e, como o coordenador é uma referência, pode acontecer sim. É uma boa reflexão! 
Pesquisadora: Como CP, a quem você acha que cabe a tarefa do ensino da leitura? 
Frida: A todos os professores. Mas quando você pensa na questão da alfabetização, que começa lá no primeiro 
aninho, tem o professor polivalente. Mas não cabe só a ele. O professor polivalente é o que vai sistematizar. 
Mas, em parceria com todos os outros professores, então, desde a educação infantil, você, quando pensa lá em 
educação infantil, você está propiciando vivências, vai sistematizar. O professor é a referência de leitura da 
criança, porque ele vai emprestar a voz para a criança naquele momento de uso do livro. E, quando chega na 
educação fundamental, o professor polivalente vai puxar esse conhecimento, mas não é só ele que é responsável 
por isso, porque a alfabetização é um processo que acontece: alfabetização matemática, alfabetização lingüística, 
alfabetização do corpo através das aulas de educação física. É um conjunto, corpo e mente, que não se separa. E 
quando ele vai para o ensino fundamental II, considerando que a gente trabalha em ciclos, se ele ainda não 
consolidou essa alfabetização, ele ainda vai ter mais dois ciclos para consolidar, e é muito importante que todos 
os professores se responsabilizem por isso. 
Pesquisadora: Diante disso, você acredita que os professores sabem, eles têm noção de que leitura se ensina, 
que é um objeto de ensino? 
Frida: Eu acredito que tem professor que não sabe. Principalmente se o professor não for da área de Língua 
Portuguesa, se ele não for um professor que tenha feito magistério também, que tenha atuado no ensino 
fundamental, professor polivalente. Então, eu acredito que ainda há um mito que isso se dá naturalmente e que 
não precisa ser ensinado. E aí, partindo dessa perspectiva de quando você observa essas questões enquanto 
objeto de estudo e quais professores você consegue identificar que ainda não têm essa bagagem por conta da 
formação, não é culpa dele, é a formação. A formação continuada serve para isso. Diante disso, pegando nosso 
grupo, eu acredito que nosso grupo de trabalho... [nesse momento alguém bate na porta e somos interrompidas]. 
Então, como eu estava falando. Como a gente pensou muito em investir na formação, na questão das estratégias 
da leitura, por quê? Não é à toa, porque a pandemia veio escancarar para a gente que sempre houve as 
dificuldades de aprendizagem, sempre tivemos as dificuldades, só que, com a pandemia, ficou muito 
escancarada. A ausência da gente ali, de estarmos perto, fazendo esse acompanhamento, fez a gente perceber, 
conforme as atividades eram colocadas lá, as dificuldades de leitura e interpretação que nossas crianças 
demonstravam desde o primeiro ano ao nono ano. Então, isso fez com que a gente refletisse o quanto a gente 
precisa caminhar ainda, e caminhar e construir com o grupo a importância de ensinar sobre esse objeto de estudo 
em todas as áreas. Então, a gente já tinha conversado sobre isso com o grupo, mas a gente ainda não tinha 
conseguido sistematizar, sentar e dizer: “oh, esse ano, nós vamos fazer a formação baseado nisso. Então, a ideia 
que a gente tem agora é conversar com os professores, ver qual a percepção que eles tiveram desses dois últimos 
anos com as crianças e, a partir dos dados que a gente tem da Prova São Paulo, da sondagem, a gente pensar 
numa formação de professores que vai dar esses desdobramentos na melhoria dessas habilidades. Porque essas 
habilidades são importantes para todas as áreas, porque, se o menino lê com fluência, consegue ler e interpretar 
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em todas as áreas. E cabe ao coordenador. Ele precisa articular esse grupo, formar para transformar essa 
realidade. 


